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A PREÇOS
MERCOSUI

A Argentina exporta a melhor carne bovina do planeta para a Europa
a preços de 1° Mundo. Agora, você pode ter a mesma carne de altíssima
qualidade a preços de Mercosul, ou seja: preços abaixo da média com as
vantagens que só quem faz parte deste Mercado Comum pode ter.
É o Mercosul mostrando a sua força através da nossa união. Aproveite^
que as carnes são exportadas com total controle de saúde para voce
engordar ainda mais seus lucros. Bom apetite e boas vendas, porque
o  resto é conversa pra boi dormir.
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Nesta Edição
Iniciamos a presente edição com o comentário de Najar Tubino,

"Aspectos Gerais do Rebanho Mundial" e, no qual o autor escreve: "A
produção de carnes para 95 está projetada em 11,3 milhões de toneladas, 1,5%

maior do que em 94. A maior colheita de bezerros em 94, vai garantir uma
maior produção em 1995. A produção de bezerros do ano passado foi a maior
desde 1986 e é estimada em 40,6 milhões de cabeças, 2% maior do que em 93.
Do mesmo autor temos a reportagem intitulada: "Dia de Campo: Apresentação
do Bravon", que é uma apreciação sobre o cruzamento do Nelore com Devon,

que vem sendo realizado pela Cabanha Azul e Marajó Agropecuária.
Finalmente, sobre pecuária de corte temos a notícia sobre um programa

inédito dentro de pecuária de corte, brasileira que começará a ser executada
pela Faculdade de Zootecnia, Veterinária e Agronomia de Uruguaiana, RS, na
Pontifícia Universidade Católica com a Yakiih S.A., Indústria e Comércio, na

avaliação de carcaças, usando como instrumento de trabalho a ultra-
sonograjia.

Temos a seguir uma série de artigos sobre pecuária leiteira, começando
com o trabalho de nosso redator, o zootecnista Ruy A. de Bastos Freire Filho,
sob o título: "Aspectos Econômicos na Alimentação do Gado Leiteiro", cuja

introdução dís: "Até hoje, no Brasil, a alimentação do rebanho leiteiro .<se
restringe a formulação de rações que vi.sam atender as necessidades

nutricionais do animal. No entanto a mera definição de quanto de energia,
proteina e outros componentes da ração vão ser necessários para nutrir o
animai são insuficientes para garantir uma boa lactação, e principalmente,
uma boa rentabilidade. A.spectos como custo e qiialidadde dos componentes,

bem como o momento certo de suprir a ração tem enorme influência nos
resultados da exploração leiteira."

Como notícia temos a posse de José Calil, na Academia Paulista de
Jornalismo, nosso colaborador é um dos miores especialistas em assuntos

agropecuários.
Outra matéria sobre pecuária leiteira, inlilula-se:"0 Fim da Entressafra

do Leite: integração de bovinos e babalinos", e na qual espccialisüis em
pecuária leiteira do Instituto de Zootecnia de Andradina, liderados pelo Dr.
Celso Barbosa constataram que a integração entre as duas espécies bovídeas

(bovinos e babalinos), podem aumentar a cota de leite e a renda anual da
propriedade. Terminanando esta série de pidtlicaçõcs sobre pecuária leiteira
temos duas informações; uma intitulada "Programa de Melhoramento do Gir

Leiteiro" e outro com o título; "Teste de Progênie do Halandês".
Sobre siiinocuitura publicamos a matéria intitulada: "Sugestões pura a

Implantação do Sistema Intensivo de Suinos Criados ao Ar Livre(SÍSCAL), da
EMBRAPA(Concórdia, SC).

Sobre eqiiinocahura temos do jornalista e.specializado em turfe e nosso
ex-colaborador Autonio Carvalho Mendes, a reporiagem intitulada: "Nuitde

Longchtunps" Encerra Semana do CP Brasil 1995.
"Análise Foliar", é o tema de matéria sobre adiibação, em que seu autor o
Eng. Agr. Pedro Luiz Pauiino de Mendonça dís: "A análise foliar mostra a
composição química das folhas, que define o e.stado niitrcional da planta."

A edição termina com uma série de notícia.% o Indicador Agropecuário
Cooxupé e os Resultados Purciuis do Serviço de Controle Leiteiro da ABC.

n a»ta dos criadores - agosto de 1995
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^ADO DE corte)
Pelo correspondentre em Campo Grande

NAJAR TUBINO

AGOSTO DE 1995 ANGjIL

A popullãçâo bovina no
é estiínada em 1,04 bilhão

^aÍKças, ligeiramente superior a
^^ica do inicio de 1994. Este
^'aiíamento sobre o rebanho

iiua mudando em função do
fcsvolvimçnto da pecuária da

e Estados Unidos, e as
'*̂ íiças na ex-União Soviética.
^ 95 na China pelas previsões

o rebanho é avaliado em 119
^'"ÃÊS de cabeças, quase 6 milhões
cabeças a mais, em relação ao
isiterior. Como conseqüência do
Vimento da renda per-capita, há
h:, âustiaçâo quanto a expansão
rebanho, pelo aumento do

GERAIS DO REBAIIHO

MUNDIAL

Os rebanhos de alguns países
'Sff> os da ex-União Soviética
^-^quístão, Rússia, Ucrânia),
iMm em dêcfínio rápido e tem
anunciado como sendo de 75,5

if« dt cabeças para 95, ou cerca
N milhões de cabeças a menos,
^íjiparâçáo com 94. Houve uma
teo acentuada a partir de 1990
Ssdo eram registradas 93,8
fees de cabeças, para as atuais
IS rrJhões. GOmo tem acontecido

anos, adicionais ajustes

pWmicoSf com altos custos dos
^■Mmtnios (rações), alem das

/y-Sfieaçõ^ no merca^^ de carne

são os maiores fatores que
influenciam na queda do rebanho da
ex-União Soviética.

No Estados Unidos e Canadá
ao contrário, tem ocorrido o
crescimento dos rebanhos. Em 95,
a América do Norte (Estados
Unidos, Canada e México) começa
seu inventario em 95, para uma
previsão próxima a 146 milhões de
cabeças quase 1,5% acima do que
o ano anterior. Já na América do Sul
e América Central praticamente
manterão o mesmo rebanho de 94

para o atual ano. Houve uma ligeira
queda no rebanho brasileiro em
função da seca que atingiu o Centro-
Sul. Na Oceania o rebanho continua

em queda, também em decorrência
da seca e da situação ruim das
pastagens.

ESTADOS UNIDOS:
Crescimento do i-ebanho

O rebanho dos Estados

Unidos continua em expansão pelo
sexto ano consecutivo. Em janeiro
de 1995, a estimativa do rebanho
americano é de 103,5 milhões, 1,7%
acima de 94. Esta é a maior previsão
de rebanho desde 1986, quando o
levantamento alcançava 105,4
milhões de cabeças. Em Junho de 94

I ̂  CBIADC^ReS - AGOSTO DE 1995
,

a quantidáde de vãçãs de cope efaitii
estimadas êiih 36,3 milhões. Sendo
2,5% maior do que em junho de 93,
indicando uma moderada expansão
no sistema de cria. A situação
favorável das pastãgens e os
estoques de feno foram fésponsávêis
pelo crescimento no período dõ
outono aõ inveinOj partícularmente
na região das grandes planícies.

A produção de carnes para 95
está projetada em 11,3 milhões de
toneladas, 1,5% maior do que em
94. A maior colheita de bezerros em
94, vai garantir uma maior produção
em 95. A produção de bezerros do
ano passado foi ã maior desde 1986
e é estimada em 40,6 mflhões de
cabeças, 2% maior do que em 93.
Com a perspectiva favorável na
agricultura e na produção de
forragens a substituição do gado no
Goniíiamento continuará- novilhos
terminados por bezerros, regis
trando um aumento no último
trimestre de 94, na comparação
com 93. Isto contribuirá para o
aumento da oferta de carne no
primeiro semestre de 95. O peso
médio das carcaças em 95 será
próximo de 94, entre 320 e 325 kg.

É esperada uma alta nas
importações americanas de 3,5%,
alcançando 1,13 milhões de



toneladas. A maior produção na
Anstrália e Nova Zelândia vai
assegurar o suprimento desta carne,

destinada à industrialização. No ano
passado, a importação foi de 1,09
milhões de toneladas, aproxima
damente a mesma de 93. Em 94, o
Acordo de Restrição Voluntária
(VRA), assinado pela Austrália e
Nova Zelândia em 1979- definido as

cotas de importação limitou
novamente as compras para os
Estados Unidos. Até 15 de outubro

os dois países tinham cumprido 80%
da cota e, conforme os registros da

aduana americana, entraram
235.485 toneladas de carne na

Austrália e 149.905 toneladas da

Nova Zelândia. A carne do Canadá

ãtihigiu um volume de 134.220
toneladas, 18% maior do que o ano
áiiteriof.

A exportação de carne bovina
também está projetada para aumen
tar novamente em 95, atingindo 721
mil toneladas, 5 a 6% acima de 94.

Os grandes compradores de carne
nos Estados Unidos, e mesmo os

clientes jaiponeses, não consideram
que as geadas que atingiram o
rebanho influenciarão no aumento

dá oferta de carne. O mercado da

Coréia é considerado pelos
americanos coiiio favorável à

aquisi^o do produto. Como haverá
grande produção de carne vermelha
e também de frango nos Estados
Unidos, Kso acarretará um consumo
maior e a baixa nos preços,
facilitando as exportações. Em 94 a
exportação subiu levemente para o
Japão, Canadá, México e Coréia.
No primeiro semestre o país
çomerciatízou 154.537 toneladas,
(Japão) 50.400 tons (Canadá),
37.390 tons. (México) e 32.666 tons
(Coréia), registrando aumentos de
13%, 7%, 43% e 72%, respec
tivamente.

JAPÃO:
rebanho continua caindo.

O rebanho Japonês diminuiu
em 94, com previsão de nova queda
em 95, quando deverá ficar em 4,98
milhões de cabeças, uma tendência
acentuada desde 1991 com a

liberação das importações de carne,
que fez cair o preço das carcaças
domésticas, no mercado interno.

For outro lado, com a importação
de gado em pé, aumentou o
cruzamento especializado das raças
de corte, em detrimento do rebanho

leiteiro, utilizado para a produção
de carne. O número de vacas e

novilhas de corte (cruzadas)
aumentou no ano passado, segundo
estimativas oficiais, chegando a 1.19

milhões de cabeças, embora as
matrizes leiteiras continuem

predominando (2,02 milhões), um
acréscimo de 3% em relação a 93.

A produção de bezerros em
95 será menor, tanto para corte

como leite, alcançando 1.61 milhões
de cabeças. Em junho de 94, o preço
médio do Wagyu preto (gado
natural do Japão), e o Holandês foi
cerca de 968 yen por quilo e 238
yens (1 dólar 100 yens em out/94),
respectivamente, com uma redução
de 7% e 32%, na comparação; com
o ano passado. Entretanto, os

produtores de bezerros de gado de
leite tem recebido subsídios

financeiros do governo, num
esquema de pagamento deficiente há
vários anos. A despeito do
programa de subsídio

governamental e a esta-bilidade do

número de cabeças do rebanho
geral, os fazendeiros aumentaram o

rebanho de corte aos poucos-
tendência de crescimento. O número

de fozendas especia-lizadas em gado
de TOrte reduziu de 221 mil para 184
mil, mas ao mesmo tempo a média

do número de caíjeç^auítte
13 para 16 cabeças.

A produção áè cames ̂
está projetada parai |90 in^ ■
mais ou menos semelhante

Embora a produção do£
continue estável, há um ç

no abate de Wgyu
atingiram 277.500) çabeÇ^
crescimento de 11% (coin?
com o primeiro semestre <^1
enquanto os animaiis ti{^^
chegaram a 411.400 cabeç^^
queda de 4 a 5%. A impor
carne no Japão em 9|j é '

em 890 mil tons., apfoxinfâ^
7,5% maior do que era 94.1
para 829 mil tons. Esta sit
decorrência do aumento ̂
sumo per-capita da carne
que esta em 11,7 fcg/hab-,-^
elevação. Se as informí^Ç^^
queda nos preços, de
americanas se confirmarerr

sistema de distribuição de
Japão for eficiêntCj será um ̂
ano para carne bovina em 95^

CORÉIA

O programa.de impor^^^
carne bovina na Coréia foi

mil toneladas, 29% maior.

acima da cota mínima que em
mil. Nos primeiras seis meses M
os Estados Unidos domir»*^

mercador Coreano, substitui^
australianos. De acordo

administração da alfând^^i
Coréia, de janeiro a julho vfe
passado, quatro países divk$^
mercado da carne: Estado.^

(38.962 tons). Austrália
tons), Nova 2felândia(15,2^>S i
e Canadá (718 tons). Para
a Coréia, mais uma vea:.

importar mais do q,ue aci>ta
de 123.000 tons.. A *

deverá alcançar 205 mil

REVISTADOS



de 21%. Com i.sso o

per-capita ficará em torno
kg,'hab.,60% maior do que

1-990.

AUSTRALIA:

^ continua atrapalhando.

A seca continua prejudicando
Elas regiões da Austrália, como
Queensland e New South,

Ecrindo na expaasão do rebanho
' últimos anos. Há um aumento

sjantidade de gado no país.
Ide 88 como acontece no norte

Ásia e na América do Norte,
téin, o consumo de carne também
sceu. No início de 95, o rebanho
I Anunciado como sendo de 26,6

de cabeças, 1% abaixo. A
le^cza das pastagens, baixa taxa
t :uscimento dos bezerros e

de abates de matrizes tem
üzido o sistema de cria e
dcj o potencial de crescimento
banho. Houve em declínio de
produção de bezerros de 94,

ficou em 9,4 milhões de
;as. No ano anterior o abate de
trizes se expandiu em 7%,

I 3,4 milhões de cabeças,
uma expectativa em 95 de
com a melhora dos pastos e

*ir,mada da expansão, nas áreas
gidas. O gado afetado nas
'«s secas tem sido colocado no
finamento, em currais para
r peso. Os que permanecem

Zí>na seca são suplementados,
a manter o peso corporal,
ndo mortes.

No entanto, o alimento à base
fcjrragens (feno) tem diminuido
mercado, além de perder a

. Apesar dLsso, ou seja, da
de peso na seca, as vacas de
e novilhos alimentados com
provocarão um aumento no
das carcaças nos frigoríficos-

I

220 kg, quatro quilos a mais,
comparando com 93. Este peso

maior das carcaças deverá contribuir

para o aumento de carne da
Austrália, mesmo havendo redução

nos abates. A produção foi estimada

em 1,82 milhões de tons , em 94

apenas ligeiramente superior a 93.
Para 95, a projeção é de 1,85
milhões de tons., com aumento de

1,5%.

A exportação atingiu 1,160
milhões de tons., no ano passado, e
está projetada para um salto de 4%,

chegando a 1,2 milhões de tons.. As
vendas para os Estados Unidos em
94, atingiram 287 mil tons., 25% do
total. O Japão comprou 310 mil
tons., assegurando o primeiro lugar
entre os clientes australianos.

Demais mercados da carne da

Austrália: Coréia com 45 mil tons.,

Canadá com 85 mil tons., Taiwan

com 33 mil tons. As exportações de
gado em pé, para confinamento,
tem crescido nos últimos anos, prin
cipalmente no norte do país. As
Filipinas se tornaram o mais
lucrativo mercado passando da
aquisição de 2.782 mil cabeças em
1987, para 94 mil cabeças em 93. A
Malásia é outro import;inte mercado
para venda de gado em pé, nos anos
recentes compraram entre 15 mil e
35 mil cabeças. O consumo per-
capita de carne e vitelo na Austrália
é de 35,5 kg (previsão para 95),
parcialmente refletindo as condições
do país, onde a população tem
diversificado o consumo da carne

adquirindo mais frango e ovelha.

NOVA ZELANDIA

estimativas apontam para uma cifra
de 8,7 milhões. Em 94, os abates
ficam abaixo de 93, com uma queda
de 2,4%, em conseqüência da
redução dos preços. A produção de
carne deverá cair, embora haja uma
previsão recorde na média dos pesos
das carcaças. O consumo per-eapita
de carnes no país está em 27,4 kg/
hab., pro.sseguindo a tendência de
baixa. Poderá haver aumento no

consumo se confirmarem as

projeções de queda nas exportações
para os Estados Unidos. A dieta do
povo na Nova Zelândia tem mudado
nos últimos cinco anos, com maior

consumo de frango(aumento de 5%
a cada ano) e de cereais. Em 95, ha
uma perspectiva de crescimento de
4 a 5% nas exportações, atingindo
345 mil tons.

UNIÃO EUROPEIA:

Rebanho estabilizado

No início de janeiro de 94 o
rebanho da Nova Zelândia era

avaliado em 8,4 milhões, o maior
nos últimos 17 anos. É esperado
outro crescimento para 95, e as

A União Européia tem o seu
rebanho estabilizado desde a

reunificação da Aemanha. No início
de janeiro de 95 a previsão sobre o
rebanho europeu era de 78 milhões
de cabeças, próxima a de 94, mas
quase oito milhões de cabeças a

menos do que 1990. Para este ano,

o rebanho da Alemanha está

projetado para 15,75 milhões de
cabeças, com uma queda de 1% em
relação ao ano passado. Com os
sinais de estabilidade, os preços para
o produtor de carne na Alemanha,

na primeira metade de 94, foram

aproximadamente os mesmos de 93.
Este fato deve desencorajar o
crescimento do rebanho. Já nas

estimativas sobre o rebanho francês
giram em torno de 20 milhões de

cabeças um pouco abaixo do
começo de 94. O rebanho leiteiro
continua caindo. A União Européia,
com a política de redução de
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subsídios, tem mçentivado o declínio
do rebanho leiteiro, porém a
pecuária de corte expandiu 1% em
94.

No Reino Unido, o rebanho de

corte, era janeiro de 95, foi avaliado
era 11,74 milhões de cabeças,
basicamente o mesmo de 94. O

preço final da carne no Reino Unido
caiu na metade de 94, em relação
ao mesmo período de 93. Há uma
firme disposição de continuar
sustentando uma pequena elevação
no volume de matrizes de corte. Em
94, o abate de vacas leiteiras
aumentou rapidamente, na
çompáração com 93(15%), pois
muitos produtores não mais retém
matrizes, se antecipando ao
programa oficial, "• nao ganham mais
incentivo para não produzir.

Com esta estabilização, a
produção de carne na UE, em 95,
será de 7,7 milhões de tons., quase
a mesma do ano anterior. Dos três
maiores produtores:- França,
Aiemanha e Itália-, somente a
Franca tem uma perspectiva de
aumento na produção, e deverádmgMal,75milhôes de tons. cerca
de 3» ntalor do que em 94. Mas, a
produção de carne da Alemanha e
íperSa cair a«. atingindo opaminardel,6n.ill»oesdetona,em
S qom um decréscimo nos abales
de'animais leiteiros. O mais
significativo na atuaçao da Umao
Européia, na questão do me^do
in^éTo de carnes, tem sido a
à t!.íilca queda nos estoquesdraniâtiça q íIp O'^

ofidais ocorrida nos anos de 93 eonciais, o „amcado nao houve
94. No compra de carne,
intervenção^^
— Ho oreeo de intervenção.

ZTl itiiWo de toneladas,exeeedeu i "

previsão de oa"

PRODUÇÃO MUNDIAL DE CARNE BOVINA Ê VIISQ
PRODUÇÃO

1990 1991 1992 1993 (p)il994;
Estados Unidos 10,464 10,534 10,613 10,584 Íli,l20
Canadá 924 893 910 883 945

México 1,790 1,580 1,660 1,710 1,730
Argentina 2,650 2,650 2,520 2,550 2,480
Brasil 4,469 4,363 4,723 4,614 4,530
Colombia 795 768 630 563 558

União Européia 8,302 8,722 8,359 7,798 7,710
Polônia 838 770 634 435 4Õ0

Federação RueSsa 4,329 3,989 3,632 3,359 3.200
África do Suf 661 700 745 691 671

índia 915 920 935 945 1,050
China 1,256 1,535 1,803 2,337 2,700
Japão 549 574 592 593 592

Austrália 1,718 1,735 1,838 1,806 1,818
Nova Zelândia 471 524 518 575 561
Outros Países 5,693 5,573 5,186 4,732 41681
TOTAL 45,824 45,830 45,298 44,175 44,746

Estados Unidos
IMPORTAÇÃO

1,069 1,091 1,107 1,089 1,089
Canadá 185 217 221 270 300

México 60 120 130 96 UO
Brasil 255 108 107 43 60
União Européia
Incluindo com. int. EU 1,894 2,084 2,177 2,138 2,124
Excluindo com. int.EU 401 430 443 377 354

Polônia 3 33 34 28 31

Federação Ru.ssa 1,095 1,099 250 30 160
Egito 120 85 108 180 153
África do Sul 33 29 22 29 35
Taiwan 46 54 58 57 58 5%:
Hong Kong 81 80 67 72 72
Japão 537 508 591 731 829
Rep da Coréia 117 176 183 132 170
Outros países 178 180 214 208 197
total 5,673 5,864 5,269 5,103 5,388
Excluindo com. int EU 4,180 4,210 3,535 3,42 3,618

Rstados Unidos
exportação

456 539 601 578 685
Canadá 110 109 159 191 245
Argentina 451 390 296 280 290
Brasil 389 326 386 693 450
Uruguai 192 117 123 62 70
União Européia
Incluindo Com. int. EU 2,553 2,908 2,873 2,860 2843
Excluindo Com. Int EU 1,060 1,254 1,139 1,099 1,073

49Áustria 56 65 72 61
índia 85 95 110 120 130
China 155 222 75 155 175 200

1,155Austrália 1,064 1,080 1,191 1,169
Nova Zelândia 359 428 426 448 464
Other Coutries 778 688 532 537 446

total 6,648 6,967 6,844 6,854 7,002
5,232Excluindo Com Int. EU 5,155 5,313 5,110 5,093

REVISTA DOS CRIADORES ■ AGOSTO |



Unidos

CONSUMO

ropcia

o Russa

do Sul

11,048 11,076 11,146 11,019 11,526 11,722

1,002 999 972 954 995 1,014

1,845 1,696 1,789 1,805 1,835 1,864

2,220 2,280 2,232 2,273 2,190 2,215

4,315 4,145 4,424 4,294 4,150 4,240

782 747 619 566 551 552

7,338 7,684 7,495 7,517 7,317 7,311

779 793 658 445 415 405

5,424 5,088 3,882 3,389 3,360 3,320

528 510 517 537 540 543

690 728 752 741 704 645

830 825 825 825 920 960

1,101 1,313 1,729 2,184 2,528 2,804

1,073 1,142 1,190 1,302 1,385 1,478

651 654 646 633 670 648

4,872 4,890 4,659 4,339 4,352 4,297

44,498 44,570 43,535 42,823 43,438 44,018

Forá;^ Agricullural Service.
preiiminares

!Jeda nas exportações reflete a
lização no numero de cabeças
banho, menor intervenção na
pra de animais e menor abate.

Irlanda, em particular, exportará
« em 95, com baixa de 33% e
olume de 378 mil tons. O

I per-capita de carne na UE
laua com tendência negativa,
iecendo o consumo de carnes
baratas, como porco, frango e

lenuis similar de carne. Com o
tço menor da carne em 95,-

e menor intervenção- e a
do PAC (Política Agrícola

nrnij, a expectativa de consumo
vel para este ano.

BRASIL

Queda no Rebanho

3
II

O rebanho brasileiro tem
tado .segundo as informações

Este dado indica que o
, de cabeças está em 145
, desde o começo de 93, com

redução esperada em 94 e 95.
iwodução de carne no ano
•«Jt) caiu 2%, com carcaças mais
e-, em função da seca, que atingiu

os estados do Centro-Sul . A crise

financeira envolvendo grande parte

da indústria de carne, no primeiro
semestre, contribuiu para reduzir o

abate de gado. Muitos dos frigo
ríficos entraram em processo de
falência e fecharam as portas, por

um pequeno período do ano. O
consumo de carne bovina no Brasil

baixou 3% segundo as estimativas,
devido principalmente ao alto preço
da carne, além da redução das

importações da União Européia e
uma forte competição da carne de
frango com preços baixos.

Nos últimos dez anos, a

produção de frango tem aumentado
110%, enquanto a carne de gado
subiu apenas 32%. O menor preço
da carne de frango, em relação ao

da carne, é principal fator de
crescimento e expansão do setor

avícola. A exportação de carne
vermelha em 94 estava projetada

para aumentar 15%, refletindo a alta
demanda da Europa. Até 1993, o
Brasil tinha uma Cota Hilton (não

permanente) de 3.622 tons e em 94
o país recebeu mais de 5 mil tons.
A importação de carne e produtos

cárneos era esperada aumentar
cerca de 40%, na maior parte
procedente dos países do Mercosul.
Com os preços altos no mercado
interno e com tarifa zero do
Mercosul, a carne argentina torna-
se competitiva no mercado
brasileiro.

ARGENTINA

Sem alteração para 95.

Nas últimas três décadas o
número de cabeças de boi na
Argentina tem ficado entre 55 e 60
milhões. Até o final de 93, o rebanho
argentino pernaneceu em tomo de
50 milhões, sem nenhuma alteração
significativa para 95. O maior fator
que define esta situação estática é
atribuída aos preços baixos do boi,
que não encoraja os pecuaristas a
aumentar o tamanho de seu rebanho.
O abate em 93 foi cerca de 12,1
milhões de cabeças, foi quase a
mesma quantidade de 1987. A
estimativa de abate em 95 é de
permanecer praticamente a mesma.
Os fazendeiros na Argentina estão
endividados por empréstimos
bancários, porque não tem
conseguido obter rentabilidade na
atividade.

Os produtores com a explo
ração mista lavoura-pecuãria, estão
aparentemente expandindo mais a
produção de grãos (soja), do que o
rebanho. Alguns médios e grandes
fazendeiros e.stão investindo ou

iniciaram a produção de leite,
considerada uma atividade melhor,

como alternativa mais lucrativa. Os

fazendeiros aumentaram o uso da

terra na agricultura e o gado está
sendo criados em regiões de terras
menos férteis, ou então, em regime

de confinamento, porém isso
representa menos de 1% da
produção.

O consumo de carne de vitelo
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nos aiaos 90 tem se çaracterizado

ipor um gradual declínio, embora a

carne de frango tenha crescido
abaixo do boi. Historicamente o kg
de carne de costela em relação ao
kg de firango era o mesmo. Hoje, o
kg de firango é quase a metade do
kg de costela. Por isso, a produção
de carne de frango tem quase

dobrado nos anos 90. Mesmo assim,
o consumo de carne bovina é ainda

maior do que o de frango. Outro
fator que tem diminuído o consumo
de carne são os altos preços nos
açougues. A diferença entre os
preços da fazendo e no mercado é
grande, em conseqüência dos altos
custos no processamento do
produto.

A Argentina em 93 exportou
280 mil tons., a mais baixa desde
1987. A supervalorização do peso

e o alto custo de piíodü^ãSii^
tem desestimuladõ

Para 95, há uiíiaí^pre^l^
aumento de 290 niil|i^|^
tons., como conséque^l:
redução dos estoques da Ep
as exportações p^m o
problema do peso e ás felg
podem desestiiíiular
compradores potenciais.

DIA DE CAMPO:

APRESENTAÇÃO DE BRAVON
No dia 17 de junho, a Cabanha

Azul e a Marajó Agropecuária, de
Londrina, promoveram um^dia de
çampo, para apresentação dos
primeiros ainimais cruza Nelore-
Devon, nascidos no Mato Grosso do
Sul, mais especificainente, na
Pazenda Pontal, município de
Camapuâ, a 130 quilômetros ao
norte de Campo Grande. O
pirogrâma envolve 800 fêmeas
aneloradas e 25 touros Devon, que
chegaram ao estado, no ano
passado. Farte da vacada também e
inseminada. O objetivo, segundo o
empresário Flavio Meneghetti,
diretor da Marajó Agropecuária, e
produzir mais carne por hectare/
ano, através de tecnologia simples
e de baixo custo, como fenaçao, uso
de cerca elétrica, em a guns
piquetes, além de ganho da heterose,
reLltadô de cruzamento com uma

MANEJO

O ̂a dSpo atraiu um número
superiora 150
reeioes de MS e também do Paraná.
A M?rajó integra um grupo de
«Sio «ir."?:""?;intercamoiu

-A empresa procura estabelecer
os critérios de manejo, para
combinar as nece.ssidades nutri-
cionais das diferentes categorias
com a produção pastagens através
de:

-Estações de monta de 3 meses
(novembro, dezembro, janeiro) e
dois meses (abril e maio),
coincidindo com a época de melhor
oferta forrageira.
-Desmame aos 6 meses, tendo

como objetivo melhorar a condição
corporal das vacas, antes do
próximo parto.
-Diagnóstico de prenhez e toque

fetal 45-60 dias após a retirada
touros com o objetivo de classificar
as vacas segundo suas necessidades
alimentares.
-Suplementação de bezerras após

desmama e pastoreio em pastagens
plantadas de boa oferta forrageira,
para serem cobertas aos 20-24
meses, com pesos entre 290-300kg.
-Manter as novilhas de P. e 2^.

formado^r j^^njcos respon-
paranaense.j^»^^^ niostraram aos
sáveis pelo ^ ̂a fazenda epartfcipaníe o «»ejo ̂

cruzamento, . ^ VWilter

Ney Ribeiro, rez "^"*a seleção de touros.
sobre

cobertura em pastagens de
B.Brizantha e as vacas adultas em
B. Decumbens.
A Fazenda Pontal tem 6.278

hectares, sendo 550 ocupados com
agricultura (.soja) e 4.402,3 hectares
com pastagens de Tanzânia (523),
B.Brizantha (1.349), Andropogon
O20), B.Humidícola (210),
B.Decumbens (1.489). A seleção
das fêmeas busca a fertilidade as

matrizes, com estação id|l^
curta, descarte de vam seqi^
e avaliação por habilidádé
através do PROMÍ®0i?uS^
critérios do DER
No programa são usadt^Ã|

Nelore e Devon. 0
avalia a performance
reproduUires, seguindtíásjsM
características: peso
desmama, aumente
d es ma ma, precocidade, á|^
losidade, confòrmacãò.
e perímetro escroial.,;Ã||»
Agropecuária, kz a siiáv':(^S
pela raça Devon. a úlfí|^
bntanicas a entrar no
em consideração o tamanl^3
das fêmeas, conseq,uehtfe|^
menor exigência nutricioh.4í |iS
precocidade. «As fêmeas:íí^
apresentam menor idade háfis
parição e menor interyal||j||
partes, conforme comenti't||^
técnicos paranaenses.
Ponta! tem um índice de pfefeíiS
77,5% .produzindo no ■últiÜipl
92,5 Kg/ca rne/heeta re/a n|íg
bezerros cruzados ■
desmamados conii
Nelore 182,3Kg. i^lli

Para Reynaldo §alvadoi-.||il
da Cabanha Azuib Orúftóí^|||
o "cruzamento indiustriálj;ig|;
ferramenta para ser
respeitando alguns
principalmente a
tariedade entre as taças,
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-tjctivos, ou seja, crescimentos
rápido dos animais, bezerros
Mgorosos, precocidade sexual,
ridade de ganho de peso e maior

fertilidade na matriz Fl, é preciso 1993, envolvendo europeus puros
definir planos e ter objetivos a médio e sintéticos, com avaliação do
e longo prazo. Também é necessário PROMEBO. O importante e não
saber o que vai se fazer depois. Nós cruzar gato com lebre, disse ele.
temos um Programa Genético desde

CONVÊNIO PUC-YAKULT

ULTRA-SONOGRAFIA

í

f.i

Cm programa inédito dentro da
iria de corte brasileira

aeçará a ser executado pela
Idade de Zootecnia, Veterinária

^onomia da Uruguaiana (RS),
.Pontifícia Universidade Católica
m a Yakult S.A. Indústria e

rcio, na avaliação de carcaças,
Edo como instrumento de

halho a ultra-sonografia. O
/énio foi assinado em Porto

gre, na Reitoira da PUC, no dia
(fc junho, na presença do reitor
rberto Francisco Rauch, da
o da faculdade de Zootecnia

-a primeira no Brasil, com 30 anos
existência, do vice-presidente da

íícjit, Sadas Yisaki e do
inário Otto Giorgi, assessor da
esa na área de pecuária de

te, além, é claro, do professor
.me Tarouco, que deixou a
íiüversidade Rural do Rio de
^iro, onde começou as suas

uisa.s, e está em Uruguaiana,
jfdenando o projeto.
O  investimento inicial no

ama será de US$ 120 mil, mas
erjnvénio tem a duração de 10

ITA e contará com um suporte de

capital na ordem de US$ 1 milhão.
Por enquanto, em função da
tecnologia da ultra-sonografia e da
falta de mão-de-obra capacialitada,
apenas um equipamento estará em
funcionamento. A intenção do
programa é justamente formar
pessoal especifico, dentro da
Zbotecnia da PUC-Uruguaiana. Na
primeira etapa, segundo Otto
Giorgi, o programa controlará seis
mil animais, em todo pais, divididos
entre zebuinos e taurinos (50% para
cada).
Mas a meta em cinco anos é

controlar um milhão de animais,
quando então, terão 80 equi
pamentos trabalhando no campo.
"-Em 95, vamos cumprir a

primeira etapa com seis mil animais.
Para is.so, vamos contatar as asso
ciações de raças, para que elas
indiquem, os associados que
participarão de programa. Cada
criador, inicialmente, poderá entrar
com 100 animais. Gostaria de deixar

claro, que o programa é aberto a
todas as raças, sem exceção. Por
enquanto, ainda não sabemos o
custo de uso de equipamentos, mas

certamente, não cobraremos uma

tarifa real, porque a intenção não é
de ter retorno de investimento
rapidamente. Queremos e buscar a
parceria com as associações,
empresas agropecuárias interes
sadas", diz Otto Giorgi.
Também haverá uma ligação

direta com as empresas que estão
desenvolvendo programas de
melhoramento genético e, que
fazem o controle dos rebanhos. O
grande negocio da ultra-sonografia
e a identificação das características
favoráveis da carcaça dos
reprodutores, quando ainda estão
vivos e jovens. Isto vai provocar
uma mudança profunda nos
programas de melhoramento
genético, que buscam o ganho de
peso como referências. Nos Estados
Unidos, Europa e Austrália, os
frigoríficos já usam o aparelho para
medir a gordura na carcaça dos
animais abatidos. O resultado e
quase instantâneas. Com a
assinatura des.se convênio a YakuU
esta comprovando um profundo
interesse pela produção de carne
vemielha.

VENDA PERMANENTE DE GADO

HOLANDÊS PO E PC

-ARAPOTI - PARAI

COOPERATIVA AGRO PECuARIA ARAPOTI LTDA COOPERATIVA AGROPECUÁRIA BATAVO^^^^^ SOCIEDAOE COOPERATIVA CASTROLAMOA LTOA
e-r 41/W\ AOAiKfPi aAnA>iX pQf^g. (B422) 31*T24l — CAHAMBEI — PARANA cí\kir. ia.a«. — — aFONE: (0439) 57-1300- ARAPOTI - PARANA FONE: (0«2) 33-B233 - CASTRO - PARAHA

l*V«TA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1995



ASPECTOS ECONÔMICOS NA
ALIMENTAÇÃO DO GADO LEITEIlÓ

RuyA. <

Até hoje, no Brasil a alimentação do rebanho leiteiro
se restringe a formulação de rações que visam atender as
necessidades nutricionais do animai No entanto mera

definição de quanto de energia , proteína e outros
componentes da ração vão ser necessários para nutrir o
animal são insuficientes para garantir uma boa lactação, e
principalmente, uma boa rentabilidade. Aspectos como custo
e qualidade dos componentes, bem como o momento certo
de suprir a ração tem enorme influência nos resultados da
exploração leiteira.

niãnejo aliiuentar de um
I rebanho leiteiro é uma das

no setor. No entantoeste e um dos aspectos mais negli-
genciados por produtores de leite.

te^op^ecomprometera lactaçãocorrente e muitas vezes a lactação
ubsequente. Uma ração deficiente

^teomentodaparição,podefbrçÍa vaca a mobilizar exceíivameL
suas reservas corporais (desper
diçando estas reservas para fies

n..tr.vs^ • exigênciasnutricionais para produção
ultrapassam sua capaeidade de
ingenr alimentos. A produção de
leite esta ligada direta e
indiretamente a uma grande quan
tidade de hormônios que alteram o
metabolismo durante a lactação
Temos que somar aos hormônios
ligados a produção e seereção do
leite, aqueles envolvidos na
gestação do animal. Isto requer que

o aporte de nutrientes, esteja não só
na quantidade adequada como no

momento certo para o aprovei

tamento econômico da ração.
A administração eficiente de

um programa alimentar para um
rebanho leiteiro se fundamenta em

três elementos;

1) O custo dos componentes da
ração
2) A qualidade destes compo
nentes (principalmente do volu
moso).
3) Suprir a ração adequada no
momento certo

1) O custo dos componentes

A produção leiteira se asse
melha a um processo industrial. A
vaca é uma maquina que transforma

matéria prima barata em produtos
de alta qualidade. A granja leiteira
tem, como a indústria, de empregar
matérias primas ao custo mais baixo
possível, e obter uma alta
rentabilidade dos bem de capital (o

rebanho) o que exigeproduii\«
máxima e manutenção rautksi
obter um produto que tenha as f
1 idades exigidas peld merca&i^ |

Como geralmente
concentrado balanGeado oS
componentes fora da forei^
fazendeiro brasileiroí nonnaM

faz um bom controle do custi>#

parte da ração. Como a patt^ ̂
mosa da ração é produzida
da fazenda, ele tende a

siderar os custos de produçi^
suas forrageiras. Esta negl^^É
no controle dos custos da m

volumosa é multas vezes

sável pelo baixa rentabilidac^fe

algumas propriedades.
O  pesquisador M

McCullough da UniversidââÉ!
Geórgia elaborou um quadm |
analisar o impacto da reíaçi»;^
custos entre forrageims e
trados e na relação concei^i;
leite.(fig 1) naproddçãode
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nutritivo, as torragens constituem a

porção da ração que mais vai in
fluenciar na economia geral de um
programa de alimentação do
rebanho leiteiro.

TABELA 1

Efeito da qualidade do feno sobre o custo e benefício com rações
programadas para sustentar uma lactação de 4.500kg de leite.

Feno Excelente Bom Médio Polire Muito pobre

NDT (%)
(energia)

62 58 55 50 45

Receita bruta US$ 475 475 475 475 475

Feno (kg) 2720 2580 2360 1810 1360

Concentrado(kg) 170 173 171 187 263

Outros custos (US$) 2235 235 235 235 235

Custo total (US$) 405 408 406 422 498

Benefício líquido
(US.S)

70 67 69 53 -23



estufas) da ração para as duas
silagens. Asilagem do trigo colhido
10 dias mais tarde, era uma
forragem bem menos digestívei e
limitava o consumo. Com qualquer
proporção de concentrado, a

superioridade da silagem do trigo
cortado mais cedo se manteve(Ver
gráfico 2). O aumento na propor
ção de concentrados, aumentou a
produção de leite da silagem de trigo
tardio, mas em geral o corte tardio
terminou por produzir menos leite,
e o pior, a um custo maior. Este

experimento ilustra um aspecto que
muitas vezes é negligenciado na
economia de alimentação de
rebanhos leiteiros; que o corte pre
coce de uma forrageira sem con
centrados é capaz de produzir tanto
leite como o corte tardio da mesma

forrageira suplementada com em
torno de 30% de concentrados .

) cie concciilruclo na raçáo

Fig. 2 - Influência do grau de maturidade do
trigo e porcentagem de concentrado na ração
sobre a produção de leite (Est. Exp. Geórgia).

alimentar um maior número de

vaais ou um menor número de vacas

por um maior espaço de tempo. O

exemplo clássico deste proce
dimento no Brasil é o do manejo do
capim-elefante, uma forrageira
presente em quase todas granjas

leiteiras moderadamente tecnifi-

cadas. Em 90% dos casos o capim-
elefante é cortado com seu teor

máximo de matéria seca, mas no

ponto mais baixo de seu valor

nutritivo. Isto desvia uma parte do
concentrado, que poderia estar

sustentando uma maior produção de
leite, para eventualmente suprir a

manutenção das vacas, resultando

em desperdício. Qualquer técnico
extensionista na área de leite se

defronta com este problema. E

difícil convencer tratadores a

fornecerem a planta mais jovem para
o rebanho. Segundo estes, as vacas

"bebem" a planta e

não há capim que

chegue para satis
fazer os animais.

Este pro-
coric prccoce^^^ blcma não está

restrito ao Brasil.
lardio A anáüse de duas

granjas leiteiras,

com diferentes ní

veis de uso de tec

nologia nos Esta-

'  dos Unidos com-

^  parou o resultado
de silagens de

ridade do milho na produção
p na ração e custo de pro-
Georgia). dução do leite:

As propriedades em geral
manejam suas forrageiras no sentido
de obterem uma maior produção de

matéria seca* por hectare, visando
M matéria seca das forra f>ens e grãos é
determinada após a remoção da água
destes alimentos em estufas

Granja n® 1 Granja n® 2
Matéria seca 33,2% 43,7%
Proteína bruta 10,5% 6,5%
Fibra bruta 24,4% 33,0%
Energia iíquida 128t/kg 84t/kg

As silagens foram compa

radas com base no tempo qv*
vacas utilizaram 100 tonelai*

pior forrageira. As 100 tone
da silagem da granja n® 2. f
coasumidos em 47 dias, e n

período as vacas da gran
consumiram 128 tonela

silagem. Os programas ali
foram calculados de maneira

obter rações balanceada
observou-se que a silagem
pobre não poderia produzir
leite como a silagem de roí
qualidade, mesmo com

suplementação de concentradv^
resultados da granja n® 1 tV
-128 toneladas de silagem

toneladas de concentrado

dias de siiplementa(,'ão
-Produção de 106 tonelada»

leite X U$ 0,35 /kg= U.s$ 37.1
-Custo total da alimentav

= Us$ 11.000

-Benefício sobre o custo

alimentação

26.100

Para a granja n®2 foram
-100 toneladas de silagem +

toneladas de concentrado
dias de suplementação
-Produção de 100 toneladas

leite X Us$ 0,35 /kg= Es$ 3;
-Custo total de aliment
= Us$ 12.700

-Benefício sobre o cust.

alimentação =Us$2.
Obseivamos que a gnir,»

1 obteve quase US$ 4.(M10
do que a granja n" 2. E
provável que as duas propricvj
tenham sido lucrativas. £ p
velmente esta .seja uma das rsJ
pelas quais o manejo etlcieivx
volumoso ainda seja pouco jx
cado a nível mundial. Apriiic.)
di.s.seminada é a de medira i.v!v

pela quantidade produzida
hectares, e tentarmos diminuii .a

de forrageiras para encher um
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felores históricos e culturais,
odeiros tendem a se sentir mais

^os produzindo uma cota de

com uma maior quantidade de
ais. Para rebanhos de dupla
Êo, onde os bezerros podem ser
importante fonte de receita,
talvez seja uma filosofia

ável. Mas em rebanhos alta-

te especializados, principal-
íe em tempos de "vacas

:ras", o mau manejo dos

mosos pode ser fatal. As forra
is tropicais, são forrageiras bem
> pobres do ponto de vista
cional do que as de clima

sarado. As variações nutri-

sis, princijDalmenteda gramínea
ical, são muito mais acentuadas

:ro do ciclo de crescimento

ripalmente quando comparadas
camíneas temperadas. Por esta

o a época correta de corte das
igeiras é essencial para se obter
õimento de boa qualidade.
Outra situação freqüente no

td é aquela apresentada na
^(3). Por recomendação dos

as rações concentradas

Sllagcm excelente
NXoncentrado 1:4 leite

Fig. 4 - Ilustra os efeitos do mal manejo alimen
tar no pós-parto. Uma alimentação inadequada
nesta fase, compromete a produção total de leite
na lactação.

Silagem deficiente
concentrado 1:4 leite

Mês de lactação

fornecidas

com base na

produção da

vaca. Pode-

mos observar 2s ■

que quando ^ 20 /
as vacas fo- ? is / /—
ram alimen- ^
tadas com

volumosos de s.. a

boa qualidade
(como uma 1 2 3
boa silagem

de milho),
pode-se obter ^ ^ os
uma produ- tar no pós-parto. >
ção de 5500 nesta fase, compre
litros de leite lactação.
com uma re

lação fixa
concentrado

leite de 1: 4. A mesma relação
concentrado/leite suplementando
um volumoso de baixa qualidade,
serviu apenas para melhorar as
condições físicas do rebanho (a
figura(3) mostra como alcançaram
o pico de lactação em conjunto com

os animais que

foram alimen

tados com fer

ragem de boa

L  qualidade),
mas posterior-

mente houve

um acentuado

declive na

curva, redu-

zindo a pro-
1 , 1 1 dução total
7  8 9 10 daquela lac-

áo taçãoemlSOO
litros.

Troca para alimentação
adequada

Mcs de lactação

fig. 3 Efeito de uma relação leite.-concen
trado constante na produção de leite com
ítuas silagens de qualidades diferentes.

3) Momento correto de

utilização da ração

A alimentação errada em
algum período da lactação, pode
anular qualquer ganho que tenha
sido alcançada com algum outro

procedimento correto, e isto vai

ocorrer mesmo que a qualidade do

alimento .seja boa e seu custo baixo.
Esta é uma das áreas de alimentação
do rebanho leiteiro aonde ocorrem

a maioria das falhas. Este efeito da

suplementação inadequada em
certos períodos de lactação é mais
acentuado em países como o Brasil
aonde o granjeiro é forçado a
produzir uma mesma quantidade de
leite durante todo o ano em função

das cotas impostas pelos laticíniiis.
Isto impede o fazendeiro de
padronizar o manejo alimentar do
rebanho, já que as vacas são
forçadas a parir durante o ano todo.

y(»TA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1995



Na Europa e EUA, a parição é
restrita a alguns meses do ano,
justamente naqueles em que se pode
otimizar o ciclo da forrageira (sob
o ponto de vista da qualidade
nutricional) com os estágios de
lactação mais exigentes da vaca.

Logo após o parto, as vacas
começam a perder peso, já que a
demanda de nutrientes no início da
lactação supera em muito a
capacidade que a vaca tem de ingerir
a exigência em energia do alimento.
Esta perda de peso é normal, mas
deve-se tentar poupar as reservas
corporais de energia para que elas
sejam mobilizadas mais lentamente
no decorrer da lactação, para
assegurar alta produtividade. Pode-
se dizer que este é um dos
momentos mais decisivos do manejo
alimentar. Observações feitas em
fazendas leiteiras nos Estados

Unidos, mostraram que aqueles
fezendeiros que tentaram suprir suas
vacas recém-paridas com pastagens
de outono (de baixo valor nutritivo),
produziram 4500 kg de leite usando
2200 kg de concentrado, enquanto

SEMENTES:

aqueles fazendeiros que logo após
o parto alimentaram seu rebanho
com silagem de boa qualidade,
obtiveram uma média de 6000 kg
de leite com apenas 1800 kg de
concentrado.

Vários estudos demonstram

as dificuldades de se corrigir os
efeitos de uma alimentação
deficiente no pós-parto em uma
etapa posterior da lactação(ver
figura 4). Ao se permitir que a vaca
alcance sua produção máxima

usando suas reservas corporais,

vamos ter uma produção inicial mais
baixa e a curva de produção
decresce mais cedo. Ao elevarmos

o plano nutricional na metade da
lactação, podemos obter ainda uma
resposta com um aumento no leite.

No entanto esta resposta é pequena,
já que os animais reagem em
proporção a sua produção atual, e
também porque neste momento a
gestação e o preparo do organismo
para a lactação seguinte de.sviam
ainda mais os recursos nutricionais

da lactação em curso. Em vacas de

alta produção a perda de leite por

Íi>

mau manejo alimentar pode r
em uma perda de 1800-2OtX'
de leite.

Estudos multiiactacioo^s

lactações subsequentes) efet
pelos escandinavos demons
que existe um efeito da alirnê
da lactação anterior na produv
lactação subsequente. Em
palavras, o estado nutricio
vaca durante a lactação.

influência não só na lacUiç^

rente como na posterior. I
mente no Brasil existem

estudos de manejo aiimer
rarí.ssimas pe.squisas que ero
várias lactações do mesmo reb-
Isto aliado a falta de inforrr.

sobre o efeito dos vários volur^

nas produções de leite dão p

elementos para que os ex

nistas da área de leite possan
aos fazendeiros soluções adc
para o manejo alimentar
entanto, ciente de certos pritK
de práticas de manejo alin
fazendeiro na prática, pixle cv
a alimentação do rebanho.

Vacine seus animais e

informe a Casa da Agricultura.
Evite multas.

MILHO híbrido

MILHO FORRAGEIRO BR.126

CAPIM TANZÂNIA
BRACHIÁRIA BRIZANTHA
SORGO FORRAGEIRO

ALFAFA CRIOULA

AFTOSA

SELEGRAM 11*^

FONE; (0182) 61-1728
FAX.:(0182) 61-1163



o FIM DA ENTRESSAFRA DO LEITE:

INTEGRAÇÃO DE BOVINOS E BUBALINOS

O controle das parições na seca tem sido preconizado
( através do sistema de cotas) como uma maneira de
promover melhor abastecimento de leite nas usinas durante
todo ano. Por outro lado, independentemente do sistema
de produção, o leite produzido na estação chuvosa é mais
barato do que o produzido na seca. Liderados pelo Dr.
Celso Barbosa, pesquisadores do Instituto de Zootecnia de
Andradina constataram que a integração de duas espécies
bovideas (bovinos e bubalinos), podem aumentar a cota do
leite e a renda anual da propriedade.

Ouso integrado de
bovinos e bubalinos

para garantir o abaste-
da indústria leiteira não é

M novidade. É uma prática
's Jiente na índia e no Paquistão.
' b"jfelos, embora tenham uma
^ipação insignificante ainda na
■Btidade de leite fornecida aos
scfnifís no Brasil, respondem por
La de 55% do total de leite
'■'duzido na índia, e 70% no
^uktão; mesmo coasiderando que
►tpulação debúfalos nestes países
■responde a apenas 1/3 da popu-
ção bovina indiana e 2/3 da
Vulação bovina paquistanesa.

No Brasil o leite de búfalo,
íncípalmente no estado de São

é dirigido a produção de
•e ;o muzzíirela, e alguns produ-
'.f. mantém um pequeno contin-
trie f)OVÍno para complementar o
Im^ccknentn de leite na entressafra
f, prrxlução das búfalas. O caso

é mais raro ainda. O Insti-
Wi de Zorjtecnia de Nova Andra-
iff. que mantém rebanhos leiteiros
bs duas espécies, analisou em um
y'x;rímento o comportamento

Quadro 1. Total de vacas, número e porcentagem de vacas ordenhadas,
produção média de leite e produção total nos diversos controles leiteiros de
bovinos do tipo Tropical no ano de 1985

Alimentação
datado total Produção Produção
controle cte vacas controlados médode totalde
leltero vacas n° % leite leite

Pasto 31/01/85 2 8

Pasto 28/02/85 2 8

Pasto 28/03/85 2 8

Pasto 30/04/85 2 8

Pasto 31/05/85 2 8

Pasto 02/07/85 2 8

Pasto suplementado 23/07/85 35

Pasto suplementado 27/08/85 3 5

Pasto suplementado 18/09/85 3 5

Pasto suplementado 16/10/85 3 5

Pasto 19/11/85 3 5

Pasto 16/12/85 35

reprodutivo e produtivo de bovinos
e bubalinos e concluiu que ao invés
de os criadores optarem por uma ou
outra espécie o ideal é de que se
optasse pelas duas. Com a
manutenção de dois rebanhos na
mesma propriedade, os pesqui
sadores prevêm um aumento na

101,36

rentabilidade da fazenda originado
do incremento da cota de leite.

Andradina, na região noroeste
paulista, é uma região tropical
quente com inverno seco. O
rebanho bovino do Instituto de
Zootecnia utilizado no experimento
foi constituído por vacas 5/8
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europeu X 3/8 Gir o gado Tropical,
íjiue eram criadas em pastagens de
colonião {Panicum maximum,
JaGf;.), coast-cross (Cynodon
dmctylon (L) Pers.). As búfelas
utili^das no experimento eram da
laça Mediterrâneo e foram criadas
em pastagens mais pobres,

principalmente de braquiária
(Braquiâria decumbens, Stapf.) e
pangola {Digitaria decumbens ,
Stent.). O controle mensal da
produção leiteira dos dois rebanhos
era feita através de uma ordenha

por dia a cada 28 dias (deixando
as vacas sem ordenha por 24

horas). Na seca os dois rebanhos
reeeberarn silagem de milho a
vontade. O manejo sanitário e a
minerailízação foram iguais paras
vãcãs bufa lãs e bovinas. O
çomjportamento reprodutivo e
produtivo dos dois rebanhos foi
estudado por dois anos
consecutivos (1985-1986).

Nos diversos controles, as
búífòlas produziram ligeiramente
menos leite do que as vacas
mestiças. Os dois rebanhos foram
prejudicados com a má distribuição
de chuvas durante o período
experimental, mas a análise de dois
anos permitiu verificar que
enquanto o rebanho bovino
apresentou um aumento da
produção de leite de setembro a

Acuiào ao maiordezembro, devioo «

núBero ie anii»ais lactaçao. no
»Lo da aeca (.bril-set«»b,o)

aos pesquiaador., do

Instituto, ^ue os búfalos
Barbosa, a J^e natalidade
devido a sua entrepartos

e pequeno m ^ produção de
podem '^^"^"^"^tembro, período
leite de abril a sem

Quadro 2 - Total de vacas, número e porcentagem de Vi!^||orai
produção média de leite e produção total nos diversos côntrúleslefteiRij
bubalinos da raça medirrâneo no ano de 1985

.....

doto do total PfÕdÍJ^ J
AEmentação controle da vocos controlados médiã(Ete .\ ':

leite ro vacas n° % lelts

Pasto 16/04/85 32 1 1 34,38 6.98'

Posto 30/04/85 32 25 78,13 5,83 ç;

Posto 30/05/85 32 28 87,50 6,ir , . í: lS£ J
Posto 28/06/85 32 2 7 84,38 5.23 : I4i ̂
Posto suplementodo 26/07/85 32 30 83,75 3,67 íc

Posto suplementodo 23/08/85 32 30 93,75 3.36 ICC m

Posto suplementodo 20/09/85 32 28 87,50 4,21 11 T

Posto suplementodo 18/10/85 32 28 87,50 4.ÔÍ «

Posto 14/11/85 2 7 20 74,07 5,25 iCc.

Posto 13/12/85 2 7 1 5 55,56 3,49 £2 «

Quadro 3. Total de vacas, número e porcentagem de vacas óntenhacM
produção média de leite e produção total nos diversos contrõleslleí^rcis^
bovinos do tipo Tropical no ano de 1986 - - ' j

doto do total Produção ftoüijcá
ABmentoçõo controle da vocos controlodos média de'' ■'' ' tcrc^'

leite ro vocos n« % leite 1
90} j ' ■ í

Posto 08/01/86 35 1 7 48,57 4.23 TC íç|
Posto 05/02/86 35 1 5 42,86 5,64

Posto 05/03/86 35 1 7 48,57 6.49

Posto 02/04/86 35 1 2 34,29 6-27 __ ,
Posto 30/04/86 35 1 3 37,14 5,54

Posto 28/05/86 35 1 8 51,43 4,92 . 6$"^^
Posto 25/06/86 35 1 1 9 54,29 4,72

Posto suplementodo 23/07/86 35 1 9 54,29 5,97

Posto suplementodo 20/08/86 35 22 62,86 6.60

Posto suplementodo 17/09/86 35 2 1 60,00 6,41

Posto suplementodo 15/10/86 35 20 57,14 6.28

Posto suplementodo 12/11/86 35 25 71,43 .  5.44
Posto 10/12/86 35 29 82,86 6.08 1 ;:s|
de formação de cotas, devido a
estacionalidade de parição desta
espécie (primeiro semestre). Com a
melhoria das pastagens no período das
chuvas, os bovinos aumentam sua
produção de leite. A integração de
bovinos e bubalinos permitiu uma
complementação que evitou a queda

acentuada da produção
(que na região de
chega a 50%), e aument^^iíiíí
formação de cotas,
quentemente a rentabilida\' ,
exploração.

Os pesquisadores ncíxxi^fli
que com a importação e

16
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l--2áro 4. Total de vacas, número e porcentagem de vacas ordenhadas,
Kduçáo média de leite e produção total nos diversos controles lelterios de
Mrtjalinos da raça mediterrâneo no ano dé 1986

Produção Produção
Vdcas controladas médiade totalde

40,74

29,63

37,04

1 05,95

1 1 4,00

data do total

•►"adoção controle cfe
leltero vacas

09/01/86 2 7
07/02/86 2 7

07/03/86 2 7 "
04/04/86 2 7

02/05/86 2 7

30/05/86 2 7

fcí 27/06/86 2 7
suplementado 25/07/86 2 7

^ 22/08/86 2 7
Srs a^plsmentado 10/09/86 2 7
Ss-sjpiementodo 17/10/86 2 7

sjDlemeentado 14/11/86 2 7

^  12/12/86 2 7

^adro 5 Nascimentos de bezerros do tipo tropical e búfaios da raça
*«tí;terrâneo nos anos de 1985 e 1986

104,10

de sêmen da Itália, e principalmente
da Bulgária, aonde os rebanhos
bubalinos são altamente produtivos,
a contribuição que o búfalo pode ao
setor leiteiro nacional poderão
crescer ainda mais. Por outro lado,
a complementação com bubalinos
pode pérmitir ao produtor de leite,
concentrar as parições das vacas
bovinas no período primavera-
verão, favorecendo o manejo ali
mentar com o uso de pastagens
fartas e de boa qualidade, e incre
mentar a produção de leite a um
custo ainda mais baixo. Outra
vantagem é que, as partes de solo
mais nobres da propriedade pitdem
ser destinadas as forrageiras mais
exigentes e de melhor qualidade
para os bovinos, com os bubalinos
ocupando aquelas áres de solo mais
pobres(apropriadas para brachiá-
rias) ou mesmo pastagem de várzeas
e áreas inundadas.

Tropical Mediterrâneo

Moctio Fêmea Maclio Fêmea Macho Fêmea Macho

INTEGRAÇÃO
MERCOSUL

Alejandro Tachella Costa &
Associados de Argentina

Oferece na Estrada do MercosuJ
1) Importante estatrelecimenlo

GANADERO excelente y totatmeníe
equipado com ganado e calrana 12.000

tiectares. ORTUNIDADIi!
2) 10.000 trectaies zona

algodoneíra.(muy bueno)
3) 20.000 tiectares na estrada do

Mercosul para cria e invemada em
aluguel. OPORTUNIDAD!!!

4) Sêmen e Reprodutores de todas as
RAÇAS.

Diiigir-ae: Sarmiento,846 5p. "C"
(CP 1041) -

Tfelefone: 00541-325-2212/2262/
2384/2705 -

Fax; (00541-326-3205 -
Buenos Aires - Argentina
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JOSE CALIL

Tomou posse na
Academia Paulista de
Jornalismo, José Caiii.

No dia 8 de maio, último, o
engenheiro-agrônomo, José Calil,
que colaborou em nossa revista,
tomou posse na Academia Paulista
de Jornalismo, passando a ser titular
da Cadeira 34 - e que tem como
patrono Amadeu Amaral, um dos
maiores vultos da literatura
nacional, proferindo uma belíssima
relação a respeito.

Na mesma ocasião teceu
considerações sobre Nabor Cayres
de Brito, seu ex-companheiro de
lutas e felecido em setembro, do ano
passado.

SUA VIDA JORNALÍSTICA

José Calil, é jornali.sta
profissional, com extensão
universitária pelo IICA - Instituto
Interamericano de Ciências

Agrícolas, órgão da ONU com sede
em Porto Rico, 1953

Fez ainda cursos de

e.specialização .sobre:
-  Informação e Extensão

Agrícola, promovido pelo IICA/
ZONA SUL, 1956

- Informação Agrícola, curso
de extensão universitária, PUC/SP,

1957.

Vice-presidente da AJAESP -
Associação dos Jornalistas

A FORMAÇÃO DA MESA
A mesa que deu posse a José

Calil teve como presidente o
acadêmico Israel Dias Novais, que
preside a academia e tinha como

companheiros de mesa os acadê
micos: Nicolau Tuma, ex-parla
mentar e ex-minLstro do Tribunal de

Contas; Adriano Campanhole, ex-

presidente do Sindicato de
Jornalistas do E.stado de São Paulo

e Agileu Gonçalves de Oliveira,
Presidente da Associação dos

Jornalistas Aposentados do Estado
de São Paulo e diretor do
S.J.P.E.S.P.

Aposentados do Estado de São
Paulo e Membro-Associado dos

Sindicato dos Jornalistas Profis

sionais do Estado de são Paulo, da
União Brasileira dos Escritores e da

Associação Brasileira de
Informação Agrícola.

Ingressou para o jornalismo
em abril de 1945, de.sempenhando

ininterruptamente suas atividades
profissionais como redator especia
lizado em economia agrícola, inicial
mente na antiga "Folha da Manhã",
do velho casarão da Rua do Carmo,
em seqüência, na "Folha de São

Paulo" da Alameda Cleveland e
Alameda Barão de Limeira. Durante
33 anos(]945/1978) desenvolveu
ne.s.se.s órgãos funções de repórter,

comentarista, editorialista e ed

do Suplemento FOLHA AGRO
CUÁRIA.

Durante o período de 7 de i
d 1945 a 30 de setembro de

desempenhou as funções de revi*
da secção agrícola da "FoLbj
Manhã", denominada -Vi

Agrícola" a princípio e, p^ssier*
mente, "Folha Agrícola" a.s ç-j
sempre foram publicadas aos
do.s, e durante 1945/46 às que"
feiras e sábados (duas vezes f
semana)

A partir de 7 de outubrv I
1950 até setembro de

desempenhou as funções de recül
da Folha Agropecuária, suplen-*ül
da Folha da Manhã, publicack
sábados, o qual foi lançado ré
data e sob esta forma pela pn
vez na imprensa brasileira.

Constante preocupação jç
vida profissional foi a divul
dos dados obtidos nas est
experimentais sobre o cate, al^j.
cana, milho, arroz, batata,"
dioca, trigo, mamonaeoutms
tas de intere.s.se econômico,
como na parte que diz respe
exploração animal. As aimf
realizadas nesse sentido

registradas nos nove volumes
FOLHA agropecuária
inúmeras reportagens publi
desde 1945.

Autor de numerosos inúvn
de técnica agrícola aplicavbi„
interessante o apontamento iV <

seu manual de horticultura
PEQUENA HORTA DOMÉSTi,,
editado em 1941, continuou \
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PROGRAMA NACIONAL DE

MELHORAMENTO DO GIR LEITEIIO
Resultados do Teste de Progenie do Sa.Grupo de Touros (^)

APRESENTAÇÃO: de 723 progênies, sendo 428 machos e 295

Um dos proGedimentos mais eficientes para
estMar o valor genético de um reprodutor, para
produção de leite, é o teste de progênie, uma vez que
esta Característica não é medida diretamente no ma-
Glio, mas é ele o responsável por grande parte do
progresso genético do rebanho.

teste de progênie executado pela
KMpRAPA, através do Centro Nacional de Pesquisa
de Gado de Leite - CNPGL, em conjunto a Associação
Brasileira de Criadores de Gir Leiteiro - ABCGIL,
contado com a participação de instituições de pesquisa,
orgamsríios privados e criadores particulares, tem por
OTjetivo promover o melhoramento genético da raça
Gifi i^r meio dã utilização de animais geneticarnente
superiores, para a produção de leite.
O projeto conta atualmente com 74 touros em teste,

distribuidos em nove grupos, com um total de 6.824
progênies nascidas, sendo 2.965 fêmeas e 3.859 ma-
chois, em 173 Êizendas colaboradoras de diferentes
regiões e estados dõ Brasil.

DESCRIÇÃO DOS DADOS E
METODOLOGIA DE ANÁLISE

O terceiro grupo de touros é composto por nove
animais. A distribuição do semen foi feita em 1987/88
pam fazendas cooperadoras que produziram um total

com media de 33 filhas por touro. Deste totaL m
fazendas são de Gir puro e 21 de gado mestiço. A ̂
da produção de leite a idade adulta, ajusta# para ®
de parto e composição genética 1/2 sangue i
Holandês, foi de 3.401+ 1.341Kg.

Neste trabalho realizou-se a avaliação dos W
incluidos no terceiro grupo e também os repr^^^
do primeiro e segundo grupos, já aval^
anteriormente. Desta forma, os resultadc^s 3
apresentados tanto da avaliação dos nove touixii,
grupo 3, em um resultado separado, quanto
touros, dos três primeiros grupos de àniniaB em ̂

Para avaliação dos reprodutores, os dados
previamente ajustados a idade adulta e para
da época de parto e composição genética das ̂
Posteriormente, adotou-se um modelo animal que^
os efeitos fixos de rebanho-ano e os efeitos alem^
de animal (vacas, pais e mães) e efeito peiinanes»?
meio, por causa de registros repetidos díe uma
vaca. Além disso, os valores genéticos de touros
ajustados para a média do valor genético dasfill^ ̂
touros do primeiro grupo, nascidas etn 1987
genética 1987). Essa metodologia o modelo
apresenta a vantagem de avaliar qualquer indivAi»^
modelo, seja ele fêmea ou macho. Além dssix f
considerar as informações de parentesco entre
melhora a avaliação de indivíduos relaçiooaK^^
possibilita a avaliação de animais sem informado
da característica medida, mas que apresera#
parentesco com animais incluidos na avaliação.

QUADRO 1 - Resultado do Teste de Progênie para Produção de Leite e Gordura do 3^ Grupo de Touros

TOURO VALOR GENÉTICO PRECISÃO (%) N» FILHAS

CLASSiF. NB NOME LEITE GORD GORD. LEITE GORD. GORD. LEITE GORD. LEITE

(ka) (ka) í%) (ka) (ka) í%)

1 LA430 F.B.DEUVOSO 556.9 13.0 -0.034 75.6 75.6 87.0 27 27 10

2 LA704 G. A. ELEFANTE 232.5 3.8 -0.041 78.7 78.5 88.9 30 30 15

3 B3401 G.A.GANDY 198.4 3.7 -0.014 75.5 75.3 86.9 23 23 14 "a

4 LA429 F.BOELFIM 62.6 2.9 -0.034 79.4 79.4 89.4 35 35 15

5 A4784 S.C.SULTAO CACHIMBO - 45.2 1.2 0.037 78.1 78.1 88.6 30 30 14

6 LA35 F.B.GAFAJESTE - 46.8 -6.6 -0.050 75.7 74.2 85.9 33 30 15

7 A7ia4 VfRBAY PARAÍSO DA CAL - 55 . 4 0.2 0.071 79.3 78.6 88.9 35 34 15

a A4785 XÍSTOSO PARAÍSO DA CAL - 87.2 -2.3 0.005 75.8 75.1 86.7 27 26 14

9 LA34 F.B.CAIERO -123.3 -2.9 -0.051 73.9 73.5 85.6 24 24 11
1

«lE VISm 0^ GRIAOOIUES - AGOSTO Dt ̂



Quadro 2 - Resultado do Teste de Progênie para Produção de Leite e Gordura para os Três Primeiros Grupos
de Touros Modelo Animal

GORD. GORD LEITE GORDGRUPO Nfl NOME

B805

B58

LA430

B32

A6796

LA704

B3401

A6966

A3174

A4651

A71B6

LA429

LA11

LA8

A47e4

LA35

A7ie4

1-A307

A 5259

A 4785

LA34

B7Ü4

A5260

B816

A429Í»'

A6779

C.A.EVEREST

CAJÜ DE BRASÍLIA
F.B.DELIVOSO

F.BCADARSO

VALE OURO DE BRASÍLIA
C.A.ELEFANTE

C.A.GANDY

UBERABA DA CAL

S C.PACHOLA CAXANGÂ
embriAo da EPAMIG
VAJUCA DA CAL

f.b.delfim

F.B.AZOTO

F.B.ARTILHEIRO

S C.SULTÃO CACHIMBO
F.B.CAFAJESTE

VIRBAY paraíso DA CAL
BUGIO DA EPAMIG

s.c.oÁsis hAbil
XISTOSO PARAÍSO DA CAL
F.BCAIERO

C.A.BOITATA
S C.ORIENTE MORCEGO

C.A.FARAÓ
RANCHEIRO DA CAL

sambeiro da cai

752 5

567.3

556.9

353 3

255.4

232.5

198.4

195.4

187.1

1550

127.8

82.6

28.3

- 23.3

■ 45.2

- 46.8

- 55.'4
- 74.8

77.7

- 87.2

-123.3

-220.1

-242.4

-301.6

-364.0

-473 6

^ADRO 3 - Número de Filhas, Médias de Duração da Lactação (DLAC). Produção de Leite (PL-305) e Gordura (G-
305) até 305 Dias de Lactação, das Progênies dos Touros dos Três Primeiros Grupos Avaliados - Dados
Ajustados para a Idade Adulta, Época de Parto e Composição Genética (1/2 sangue Gir-Holandês)

TOURO
NOME

C.A.EVEREST

CAJÜ DE BRASÍLIA
F.B.DELIVOSO

F.B.CADARSO

VALE OURO DE BRASÍLIA
C.A.ELEFANTE

C.A.GANDY

UBERABA DA CAL

S.C.PACHOLA CAXANGÁ
EMBRIAO da EPAMIG
VAJUCA DA CAL

F.B.DELFIM

F.B.AZOTO

F.B.ARTILHEIRO

S.C.SULTÂO CACHIMBO
F.B.CAFAJESTE

VIRBAY PARAÍSO DA CAL
BUGIO DA EPAMIG
S.C.OÁSIS HÁBIL
XISTOSO PARAÍSO DA CAL
F.BCAIERO

C.A.BOITATÁ
S.C.ORIENTE MORCEGO
C.A.FARAÓ
RANCHEIRO DA CAL

SAMBEIRO DA CAL

N2DE

FILHAS

61

42

27

38

73

30

23

32

26

18

29

35

30

31

30

33

35

43

69

27

24

32

46

38

54

53

DLAC

(Diaa)

321

335

304

291

315

265

279

286

285

286

294

293

266

296

276

281

284

284

286

271

273

304

276

291

290

276

PL-305 % FILHAS

GIR

37.1

66.7

30.0

66.7

83.5

18.1

25.0

50.0

50.0

38.0

45 7

10.6

51.4

52.6

32.3

147

37.5

56.2

54.1

30.0

40.7

35.1

458

439

41 2

28.6

N»

B805

B58

LA430

B32

A6796

LA704

B3401

A6966

A3174

A4661
A7166

LA429

LA11

U8
A4784

LA35

A7184

LA307

A5259

A4786

LA34

B704

A5260

B816

A4299

A6779

3.512

3.746

3 35?

3.501

4504

2.852

2.959

3,009

2.957

3.331

3.004

2.748

3.293

3.142

2.695

2.684

2.943

2.843

3.330

2.782

2.386

2.811

2 841

3.013

2.928

2 740

QUADRO 4 - Medidas para Algumas Características Corporais (cm) e de Manejo (escore) nas Progênies Gir
Puras ou Mestiças, Filhas dos Touros dos Três Primeiros Grupos

DIAM. OE

TETAS

3.4

3.3

3.3

3.7

3.3

3.4

3.5

3.7

3.1

3.2

3.1

3.2

3.7

3.7

3.0

3.2

3.4

3.5

35

3.5

3.6

4.2

3.2

3.3

3.6

3.0

PERIM

TORÀaCO
171.6

171.9

167.7

175.4

175.1
176,3

1686

167.0

170.6

170 4

170.9

1662

173.0

173.6

170.3

169.1

171.8

168.3

172.1

175.1

169.1

175.5

173.8

166.1

172.9

169.0

COMPR

CORPO

99.4

97 7

95.6

1005

100.6

101.7

98.1

92.5

99.1

100.4

95.6

96.3

COMPR

GARUPA

40.7

39.3

40.1

39.6

39.6

39.4

37.2

405

41.5

38.7

41.0

39.1

43.0

41.8

40.7

381

402

42.8

412

407

394

39.6
39.7

36.4

39.1

435

TOURO
NOME

C.A.EVEREST

CAJÜ DE BRASÍLIA
F.B.DELIVOSO

F.BCADARSO

VALE OURO DE BRASÍLIA
CA.ELEFANTE

C-A.GANDY

UBERABA DA CAL
8 C.PACHOLA CAXANGÁ
EMBRIÃO DA EPAMK3
VAJUCA DA CAL

F.B.DELFIM

Fa.AZOTO

Fa.ARTILHEIRO

S.C SULTÃO CACHIMBO
F.B.CAFAJESTE
VIRBAY PARAÍSO DA CAL
BUGIO DAEPAMK3
S.C.OASIS HÁBIL
XISTOSO PARAÍSO DA CAL
F.BCAJERO

CASaiATA
3 C ORIENTE MORCEGO
C.A.FARAÓ
RANCHEIRO DA CAL
SAMBEIRO DA CAL

COMPR.

DE TETAS

7.3

6.3

8.1

9.3

6.8

7.7

7.8

8.6

6.3

6.1

7.1

6.6

8.5

7.6

7.1

8.7

7.7

6.7

7.6

7.3

7.9

10.5

7.5

6.9

7.4

6.6

ALTURA

GARUPA

134.7

133.8

136.1

138.4

133.7

138.4

135.1

126.5

1332

137.7

133.8

132.6

137.6

1342

135.0

134.6

135.6

135 5

135.3

135.7

136.9
136.6

134.8

131.3

136.7

125.0

sAte»

1^1



TESTE DE PROGENIE HOLANDU

A SELEÇÃO DOS
REPRODUTORES

Os reprodutores da raça
Holandesa pertencentes a Lagoa da
Serra e a CCPL (Grupo Batavo),
envoMdos anualmente no programa
de Teste de Progênie através de
convênio com a EMBRAPA, são
selecionados nos Estados Unidos e

Canadá ainda muito jovens, segundo
rigofõsas èxigênçias técnicas
apresêntãndo, por isso mesmo,
elevado potênóíal genético.

Aqui no Brasil são
encaminhados para o Centro de
Tecnologia de Sêmem situado em
Castiro(p!R) onde, sob cuidados
especiais, terminam o seu
d e se n vo I vime nt o e i ngress a m
regime especial de coleta de sêmen,
quando são adequadamente
avaliados quanto a qualidade do
material fecundante e produtividade
seminal

A PRO VA

■■■oifísiiillilii

Recentemente foi divulgado o
resultado do Teste de Progênie da
Raça Holandesa, no qual consta o
primeiro grupo de reprodutores
provados envolvidos no programa
de melhoramento genético da
Lagoa da Serra/Grupo Batavo ao
lado mencionado.

O RESULTADO

É oportuno analisar que esses
reprodutores apresentam resul
tados altamente significativos na
prova, principalmente se consi
derarmos o fato de terem sido
utilizados em rebanhos com vacas

de produção leiteira média,
enquanto os touros provados
americanos e canadenses, cujo
sêmen é importado, são
sistematicamente usados em vacas
pertencentes aos melhores

rebanhos nacionaisjF0r^
com diferencial de
muito acima da
nossos touros, favore^n^|
dinariamente aquelè$^;ir|pm
aqueles reprodutGFés' 'intr|^^
nos rebanhos atrãvês|dfejí^^
importado. ;

Ainda assiM, Goiiòpr
condições desfavaráwè^jajte^
touros se destacõui no tósfe
zido pela EMBRA®A'; í|^|||':5

Cóm estes testes^ídèjpr^^
a LAGOA da SERtó||l|^
BATAVO, coloçaimi:,jp|m||^
nacional, sêmen de
Holandesa genetic»ènfepr|i^
nas condições de afííhienlê eil
brasileiro e a preços
criador. Wííi

a  liberação do
reprodutor para a produção de
sêmeíi, aproximadamente 1000
doses de cada animal são
dfetribuídas em rebanhos puros, com
controle leiteiro total, previamente
selecionados e situados em várias
regiões do país, de tal forma a
permitir a ne^ssária confiabilidade
nos resultados da prova.

NOVA BATERIA DE REPRODUTORES POSI
TOUROS

DUSTIN

PANCER
DYNAMIC

ESPIGÃO

NF NR PMF DEP

50 39 7.210,1 296,0 /^,'P

50 39 7,246,4 256,6 75,1
57 41 7.147,1 207,6 77,7
12 9 7.464,9 52,4 42,1

NF - número de filhas consideradas na avaliação do reprodutor
NR -número de rebanhos onde as filhas estão distribuídas
PMF -produção total média das filhas em kg
DEP -diferença estimada para produção de leite, em kg
REP -repetibil idade (%)

.1

i
I

PAI
DUSTIN
DANCER

DYNAMIC
ESPIGÃO

FILHA
Dustia Jeni 6 de Friso
NLC Dancer M Starbuck TE
Degens Saaikjis Dynamic
Gíria Mark Tradition

LACTAÇAO
2-03 3x365 - 12.679kg-324G-2,56%-352P-2
2-05 3x305- 9.883kg-300G-3,05%LM
2-08 3x365- 13.078kg-377G-2.89%-379P-29WgÍ
2-03 2x365- 9.265kg-296G-3.20%lLM

REVISTA DOS CRIADORES •



SUGESTÕES PARA A IMPLANTAÇÃO DO
SISTEMA INTENSIVO DE SUÍNOS CRIADOS

AO AR LIVRE ( SISCAL)
Osmar Antonio Dolla Costa c Cícero Juliono Monlicell i

Pesqtiizadores do Centro Nacional de Pesqiiizas de Suínos e Axtis (CNPSA) - EMBRAfA - Concórdia ■ SC

O sistema intensivo de suínos

'js ao ar livre(SISCAL) tem
istado um grande número de

csres face ao bom desempenho
; baixo custo de implantação

MJtenção, número reduzido de
ções, facilidade na implan-
e ampliação da produção,
lidade das instalações e

cão no uso de medicamentos.

O SISCAL é caracterizados
manter animais em piquetes nas

de reprodução .maternidade e
ties cercados com fios e/ou telas
*ames eletrificados-através de
rjficadores de correntes

iadas. As fases de crescimento
terminação (25 a 100 kg de peso

ocrjrrem em confinamento.
Muitos suinocultores utilizam

ISCAL para a produção de
s, que são vendidos para

.nadores quando atingem de 25
jO kg de peso vivo. Da mesma

que no sistema confinado, na

implantação do SISCAL e preciso
organizar a produção, esta
belecendo o sistema de manejo em
lotes com intervalos entre os lotes

compatíveis com o tamanho do
rebanho.

Desde 1987, o Centro Na

cional de Pesquisa de Suínos e Aves
(CNPSA/EMBRAPA) vem acom
panhando o SISCAL da região
Oeste Catarinense. Em 1989,

instalou esse sistema nas suas

dependências com o objetivo de
verificar sua viabilidade técnica e

econômica. Este boletim técnico

visa fornecer informações básicas
sobre a implantação do SISCAL.

As recomendações são
oriundas de experimentos realizados
e da experiência acumulada pelo
CNPSA.

LOCAL DE INSTALAÇÃO

O SISCAL não deve ser

instalado em terrenos com declive

superior a 15%, dando-se pre

ferência para os solos com boa
capacidade de drenagem.

Ao instalar o SISCAL, deve-

se prever práticas de manejo do
solo, tal como: disciplinar as águas
pluviais superficiais, objetivando
combater o escorrimento das

mesmas de fora para dentro do
sistema e possibilitar o escoamento
rápido das águas de dentro para
fora, evitando-se desta forma a
erosão. Essa erosão pode ser
prevenida também, através da
implantação de terraços de base
larga e da manutenção constante da
cobertura do solo.

O sistema deve ser implan
tando sobre gramíneas resistentes ao
pisoteio, de baixa exigência em
itisumos perenes, de alta agres
sividade, estoloníferas e de
propagação por mudas ou sementes.
Por isso, sugere-se o aso de tais

(I>\
Ob».! (udas .is ■■«•(llduB nio té c«.

LEGENDA;

® P«'=i"'ch.„r,cl,a 0
f 2) an.v Uc fem>^  {2) i**r

lemi (J) 3/8'

vista d« cima esc. 1 : 10 «SC. 1:1,
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LEGENDA:

• - borracha de pneu

b - divisória de ferro

c - haste de sustentação do tonei

d - fixador do cone ao pneu

e - cone metálico

f - cilindro ôco-depósito ração

g - cinta de ferro sobre o cilindro

h • borboleta função da haste

i - aro de ferro

J - cobertura chapa galvanizada

VISTA DB CIMA

mP::M

ItlÊã

pamíÊ^: PeiisaGola, Missioneira,
Mêmartria, Estrela Africana,

Qiiíquío, Coast Cross. No

ia^efo©, pode-se semear forrageiras
e©mo ã Aveia, Azeveín e Vica, sem

mexer muito ua estriitura do solo.

Algumas plantas são tóxicas
ípara os suínos quando ingeridas. As
principafe sao: Baccharis coridifolia
(Mio-mi©, vassourinha, alecrim):
Pteriáiim aqmlinwn (samambaia-
Gomum, samaimbaiâs^taperas, feio,
pluma grande, samambaia-açu);
Semmci oceidentalis (fedegoso,
çafézinho de mato, cafézinho-do-

Assim sendo, é bom verificar

antes da implantação do SISCAL a
presença ou não dessa plantas
tóxicas, a fim de se evitar problemas
posteriores.

ÁREA DESTINADA AO
SISCAL

1 Repartição da área
De maneira geral, a área do

SISCAL deve ser dividida em

piquetes para abrigar as seguintes
fiises do suíno: quarentena, adap
tação, reposição, machos, pré-
gestação, maternidade, creche e
corredores de acesso, depósito e

24

fábrica de ração.
2 - Área por animal

A área destinada aos animais

depende das condições climáticas,
das características físicas do solo

(drenagem e capacidade de
absorção de água e matéria
orgânica) e do tipo de cobertura do
solo (forragem).

Sugere-se, em terrenos bem
drenados e com vegetação
densa,uma área destinada aos
reprodutores com 800 m2/matriz,
dividida em dois piquetes,cuja
ocupação deve-se ocorrer de forma
alternada. Os piquetes de.creche não
devem ser muito grandes, tendo a
capacidade de alojar de 2 a 3
leitegadas com 70 m2/leitões. Em
alguns países, tem-se recomendado
a rotação da area total utilizada pelo

sistema a cada período de 2 a 3 anos,
cm função de problemas sanitários.

O tempo de ocupação dos
piquetes deve ser aquele que permita
a manutenção constatnte da
cobertura vegetal sobre o solo e uma
recuperacao rápida da mesma. O
crescimento vegetal da planta
depende de fatores climáticos e da
estação do ano, em geral um período
de descanso de cerca de 35 dias

permitirá a renovação da forragem.

■ Cercas

Com objetivo de Í6icl
limpeza do solo sob a
se colocar fios dé tórâíèívl

^  :

piquetes de cobertura;ijjre-gestEi
e gestação a 35 e 60'cm do
na maternidade á 15,30e 60 m
solo. Deve-se l!iiii|iáf consi
temente o local sdbíüs oeri
através do ato dè tòçar H
capinar), mantendo tóíb lv-N
nesta área, a fim iè pèrmitr^ !
visualização dos fios eévitar cm
circuitos.

A creche deve ser

com tela d arame

malha (4 ou 5), e pela parte
do piquete deve ser coIc»Gadv\< s
fios de arames eietritio^
(corrente alternada), a 10 e s
do solo.

j» ^

A distancia entre ás

variam de 6 a 9 metros,

essencial assegurar üma boa
dos fios.

Os corredores dev-í-r^ ^
sufucientemente laigos (4 u < ̂
para permitir o acesso de cc; ̂
mentos destinados a limpcr;t ̂
piquetes e o trânsito dos ani;:vs
4 - Bebedouros

O sistema de fornecimc^;^ |

água deve ser feito mantc:\\^ ̂

REVISTA DOS CRIADORES ̂ AGOSTO DE
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3

Cnapd galvanizada onduiadi.

tatajunta pinho 1 x

1. vista de cima

2. corte iransveisal

3. vista de frente Ohs^' tnto as são cm cm

||áika ;d"água como reser-
mais alto do

ílíSeiido que a canalização
enterrada a uma

Mídâde de + ou - 35cm,
assim ò aquecimento da

^s diãs mais quentes. Deve-
Éqiie a água escorra para o
Íídos ̂ piquetes, impedindo a
o de lamaçal o que pode ser

éôm O uso de uma chapa

^ água sob os bebedouros
í^l0cação dos mesmos nas

ifnais baixas dos piquetes.
do uso dbs bebdouros do

% taça e calha, estes devem
í^^5p!5 diariamente e protegidos

ií^lan

comedOúTOS podem ser de

piras, concretos, metálicos,
ê do tipo EMBRAPA, todos
^bteçâo contra chuva (figuras

If^fenas
^istem diferentes formas de

||^4ÍtíjX) galpãOj chalé ou iglu),
utilizada é a do

Normalmente é utilizada uma

chapa galvanizada no 24 ou 26 para
cobertura, e as caba nas sao feitas

com compensados ou tábuas de
madeira.

As cabanas de gestação
devem possuir duas secções abertas
(em lados contrários), abrigando
mais de uma fêmea.(fíg 3).

A cabana de maternidade

abriga uma fêmea com sua
respectiva leitegada e possui uma

única entrada na frente.

Recomenda-se a colocação de
janelas na parte posterior da cabana
de maternidade para o controle da
ventilação, e o uso de assoalho, ou
espessa camada de cama
(maravalha, feno, palhas), com o
objetivo de evitar o excesso de
umidade no interior da mesma nos

dias de chuva.

A entrada da cabana deve ser

posicionada de forma a ficar
protegida dos ventos frios, que na
nossa região são predominan
temente sudeste. Deve-se, também,

evitar que a mesma também seja
colocada em locais com excesso de

umidadé. ,

1 litnportahte iprever sòm^
natural (árvores),õu dè constriiidos
(somifêreaáõfes). A áreá ; dò
sórubreador deve ser no míniitto^de
9 m2 por matriz nã laçtação ê de
4,5 m2 por matriz na igestaçadí^patà
permitir que os animais dispdnháTh
de sombras nos dias quentes., i i ; íí^

As dimensões das cabanas de

gestação (ig 3), normalmente, são
de 2,9 X 3,0 X 1,10 m (comprimento
X largura x altura), podendõ^se
alojar de 6 a 8 fênieas. A cabanáiid^
maternidade (fig 4) apresenta ias
seguintes dimensões: 1,45x3iOk|'i1iQ
(eoiMiprimento x largura x
afeiFigando^uma '^ís^ã^.

Asicabanasde cteches podem
ter as mesmas dimenst^ da{^
de gestação, com uma úniçã entrada
e acrescidas de assoalhos, abrigando
de 2 a 3 leitegadas.
7-lfestroihpe í

È uma iprática utili^da para
se evitar qiue as rna trizes e
reprodutores revolvam o solO; A
mais comum é a a^ik^ação de M

tRIWORES - AGOSTO DE 1995



wwpo galvanizada ondulada

Hatajuoca pinha 1*5

Janela

® Vista

atfgola de metal entre o tecido
ibroso snbeiitâneo e a cartilagem do
septo nasal, de forma móvel.
Quando o animal fuça o solo, a
argola força © septo nasal e devido
ao desconforto que provoca o suino
para de revolver o solo. lin alguns
casos têtn-^se colocado no lugar da
argola um arame de cobre número
12, çoín a mesina finalidade. Outra
possibilidade é a introdução de dois
pedaços dê arame de cobre na parte
superior da narina das matrizes. Os
$istemas intensivos de criação de
suínos ao ar livre, que não vem
adotando esta prática de manejo,
tem apresentado uma maior
destruição da forragens e da camada
superficial do solo. Há a
necessidade de uma vistoria diária

em todas as matriz^ e reprodutores,
recolocando o destrompe nas que
perderam.

■

ALIMENTAÇÃO
A ração utilizada no SISCAL

tem a mesma composição energética
e protêica que a do confínamento, e
pode sêr femecida na forma farelada

ou peletizada. Quando farelada, é
fornecida em comedouros que
devem ser constatemente deslo

cados para evitar a formação de lodo
oü compactação do solo. Quando

na forma de pelets, pode ser
fornecida no solo, com alternância

do local de fornecimento.

Observa-se um maior

consumo de ração nas matrizes do
SISCAL, comparado ao confína
mento, devido ao maior gasto de
energia dos animais, provocado pelo
deslocamento dos mesmos em toda

a área. Por isso, normalmente,

recomenda-se para as fêmeas em
gestação o fornecimento de 2 kg de
ração/dia até os 90 dias da prenhez
e após, até o parto, de 2,5 a 3 kg/
dia de ração com 13% PB e 3300
KalEM/Kg de ração. Na lactação,
recomenda-se, fornecer a vontade
uma ração com 15% de PB e

3300Kcal de EM/Kg de ração.

desempenho do sistema.

MANEJO

No SISCAL existem algumas
características próprias de manejo,
que são essenciais para o bom

1 - Manejo da €amá;;f
A cama (paílháísè^||^

valha, serragemvetG)J';|ii|^
suficiente pam permitiríüm^
aradável aos leitões

mais ou menos 10 cm dè

aumentando está nos dias

Ela deve ser colocí^à ria iá

dias antes do parto, ]
possa escolher a cabanal^i
local de parto e construiriís^l
A camada deve repostá'Sén^^
necessário.

2 - Maticjodos Leitõesí?;|íí|ií|
As práticaS:de unilS[|râ^

do tamanho e peso daslèít^^p
de identificação dús;yíii^
(mosagem,briinco),
gamento da cauda.ec^^ce^í^j
dentes, normalímente, sãoyfel^
dia do parto ou^ no^^segumlo
o parto. .

Em geral, 'no SrSC^|i|
tem sido adotada a prevsíB^I
anemia ferropriva dos
lactentes. Em experimento
no CNPSA, no qual 0$^
tiveram acesso a terra

26 REVISTA DOS CRIADORES
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I5 de ferro oxigenado, verificou-
não há necessidade de aplicar
ianêmico no terceiro dia de

■s leitões. No entanto, deve-
idltar que os leitões tiveram

a terra com alto nivel de ferro
o. Com relação aos solos
os não foram realizados

imentos,desta forma os
dos obtidos junto ao CNPSA
dem ser generalizados. A
ão, normalmente, é realizada
quinto e o décimo dia de vida
^0.

Manejo da fêmeas
As fêmeas durante a gestação,
ntidas em piquetes coletivos
pacidade de alojamento de 6

fcueas. De cinco a dez dias antes
arto, são transferidas, para
fes de matemidades individuais
:tivos.(2 a 3 fêmeas/piquete
iternidade) para que se
m as cabanas e construam
nhos. Recomenda-se manter
istamento superior a 20m
is cabanas de maternidade,

ÊKilitar o isolamento durante
0. Todo deslocamento de
deve ser o mais tranqüilo

el, utilizando-se tábuas de

Desmame
Em geral o desmane e feito

ire 25 a 30 dias de idade. Para
Er/íher leitões algumas práticas são
•zidas;

1. As porcas e leitões devem
1[ fechados a noite dentro da
pm e, ao amanhecer, a porca
jb ttr liberada. No momento da

alimentação, os leitões são
transferidos para piquetes de recria.

2. Ou então, cerca-se os
leitões com a ajuda de um cercado
móvel, deslocando-os para o
piquete de recria.
5 - Recria

Após o desmane os leitões
devem ser transferidos para um
piquete de creche ou recria. Neste
piquete, os leitões recebem ração
inicial até 60 a 70 dias (25 a 30 Kg),
quando então passam para a fase de
crescimento e terminação em
confinamento.

COBERTURA

O criador deve estar bem

organizado para permitir que a
cobertura seja feita com o máximo
de sucesso.

Normalmente, utiliza-se um
macho para 15 a 20 fêmeas.

O lote de matrizes e leitoas a

ser coberto, fica num piquete
próximo ao piquete do macho, e
quando manifesta o cio, é
transferido para o piquete do macho
onde se realizam as coberturas.

Após a cobrição retorna para o
piquete de gestação.
1 - Plantei e Monitoramento
Sanitário

O plantei do SISCAL deverá
ser contituido por matrizes
cruzadas, também chamadas de
hiTridas ou F1 ,acasaladas com
machos de raça que não entram na
formação das matrizes, ou machos
híbridos. A procedência das futuras
matrizes devem ser de granjas livres

de doenças tais como: bruceloce
toxopiamose, letrospirose, e doença
de Aujeszky e com bons índices de
produtividade. Recomenda-se que
sejam coletadas amostras de
raspagem de pele e de fezes para
exames laboratoriais para ecto
(sarna, piolho) e endoparasitas
(vermes), respectivamente, bem
como soro sangüíneo para
exames.sorológicos.

Como medida sanitária
recomenda-se ainda que
periodicamente,com intervalo de 6
meses, que sejam realizados os
mesmos exames. No caso específico
de controle de endoparasitos, deve-
se adotar um sistema de controle
desde o início da implantação do
SISCAL, principalmente com o uso
de anti-helmíntico na ração,que
pode ser fornecido em períodos
estratégicos ou continuamente.

Os criadores de suinos
utilizam o SISCAL vem obtendo
bons índices de produtividade e
resultados econômicos positivos,
constituindo-se portanto, este
sistema em uma boa opção para
aqueles que queiram ingressar na
atividade suinícola, ou para aqueles
que queiram aumentar a produção
de suinos com menores inves
timentos. Contudo, novos estudos
devem ser conduzidos.a fim de
melhor avaliar o sistema, princi
palmente a relação solo-animal
vegetação. Mas isso não impede que
o mesmo não seja utilizado na
criação de suinos.

Para tornar seu plantei conhecido, você não
precisa ir à TV

Use este espaço.
*r. //JT* OOS CRIADORES - AGOSTO DE 1995



nuit de L0GCHAMPS"ENCERRA semat

DE GP BRASIL 95

Com a "Nuit de
Longchamps", na
tribuna de Honra do

Hipódromo da Gávea, de black-tie,
realizada a partir das 20 horas, no
dia 7 de agosto, para convidados
especiais, foi encerrada a Semana do
Grande Prêmio Brasil de 1995. O
vencedor do GP foi El Sembrador,
da Argentina, com vitória decicida
no fotochart (importado do Japão).
Conduzido exemplarmente por
Guilherme Sena, o cavalo venceu
por focinho o representante dos
Estados Unidos - Talloires - e
conquistou para o Stud Andréa uma
taça de R$ 1 milhão, considerada a
terceira maior premiação do turfe
mundial ( a primeira é do Japão -
Japan Cup -US$ 1.65 milhão; a
segunda, dos Estados Unidos -
Breeder's Cup - US$ 1.56 milhão -
e a quarta, da França - Are do
Triunfo - US$ 800 mil).

Tudo foi possível graças ao
trabalho que vem sendo feito desde
1992, quando o atual presidente do
Jtxjkey Club Brasileiro - José Oirlos
Fragoso Pires - tomou posse. O
empresário, já no ano passado,
conseguiu obter um superávit de R$
4 milhões, nos setores hípico, .social
e patrimonial. Mas ele espera
trabalhar ainda mais, para que o GP
Brasil de 1996 "seja ainda melhor".

SWEEPSTAKE

O resultado do Sweepstake

foi: 14- 5-4-15-17-1 e a ordem

(*) O autor durante muitos anos colaborou

Ha fievtsta do-* Criadravs

Brasil 95 teria sido no horário

previsto - 16h25m. Tudo começou
no sexto páreo, quando da disputa
do GP Presidente da República.
Ernani Pires Ferreira, locutor oficial

Antonio de Carvalho Mendes t'

do Jockey Club Brasileiro, õ
o seu 29" GP com muita ea

para um público presente es!
em 80 mil pe.ssoas. NaTrib*
Honra, a elegância foi
constante.

de chegada dos cavalos foi: EI
Sembrador (1°), Talloires (2"),
Gran Ducato (3°), Much Better (4"),
By Fasten (5°), Stirling (6°), Murano
(7"), Seaborg (8®) , Negociateur
(9"), Celtic Arms (10°), Baluarte
Boy (11°), Magnum Opus (12°),
Tallon (13°), Cro.s.sword (14°), Fort
of Steel (15°), Sanguinário (16°),
Scribe (17°), Rostock (18°), Piá-
Vovó (19°) e Emperor of Tijucas
(20°).

Não fosse a invasão de um

vírus ( Hiroshima) nos compu

tadores o que acarretou transtornos

e queda no movimento de apostas
(que mesmo assim atingiu R$
1.578.128,09), a largada do GP

O VENCEDOR

El Sembrador - um •

manso, .segundo o cavalarKj

Luiz Ibarra que cuida do an*
três anos - treinado ps.-»)
Palácios, de propriedade de
Andréa, dirigido por GuüJ
Sena, foi embarcado pj
Argentina já na manhã do d;.i
deu uma extraordinária ale^
grupo de argentinos que, s
vitória, gritava "Argentirui".
gentina", "Argentina", naquet
que por muito tempo não s«e,
quecida pelos que estiver;^,
tradicional Hipódromo da Oá'.,
que, por motivos outros, ;i

panharam o de.senrolar da c-s,
pela TV Globo.

El Sembrador, de 4

Octante e Nina Flor, cc)rhq-
quatro provas em 1994 e ch*.-^
correr como lávorito o GP ̂

Pelegrini, em seu país de oiigrt*
março último, chegou em -sec-,
no clássico Latino Amer*^
disputado no Chile.

62 ANOS DE G.P. BR.ys
Mo.ssoró, do Bra.sil. d«-

por J. Mesquita, foi o pma
vencedor da tradicional pi\v\«

1933. Mas os cavalos

venceriam diversas vezes: F(

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO
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)■ Pêndulo (1938), Teruel
F^ilon (1945), Carrasco

Ik Tiroleza (1950), Pontet
■t (1951), Gualicho (1952),
-ho (1953), El Aragonês

7'- Mangangá (1955), Tatan
• Don Varela (1958), Espiche
Arturo A. (1961), Arsenal

-  . Kamén (1969), Terminal
"• (1973), Moraes Tinto
^1, Janus II (1976).

(CRIAÇÃO ARGENTINA
Psra quem como eu esteve, há

anos, naquele país irmão para
le perto o excelente trabalho
- a efeito pelos criadores, maLs
--emente no Haras "Tobtma" -
■- estudar minuciosamente a
í'; de cavalos puro sangue de
-ia - a vitória de EL Sem-
lor é o resultado de um

ho ( como foi publicado no
emento Especial dedicado ao
-s.angue de corrida, no dia 26

^Jimbro de 1970, no jornal La
ion, de Buenos Aires) que
í.a "no calor da palha, na
.T.hra do box. Irá predominar a

sangüínea, a alimentação, a
e;ra de treinar o animal para as
í.ras". Os prados Argentinos
Jeals para a criação de cavalos

de corrida. "Por volta dos três
meses, ele começa com um
complemento na base de aveia.
Terminada a época de lactância, os
produtos são separados por sexo.
Dentro do grupo vão adquirindo
individualidade. E vem os galopes
no campo, ração de grão completa,
sempre com o acompanhamento
atento do homem. Criá-los sãos e

fortes, com todos os recursos da
ciência e experiência, é o objetivo
maior, como também torná-los
maasos com a dedicação e o carinho
dos peões. Com um ano e meio é
mudado radicalmente o regime de
vida do animal. Radicado no box,
sua alimentação, higiene e ritmo de
exercícios serão similares - resguar
dadas as prop<írções - as normas que
condicionarão, em tempo próximo,
seu treinamento." Tudo é feito
segundo aquele artigo especializado
publicado no jornal La Nacion -
"com muita paciência e profissio

nalismo. Desde a denominada "Cui
da", período de seis meses, e.ssencial
para a sua apresentação para as
vendas (aos 2 anos) ou seu ingresso
direto no stud. Depois vem a doma,
com eficiência. Pouco a pouco o
animal conhecerá a pista, o passo, o
trote, o galope, em grupos pilotados
por cavalos mais velhos.. Logo
começarão as etapas de seu incerto
destino; partidas, corridas.

OUTROS RESULTADOS

Os outros resultados da

Semana do Grande Prêmio Brasil de
1995 foram: 6" páreo - l.óOOm -
G.P. Presidente da República - R$
200 mil (1°) Dancer man (R.L.
Santos), do stud Topázio e 8 ° páreo
- 2.400m - G.P. Taça Cidade
Maravilhosa - R$ 50 mil - 11° The
Real Vaslav ( J. Ricardo).

No dia 5 (sábado), o G.P.
Major Suckow, em l.OOOm, foi
vencido por Mensageiro Alado,
dirigido por Juvenal Machado, e o
G.P. OSAF ( Organização Sul
Americana de fomento ao Puro

Sangue de corrida), em 2.000m, a
vitória foi da égua argentina
Repartija, dirigida por Guilherme
Sena.

O projeto de um haras só pode
ser feito por quem tem pedigree

Koduçõo de cavalos no Brasil
de ser hobby, No hora

% [i-ojetar ou fazer um check-up
ifeij haros consulte

'•JVi entende.
LmHo de Carvalho

«KuHores Associados
■/h encontra os especialistas que
■-■A- rcveram o Sistema Brasileiro
•'^--d jção de Eqüinos-S®PE

Assim, você terá a mais
completa orientação sobre como
desenvolver e manter o seu
horas, custos, instalações, e
principalmente nutrição.
Não há mais lugar para improvisações,
empirismos e supertições
no indústria do cavalo.
Use a nosso tecnologia.
E deixe os chutodores postando.

Além do projeto geral,
oferecemos:

* Adequação do horas ao SBPE
* Produção de ração no próprio horas
* Volumosos de qualidade
* Check-up do haras
* Cursos personalizados
* Produção de feno e de olfofo

LOSITO DE CARVALHO CONSULTORES ASSOCIADOS
Tol.: (0194) 34.9338/10194) 33.4255 (noHe)



ANALISE FOLIAR

Complemento da análise de solo, possibilita uma boa nutrição mineral das plantí

Como saber quais os elementos
que constituem as folhas ou quais
os nutrientes existentes nas folhas
de uma planta?

Análise Foliar.
A análise foliar mostra a com

posição química das folhas, que de
fine o estado nutricional da planta.
Portanto, é através dessa análise
que descobrimos se há deficiências,
excessos ou desequilíbrios nutri-
cionais na planta. Isto nos auxilia
na determinação de uma defi
ciência nutricional, antes que esta
se manifeste na forma de carência.
E uma análise que acaba nos
ajudando na correta adubação da
lavoura, propiciando aumento de
produtividade sem o aumento de
custos. E um complemento de
análise de solo: com as duas
anáUses, pode-se fazer uma boa
nutrição mineral das plantas.

Veja como retirar amostras
foliares para análise das principais
culturas:

1.ALGODÃO:
Retirar

s e n V o 1 - rs

amtada à
partir da ^
ponta da
haste principal, na época do
florescimento. A folha deve ser

coletada sem a haste que liga ao
ramo. Deve-se retirar somente uma
folha por planta, sendo 30 plantas
por talhão ou área a analisar. To
tal: 30 folhas/talhão.
2.ARROZ:

talhão.

3.AMEDOIM:

para cima na planta, sem contar os
dois primeiros ramos. Fazer a
coleta no início do florescimento.

Para cada área a ser analisada,
coletar uma folha por planta, em
50 plantas.
4.BATATA.

se mente. A

folha deve vir completa com a sua
haste. Coletar aos 30, 50 e 70 dias,
sendo uma folha completa por
planta e cerca de 30 plantas por
talhão.

5.CAFÉ:

Coletar uma folha do terceiro ou

quarto par de folha.s, a partir da
extremidade do ramo. Este ramo

deve estar situado à altura média

da planta (altura média entre o solo
e o topo da planta). O primeiro par
de folhas só deve ser contado se

tiver mais de 1,50 cm de compri
mento.

São coletadas quatro folhas por
planta, uma de cada par, localizado
nos quatro lados da planta. Coletar
a folha completa com a pequena
haste. Serão coletadas quatro
folhas em 25 plantas por talhão.

ou seja, 100 folhas por t:ilhíi.
As épocas para cole ti

dezembro/janeiro, quanJ
frutos do café estiverem em es
de chumbinho; e agosto, a-
colheita, apenas para conhe.
estado nutricional que fie
lavoura e auxiliar na decis.5
adubação para recuperação.
6 - CEREAIS (trigo, cev

centeio, aveia):
Coletar as quatro prirr»*:

folhas a partir do ponto mais;
da planta, no período
florescimento. Coletar ame^st—;
50 planta.s, sendo 200 folhas
talhão.

7 - cana-de-açlc.ar
Coletar a terceira folha a

da ponta da planta. São dest.-
os 20 cm centrais da folha, ijr-" -
se a neivura central. Coletar ã*.
meses de idade. Serão 100 p'
por talhão de I fo|[p^'^*"
planta.Para cada soca e de a-^
feita a coleta aos 4 meses de i+<
8 - CITROS;
Coletar 1 folha por ramo erp ~

lado da planta. As folha.s de\.v~
as dos ramos formados na p.^
vera(ramos com frutos)
me.ses de idade, ou .seja, a
deve ser feita em janeiro/fe\-ey^
Serão coletadas 4 folhas p^■v^
nos quatro lados da planta e L
plantas, o que da 100 folhov^'-'
talhão .

9 - FEIJÃO:

has na época do tlore.scli^.'^
Devem ser retiradas da planu
as hastes das folhas e a iVste i
cipal.

10-MILHO:
Coletar o terço médio di

meira fblha situado abaixo e v\;\
a espiga. A neivura central d,i
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coietar as roínas •4-<5 nc

após a chuva,
o se ptide coletar amosi
has quando, nos d
ss, realizou-.se aduba(
adubação de solo, ou
zados defensivos.

damental que as amostras
corretamente identificadas

em enviadas para o
irio.

ado de fora do papel,
e em letra legível, os
;s dados:

■ím' «.



iNOtiCIASl

EXPOMILK'95

MUITAS NOVIDADES ESTE
ANO

Entre 24 e 29 de outubro de 1995,
o Agrocentro/Parque da Água Funda (SP),
será a capital da pecuária leiteira brasileira.
N^te período, o recinto estará abrigando
a quarta edição da Expomilk - Exposição
Internacional de Gado Leiteira e Produtos

Agropecuários, o maior evento da
atividade em toda América Latina.

Seguindo o rodízio entre as quatro
entidades promotoras (Assoc. Brasileira de
Criadores dê Bovinos da Raça Holandesa,
^soc. dos Criadores de Gado Jersey do
Br^ll, Assoc. Brasileira de Criadores de

^do Pardo-Suiço e Assoc. Brasileira dos
Produtores de Leite B) este ano a
Gpofdénação geral é da Associação
Brasileira dos Produtores de Leite B,
presidida por #rge Rubez. AIV Expomilk
deve reunir 1.309 bovinos de leite das
raças Holandêsa, Jersey, Parda-Suiça,
Girolanda e Gir Leiteira, apresentados por
cerca de 170 criadores. Além de
julgamentos - inclusive as exposições
nacionais do Holandês» Jersey e Pardo
Suíço-, o evento terá quatro leilões de
animais dê elite, o Concurso Leiteiro Miss
Leite B è uma série dê novidades.

A maior mostra da pecuária leiteira
latino-^amêricãna, contará ainda, com
show^room dê laticínios, pavilhão de
máquinas e implementos agrícolas,
pavilhão de empresas e delegações
internacionais, além das dezenas de
indústrias brasileiras do sêmen, produtos
veterínáríos, rações e equipamentos de
ordenha. A expectativa é de geração de
ÜS$ 2 milhões durante a exposição

UM ANO DE

GRANDES DATAS

É bom lembrarmos que o Estado
de São Paulo, comemora este ano o 70?

aniversário da Primeira Exposição de
Gado Leiteiro e da Indústria de Laticínios,
realizada em Outubro de 1925, no Palácio

das Indústrias, que em nossos dias abriga
a sê^ê dã Prefeitura Municipal da Cidade
de São Paulo. Nessa exposição rêaiizou-
se o primeiro concurso leiteiro, ou seja, a
prõvã dos três dias seguidos de produção,
que apesar de não ter nenhum valor
zootécnico, continuam sendo realizadas
até õs dias de hoje. Naquela época essa
prova recebia a denominação de "Controle

Leiteiro". E por falar em "Controle Leiteiro",
lembramos que este ano comemora-se o
50 aniversário da instalação do primeiro
Serviço de Controle Leiteiro no Brasil. Isso
aconteceu em junho de 1945, e a partir
daí a Revista dos Criadores durante 50

anos interruptos, até o mês de janeiro
deste ano, inclusive publicou seus
resultados. Um dos fundadores e um dos

seus mais ardorosos defensores é o

médico veterinário Fidelis Alves Netto.

Terminando essas considerações
sobre as grandes datas da pecuária
paulista e nacional que se comemoram
este ano, temos os 45 anos da 1^
Exposição Especializada em Gado Leiteiro
realizada no belíssimo Parque da Água
Branca, e que gerou outras especializadas
como a extraordinária "Expo-Milk", a se
realizar em outubro próximo.

Dessa belíssima exposição reali
zada em 1945 são seus remanescentes,
o presidente do certame na época criador
em Campinas (SP) Dr. João de Moraes
Barros, o médico veterinário Fidelis Alves
Netto, o autor destas linhas Dr. Leovigildo
Pacheco Jordão, Dr. Quineu Correia, ex-
diretor do Departamento da Produção
animal e o Dr. Otto de Mello. Dos criadores

remanescentes, lembramos de José

Bonifácio Coutinho Nogueira, da
Companhia Agrícola, Faz. 8. Quirino, hoje
Agropecuária Anhumas; Antonio Coelho
Guimarães, de Guaratinguetá (SP);
Manuel José de Alcântara, de Jambeiro
(SP); Giannandrea Matarazzo, de
S.Manoel (SP); Luciano de Vasconcelos,
de Vinhedo (SP); Colégio Adventista
Brasileiro, de Arthur Nogueira (SP) e
Sociedade Cooperativa Castroiândia, de
Castro(PR). O certame foi prestigiado
pelas indústrias de laticínios; Nestié.
Laticínios Domínio, Cia Leco, Polenghi,
Cooperativa de Laticínios de Patrocínio de
Sapucai e Cooperativa de Laticínios do
Estado de São Paulo, e para não nos
alongarmos nestas citações, acres
centamos que o certame foi prestigiado
com a representação de 22 firmas ligadas
a produção agropecuária. Este é um ano
de grandes datas para pecuária leiteira
nacional e paulista (LAP)

NOVO SISTEMA DE

CONFINAMENTO DE BOI

GORDO

A Fazenda Reunidas Boi Gordo,
empresa que administra um sistema
inédito de engorda e comercialização de
gado para os investidores, está triplicando
a capacidade de confinamento em sua

fazenda-modelo, em Itapetiniga, no interior
paulista, onde conseguiu reduzir de 110

para 60 dias o tempoíáeííéi^
confinada, e aindãi êÊçnoín^^
custo de confinãM^tq5^Í)|^"^
ração especial, prédyzida||D,,
acordo com o émpP^anoi^-^
de Andrade, o grqpc ipilèiii.. _ - ,
momento, US$ 1 millíí|d|'^|dM
pliação do módulp!
instalação da Céhtil dtiin
de Ração na Fazèndéiyílâ^
hectares.

O módulo de confinai
Itapetininga tem 7500 rnéÍÍK|i
de área e, desde junho,
1500 cabeças de gaddi|^^|
alimentação intensivqi baiâi
cocho, o gado ehti^Hnpl^r^
pesando 12 arrobás
para ganhar 4 arrobai; íatingmÊ^
ideal para abate.
normal, o prazo de engõrdiíi
dias. "Com esta réduildjnal
engorda, nossa çapácíÍ|!^
confinamento ãuniehtatíSá
entressafra", calcula FaúIopÓ
Andrade, explicando que
4500 cabeças em

Novidade eitiira^bl

A ração espeèiaii^
tratamento dos animais e pi®
Central de Processâmenb)®)!
partir de uma tecnolpgiaí ími®
Chile. Segundo d empresáric ̂
Roberto, a FRBG importa L P' ̂
plemento alimentar do gruioií
Icrofrut e faz uma mistura;
completa é guardada como bis J
negócio. "É uma míaturáíbén
nenhum hormônio, feita basiQ
silagem de milho. caroçodéà^ds^J
de frango e paléts de lararija'iír

A "fábrica" de'TaçáSí;^
atualmente o suficiente .pá'ra'í^i^p
mil reses a cada 60 dias. Máé

vai ampliar a central dé proce®*
ração muito em breve, já qua%
vender a produção para Outros p
do mercado. "Nossa intenção ô ié
mercado de rações daqui a
com uma produção capaz de atsrcc-1
mil reses na entressafra^, infcTr:^. j

Unfi Negóêlpirehtá\^;;
j

Fundada em l^èS. a ̂
Fazenda Reunidas Boi Gordo ̂
um negócio inédito no cóns,
agribusiness: um sistema
comercialização de engorda &
terceiros. Idealizadoipeiopecúsl^^p
Roberto de Andrádei descendáí^!'í^,
família tradicional de criadores^f^f^®
região de Santa Cruz do Rtó MS

REVISTA DOS CRIADORES <• AQOStpOE |



funciona com

para inte-
gfcásIemSpíidáf no rentável mercado
^o^|(^ncij3íaímente empresários
Éiêwsiiâéígrándi^ centros urbanos,
|»!;^])'i^^néa e nem tempo para
^p|^|tò^.Í^avés de contratos pré-
^S|ra|de;Ínv^timento, os "sócios"
g^lpezefrdi 'óu boi magro e a
^ellniea^^n do confina me nto e

dos animais nas

j^Éládmrasfradas pelo grupo, até o
H^pi^ildíBai'^ venda e abate

dois tipos de
^Pejinfetimerrto, ambos com 18
BÇj|ÉiiráçãQ,'̂ para compra de lotes
^fe''^/,'^dui;ébértÕ^ d® animais, com

òu parcelado. No
B^CèÍ^o oínvestimento mínimo
^§TOi;étde um. boi magro por mês
§1^5 arrobas, o que custaria
^âíâéÍRS 235,00. O preço varia

;a'. cotação da arroba
-.dá aquisição. A partir do

Blbíírtw^dor passa a ter direito a
BJbiSSíajs nô negócio. Os lucros
^^^ntes ao número de cabeças

ímais O ganho das arrobas
Igâá'}}na'Vigência do contrato.

cartórios garantem ao
mínima de 42%

^piirrobas líquidas adquiridas no
^^^b;dè Í8 meses, atualização
lp^i;!da;:a arroba pela cotação do
Hjl^^hprâ da venda, e, ainda a
^5)^;ànimal em caso de morte,
i^^i^ rtegpG vantajoso inclusive
^Sànsta. que enfrenta custos

® fazenda e seu boi
ílTÜSte yeiíes correndo riscos de

^l^oméntâ Paulo Roberto. As
^ Réúhidas Boi Gordo conta hoje
^idè iooO parceiros e 54 mil

ig^o, num plantei espalhado
íí^zendas que o grupo mantém

São Paulo, Rio Grande
i^|íí^Grosso* Opera com

dê 250 funcionários entre
dá cidade, incluindo

treinados para atender
ilíí^és ôrh todo mercado nacional.

f UÇÂQ INTENSIVA DE
EM PASTO DE CAPIM

da Revista

sob n.o 781, publicamos o
intitulado em que seus

^■^]^^ç^s^ores Carlos Eugênio
^|®rmino ©eresz e Leovigildo

aparecern como perten

centes a ESAL (Escola de Agricultura dé
Lavras), quando na realidade pertencem
ao Centro Nacional de Pesquisa de Gado
de Leite, da Embrapa, em Cel. Pacheco
(MG).

REZENDE ALIMENTOS
AMBICIOSO PROGRAMA

DE PARCERIAS

A REZENDE ALIMENTOS - líder
mundial em vendas de matrizes de corte
na área de avicultura- acaba de lançar o
ambicioso PROGRAMA REZENDE DE
PARCERIA INTEGRAL, exclusivo à
propriedades rurais localizadas próximas
à região de Uberlândia (MG), visando a
cria e engorda de 17 mil suinos/mês e
engorda de 1,4 millhões de frangos/mês,
cujo objetivo é abastecer a futura indústria
de carnes embutidas da empresa. A nova
indústria contará com os mais modemõs
abatedouros do Brasil e produzirá 4500
ton/mês de carnes industrializadas.

A meta da REZENDE é integrar
cerca de 250 fazendeiros, numa primeira
etapa. Para tanto está prevendo selecionar
e visitar mais de 700 candidatos e
parceiros num período de 18 meses.

O PROGRAMA DE PARCERIAS
DA REZENDE consiste no fornecimento
de matrizes de suínos e pinto de um dia,
ração, produtos veterinários, tecnologia,
treinamento e transporte a todos os
integrados. Estes, por sua vez, entram
com as instalações, equipamentos, mão-
de-obra e energia elétrica.

A REZENDE está apostando no
sucesso desse Programa, visto que o
mercado de suínos apresentou um
crescimento de 8% em relação a 1993 e
o de frangos de corte de 19%.
Além disso, com garantia de fornecimento
de insumos e de comercialização, a
lucratividade de produtor, logo nos
primeiros meses, pode variar de 8% a 16%
sobre o faturamento, dependendo dã
qualidade de seu serviço. Se fór
adicionada a possibilidade do criador
aproveitar, ainda, os subprodutos dessa
atividade, a taxa de lucro crescerá ainda
mais. Vale ressaltar que, nesse sistema
de integração, todo risco do negócio estará
por conta da REZENDE.

Basicamente as condições exigidas
para se tornar um parceiro da REZENDE
são:
-ter propriedade nas proximidades de
Uberlândia (menos de 100 Km para
frangos e menos de 200 Km para suínos);
- possua ou esteja interessado em
construir instalações adequadas e adquirir
equipamentos;
-administração permanente, de

üwõiiiiias

preferência que résida
-recursos firíÉncéirõ§íii|;|r;ppn
■Gâpácidâdé 'PSrá)'ériditéífinah^ir^^ |
- boas vias dê açi^sq ipari^ipropnedadêíW
durante o: àno linteiro; '
-  disposiçid , ,pãrê, ,aprõMeíttr|í^^^%í
subprodutos da criação; ' ' ■ ■

criar exclusivamente pqí^á alREZ^É^^^
- fomécèf mâo-de^bfãt)

GonSciénte dá|im'||oi^inÍGÍ^^^
assessorar séus fulurq^'jfparèelrds|é
todas às etapas jde íímplantaçã^^^ #
õpèraçâo, a RSÍENDlí^tá|ítèmá^ :
série de pro vid ên cias com O: f sta' v
inténsifiiandd cóntatòsi^pom'
ComèfGíâís pÉra fomentar fin
alterna^tivQs cóm sêus|jiÍLrcéii^s^ rnóbi^^^^^
lizandd as AssoGíaçoés liiuííaíis
informações # prospêctos dp^'í
de< Parcerias, estábeleGendocchtatps v
entidades parà m inisti^ar Gursbsé/pat
de çapaiGítaçãõ gerencial; buscando «
fomecedores de ImplementoiêímaqMÍn^
agrÍGolãs para fomecerern acsfint^rad^ i i
da REZENDE sempre negócios éis^ídàís; ;(i^^
dentreoutirãs.iniciativas,

Outro benefício iqüéjiserá pfér'^''^,9
aos parçêirç^, e já émdèséhvplwrif^
é a elaboração de Mânyàii^éçnicds ^ t ■
espe-çiàlistas dâ R|ZtNpÊ que aiia^^
esfarão em plantão ipérmáhénté|R9^
atender e visitar as fazendas.' ' ^l ;

Os prqprietáfíos :; fu(ais
interessados èm çohhecéf! mèl^
PROGRAMA REZÍNE)| DE PÂ|0ÉB^^
INTEõRAL poderão sdíióitàr ^
informativo diíetamentéjinaísrripreSàiíp^ V:
telefone '(034) 218-9000."' X'■ ■

Pundãàa há 3á
REZENDE, hèjé dériòminácláfl^EíjipL
ALI MENüTÕS, é cpmpõstá ipòrííd^
fundamentais: ãgrppeGuáFia;^quéíãbrah^
avicultura, bovinpcultUra^é^suInQÍéuit^^ , ^
ag ro in dústri âi, forrríadã !por s
incubãtpríòs, àbátedpums ;e índi^j^^ Í í

Situada no muhiòtpiií de
(MO), a Ré2eníé)e
apresentou um fatürarnèritbjdelÚSS^í^^ v
milhões em 19^ le estáípl^yénb^
US$ 16Ò milhões hessetía^P* 'í^dmiurTi
pabimônio líquido de;(Jâ$)b^
empresa Ocupa í^uma área i dé
aproximadamente 20 mil hectares, com
mais 90Oi mil mê dé área< còhStruida,
contando sfuaimente /éémítrês mi!
funcionários

^^^íÇRIADORES - AGOSTO DE 1995
ilM
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INDICADOR AGROPECUÁRIO COOXUPS
PRODUTO

>LÜ

<
O

ANALISE

Durante todo o mês de junho, o café teve pesadas perdas no mercado íntemacional, com quèdaide m^deS^
bolsa de Nova York. No mercado interno o RA1 com 15% caiu de R$ 142,00 para R$ 12Õi00iá sacaiapen&í
18,33%. Todos os fundamentos de mercado indicavam estabilidade de preço ou até m^fno umâ |
recuperação, mas com as notícias de pouco frio no Brasil e a liberação dos recursos paraá rafêicultufã^õn
caiu. Ações por parte de todos os paises produtores estão sendo tomadas, na tentativa de rivêrtér ó qieclro fl
para que os preços se recuperem.

O preço do arroz é praticamente o mesmo em relação ao último mes. O mercado continua paradôj com a é
superando a demanda, confirmando a projeção deste indicador. Não há sinais de aumento doòônsympeog
ainda não liberou recursos para estocar o produto. Os produtos contabilizam os prejuizos e ár^ipbit^^
diminuir. Fica a questão: quando o preço começar a subir, como o governo irá administrar este aumenta s
estoques que deveriam estar se formando no momento?

LÜ

lU

o preço do leite tipo C teve um reajuste em relação do último mês de 12,5% e chegou a R$ 0;^. O preçc í

consumidor subiu 8,6% e acumulou alta de 21% desde o plano real. O leite tipo B está cotado aiR$ 0,^.

O mercado de milho foi muito tranqüilo durante o mes de junho, inciando uma pequena reação nos últimos ^

mês, quando as vendas diminuíram muito por causa da grande quantidade do produto, que foi trânsfoirísSà 5

EGF/AGF para liquidação de contratos de custeio. O mercado devera manter-se firme até qUe o 0v9no c

liquidação dos contratos ou inicie os leilões de seus estoques.

ô

iü
IL

O preço do feijão voltou a cair. Desta vez, a queda foi de 20% em relação ao último mês. O atual ;prêço do

43,4% menor em relação ao início do plano real. Há muita oferta no mercado e o consumo não da

recuperação. O poder de troca piorou 18%.

3
m

Não houve mudanças significativas no mercado. O plantio americano ja terminou e a área plantada foi i

que se esperava. Com esta informação é também a de que existe um bom estoque nó mundõ, o :

manteve calmo, sem alterações de preço.

lOom a grande quantidade de hortaliças no mercado, os preços continuam em baixa: cenourai çx 25Kg. t XC ̂

2,00Kg; beterraba, cx 25 kg 3,00 a 5,00; tomate, cx 23 kg 4,00 a 5,00; pimentão, cx 12kg, 4,QO ãi5;ÕO; gSòcx
8,ÕÕ a 10,00; pepino, cx.21 Kg 3,00 a 4,00.

A cebola está sendo abastecida pela região do Norte e o preço está variando de R$ 0,90 a 0;% o quito.

E a safra dé bulbinho da região do Vale do Rio Pardo está na fase final. A partir de 15 de julho, nesta %

início a safra dé cebola de plantio de muda.

Sem novidades no mercado.

O preço é o poder de troca são praticamente os mesmos em relação ao último mês.

Mercado parado também para o boi gordo. O preço esta praticamente o mesmo em relação ao último mês, cc- -
arroba cotada a R$ 22,00 para pagamento em 20 dias. Em relação ao início do plano real^ a desvetorisaçâo %
27%. Tãmbém para o mercado de carne suina não houve alteração de preço (arroba a R$ ISiÓQi para
em 12 dias).
O preço do quilo do frango vivo continua em recuperação: subiu a 20% em relação ao último mí§s.

14DATÁ DE RiEFÊRENCíÁ: 3/7/95 2-Café preço médio RA 1 COOXUPÉ 3-Os voliimes são líquidos reisebidos
prodtilof 4-Dólar Câmbio- Flutuante preço de compra R$ 0.919- No caso do leite, descontar frete e Fuiimiral .
Alexandre Vieira Costa Monteiro- engenheiro agronômo COOXUPÉ.
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: ica em casca de

60kg

AGOSTO

PODER DE TROCA

Saca necessárias

para adquirir 1 t. de
20-05-20

1.90

Saca necessárias

para adquirir 1 t. de
04-14-08 + zinco

Litros necessários para
adquirir It. de ração 22% AE

656.50

Sacas necessárias para adquirir
It. de 04-14-08 + zinco

27.70

RS24,00

Sacas necessárias para
adquirir It. de 04-14-08

C aixa C'enoura

25 kg

Tonelada

K o frango vivo

Sacas necessárias para
adquirir lt.de 00-20-10

Caixas necessárias para
adquirir It de 04-14-08

158.27

Ton. necessárias para adquirir
It. de 18-00-27

Quilos necessários para
adquirir It. de ração final

Indicadores Gerais No ano íntimos

I2mes. Projjul'95

Dólar ollcial 1,32 8.89 -7.49 ND

()uro(RM&F) 2,71 7.74 9,35 ND

TR 2.88 16.89 39.41 2.99

IC.P-M 2,46 8.86 26.85 2.00

RENDA no DINHEIRO

Poupança 3.40 20,44 48.04 3.50

CDD Pré (Taxa Ilmta) 4.01 25.11 57,79 4.10

CDB Pós (Taxa Bnita) 4,12 25,41 58.54 4.12

Fundas de Curto Prazo

|(Taxa Bnila) 3,20 19.10 42,78 3.20

|c:iISTO DO E.MPRÉSTLMO
Crédito Rural 3.91 24.68 47.62 4.02

Desconto de N.P. 10.3C 67,48 138.13 11.00

Cheiiue especial 15.00 124.13 359.15 13.00

Dados disponíveis ato .*>.7.95 ND • Niâo disponível

TRATORES NOVOS E USADOS RS
ZERO 1994 1993M.\RC..\ MODEl.O ZERO 1994 1993 1992 1991 1990

M.ASSEV 250-X E-Hlroilo 16.700 13.030 13.527 12.174 10.956 9.860

M.AS.SEY 250-X 15.800 14.220 12.798 11.518 10.360 9.329

VALMET 685-FlUTElR<) 20.200 18.180 16.362 14.725 13.252 11.926

M.ASSEA' 265 19.900 17.910 16.119 14.507 13.056 11.7^0

M.ASSEV 275 23.900 21.510 19.359 17.423 15.580 14.112

V.AEMET 885 31.700 28.530 25.677 23.109 20.798 18.718

MASSEY 292 31.400 28.280 25.434 22.890 20.601 18 540

Preços médios calculados pelas agencias, rcferenles ao dia 7 95 N'D

Nào disponível

cooxupé

COOPERATIVA REGIONAL

DE CAFEÍCULTORES DE

GUAXUPÉ LIDA.

Rua Manoel Joaquim Magalhães Gomes,400
Tel/Pabx.:(035) 551-5000 -Ramal 358

Telefax.: 35-7256/35-7265

Fax.:(035) 551-5200 - Guaixupé (MG).
Caixa Postal 104 - CEP 37800-000

Conselho de Administração:
ísaac Ribeiro Ferreiro Leite

frcsidente

('nrlos Alberto F'. da Costa

I 'tcc - fresidftile

Antonm Carlos de Oliveira Mártires

Renato Ribeim

Cictiilio J<"«é dos Reis

i 'arlos Augusto Rodngues de NíeU»
linbnci Fraircisi^o Junqueira Andrade
João í'nulo Muniz

Superintendentes
()rlando f'arlr>s Editorc

Arthur Octávio Varella tkildeira

Ji«e lieraldo R.*ln^ics de Oliveira
Otto Vilas fíttas

Joaquim Libânio Ferreini Lerte
Joviquim Luiz de Castro Filho

Conselho Fiscal

Kduardc» F.i^el
J«->sc Jiéio Salgadft Rodrigues Reis
Romeu Ftachiio

Suplentes:
Ademir Vcdov^ato

Múcio Cardoso Montem»

Elcio íT^dro lie Stxjja



DO CONTROLE LEITElMí-li*
RELATÓRIO DE 30/04/95

ABC/SCL-IZ/CPD

resultados parciais de controle

^  WadèC»^=«QUlB'i3^s3
'GS A/MlAGTÍWt;^ldadeDla8PROD.LElTE(EmKg)%

lAf^MnniA rtnp

Nome da vaca

RETOE BRANCA]

?'ordon||^
ííSíS^i»

JOAÕ FIGUEREDO FROTA
VARGINHA MG.

Controle em: 11 AM/95

íSiss

S y®* IMÍHÉDéso

^NEUitACHJNVVGQp

CG6 5/5 222 6110 21.2 3.21

PO 10/0 272 7000 22.8 3.20

GHB 8/3 89 2638 38.6 2.52

GHB 7/5 30 840 28.0 3.29

PO 7/2 43 934 23.8 2.98

PO 7/11 44 1337 30.4 2.99

PO 7/6 20 476 23.8 2.48

PO 7/6 27 594 22.0 2.57

PO 7/6 42 1117 26.6 3.68

PO 5/7 40 867 32.0 3.09

PO 5/0 204 5679 24.6 3.41,

PO 5/2 30 804 26.8 2.99.

PO 3/8 229 4975 20.0 4.00.

PO 3/8 247 6483 25.6 2.50.

PO 4/0 255 5793 21.6 3.49

PO 4/7 169 4384 23.8 2.98

PO 4/11 81 2052 20.2 3.12

PO 5/0 20 588 29.4 3.20

PO 4/9 102 2702 24.2 3.02

PO 5/1 43 1520 35.2 2.50.

PO 4/5 62 2189 34.0 3.29

PO 4/1 13 380 29.2 2.81

PO 3/10 9 268 29.8 2.48

PO 2/11 76 2191 25.6 2.50

PO 2/10 125 2788 21.8 2.61

PO 2/9 115 2622 24.0 3.42

PO 3/0 44 957 23.0 2.48

MELISIo íMFRIÊND-FIURAIS LTDA
BRAGANÇA PAUUSTA-SPZrálenhra

MEUSIOiWqÉlA F

:í®®® OHUMINIMATAOÍSSS"

^.ÜS ÜÍÍ^wraohu RYANessJJgJaÒ -nÉHA PACIRCA GQU5347
LUNA CASF^348

MmSíí ̂.^^^ASSADA REMA PQt.365
S  RAQUBL SÕLDAD08Í
UMUARAMA JUVÉNIL RUSS878

MBUSIO U RAIMUN0A EDDIEé70
Dd MÈUSI0228

WCaRGA MARANDjE dó MÉLI8I0278
RORRA Nova^ BiDÓ MELISIG28a
RRATA LUMA âAUL DÓ MWíI8I©276
PRUDÊNCIA FLAUTA W.DÓ MEMSI0273
RAIZ GLÓRW OâRIS DO MEUSI0295
SADIA NU>^ ̂UDMajSI0327
SALEI1E CRIOULA J DÓ MEUSIÒ307
SANDRA CUNDA PERGAMÓ DO MÈUSI0322QC5
áLVIA RROUTA DÓ MELtS10334
SIMPATIA MEUSSA Q BÈL DÓ MEL326
lAUA NAFTAUNA 3 BB. DO MEL343
tíÉA PANDA CASPER DO NáUSlÓ346
HÊTO RUtM DESIGNER DO MÉLISIO350
TTNA RAMELA 3 BB-L DO MB;ISI0342

nSlFANÈ ONBDA T DO MELISI03S1

Controle em 01/D4/95

PO 8/2 138 3921 32.0 3.00

PO 7/2 80 2960 34.0 2.77

PO 7/3 59 1756 22.4 2.90

PO 7/0 91 2625 19.4 3.30

PO 8/11 24 749 31.2 2.50

P0 6/8 68 2135 24.6 3,01

PÓ e/3 113 3907 32.8 3.20

PO S/5 228 6477 21.4 3.18

PO S/1 61 2224 29.0 2.69

PO 5/3 57 1993 39.20 3.01

PO 3/8 133 3555 28.8 2.80

PO 4/1 36 1289 35.8 2.51

PO 3/1 157 3391 21.2 3.40

PO 3/8 10 304 30.4 2.80

PO 2/7 21 470 22.4 2.99

PO 2/5 53 1270 25.8 2.91

PO 2/7 49 831 19.0 3.00

PO 2/5 151 5375 25.0 3.60

PO 2/10 13 280 20.0 2.90

GC2 8/1 281 8654 20.0 3.50

PO 6/S 127 3574 35.40 2.80

GC4 8/D 117 2798 36.2 3.01

GHB 6/9 15 510 34.0 3.09

GHB 8/8 117 2755 32.8 2.70

GC3 5/S 72 2294 35.0 3,09

GG3 4/3 106 2212 24.3 3.48

GC2 4/B 149 3730 30.2 2.52

2QC5 4/5 84 2088 33.2 2.80

PO 4/4 32 998 31.2 3.49

GC3 3/10 272 7442 20.0 3.10

GC4 3/3 151 4744 19.0 3.0

GC5 3/2 151 4007 22.4 2.9

GC4 3/S 22 537 24.4 2.99

604 3/3 151 4918 31.4 3.09

GC3 3/0 131 2566 19.0 3.0

2 oniênliao

eSALQ EUENY HAFIALD
ÈSALQ FANNY HARALD
eSALQ FELECaDADE RONALD

BSm&LA SUP DE AGR.LUIZ DE QUEIROZ
PIRAaCABA-SF

Controle eth 05/4/BS
PO

PO

PO

8/5 355 6035 12.9 3.33

5/7 385 5552 10.1 5.25

8/8 183 3980 12.20 3.03

ESALQ GABRIELA SINNISSIPPI

ESALQ INGRID GOLO NUGGET 659

JULY CANDIDATE ESALQ

PQ 6/1 61
PO 3/10 73 1533 SEE

PCQC 2/g 108 . 4126 laa

2 ordenhas.

AF FORTALEZA G/VRANTIA TE2Q

MALVA DUSTER RUBI372

MALVA OMEGA SIMON JURÜCE304

MALVA ONDINA SIMON INGENUA132

MALVA PEACOCK COUNT334

MALVA PENNY VALID329

MALVA POLY LOUTA VALIANT324

LUIZSHETMAN ^
SOROCABA-SP ,

Controle emâS/Di1/35'í^^ij||
PO 7/4 1»^ ^ ' ̂
PO

PO

PO

PO

PO

FO

2/8 59 1179/
5/11 73< 1687

5/0 2^ : ̂  ;
4/5 ■S0,' 'i .':;:;'.l3a3!!.;
4/7 a3^\;í;iOS3'|
4/6 135 ^4 '^^:SÍ!íí|íM

CARLOS ALBERTO JÚLIO L@MMANN
FAZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDUe^ff

CEP 13820-000 - JAGUARIUNA - SP CAIXA^ST^^iyi
TEL(0192) 671335 (011)246061

2 ordenhas Controle em:19i/D4/BS
5907 DO CINCO EM FLOR717 GC3 3/7 149 -!á072'!í;i ;iá%iiii||
FRANCIS LIA BAMBI SIMON TE556 PO 7/3 88 ,1911
FRANCIS NEBRASKA BAUTY LOT627 PO 4/7 218'
FRANCIS NOTA HARMONIA LOT611 PO 5/7 88
FRANCIS P LORELY P/\SST861 PO 3/3 224
FRANCIS QUARESMA MAGIA ■nDY742 PO 2A5 86
PAROLA CONSELOR DE FRANCIS667 GC2 3/8 104,
PRETÓRIA ECLIPSE DE FRANCIS65S GC2 3/10 95 1SS3

GABRIEL E SÉRGIO SIMA0
PORTO FELIZ -SP

Controle em; 28/01/95 i
P01 3/1 269<

2 ordenhas
EDGELEK LINDY ELYSE 49
NL BOUNTY BEL 9100 SULTAN 2221 PO
SOBRADINHO CALIPSO RENDA 100 PO
TEBRASA IVETE JÚNIOR OPALA 2237 PO
TEBRASA ISABELA VALL NADIA 2212 PO
TEBRASA JAVANESA J PANTERA 2335 PO
TEBRASA LEIA RERRE N.2219 PO
TEBRASA LUNETA CONQUEST RELVA 2432 PO
TEBRASA M I GUIMANA 2368 PO
TEBRASA MARCELI JURIST ORDEM 2284 PO
TEBR/kSA MARCIANA O SOLANGE 2452 PO
TEBRASA MELINDA CALIPSO OLEINA 2278 PO
TEBRASA MACENA PAUL QUINZENA 2367 PO
TEBR/VSA OTAVIA DUSTER QUITANDA 2381 PO
TEBRASA PEEP A JET O TL 2287 PO
TEBRASA RAFAEL ARROW POETISA 2325 PO
TEBRASA RATHLEEN S QUERENCIA 2362 PO

4/3 121

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
nVU^IRA -!SP ■  ■"üá

3 ordenhas Controle em âl/Wi/SS ,
/U.UM/\RGI B/VSIC HISTÓRICA 57 PO 8/0 4 ■ iÊ3iy
/\LÜMARGIBOOTM/VKER HAPPY 69 PO 7/0 155
/\LUMARGI CAVALIER GRANADA 40 PO 7/8 3S9 iibsèj
/VLUMARGI CAV/U.IER HAMELIA 67 PO 7/2 77
/U.UMARGI CRIC GUARITA 47 PO 8/8 701 lesQ
ALUMARGI GOLO JABUTI 117 PO 5/7 33 M?;:;
ALUMARGI LANDA IMPERATOR 148 PO 4/8 39 1131
/U.UMARGI LAPA DAZZLER 126 PO 4/5 278 %44'}y
ALUMARGI LENDA DUSTER 154 PO 4/3 87 ,S1^'íí
/VLUMARGI LILÁS CAVALIER 138 PO 4/8 162 'S3Sq''í')
ALUMARGI MADCI FROST 216 PO 3/5 143
ALUMARGI MADRESSILVA MANDINGO208 PO 3/11 3Q. ;-90a'íí
ALUMARGI MAIRATA ASTRONAUT236 PO 2/5 319 ,9503/!
/U.UMARGI MAITA DUSTER 230 -PO 2/10 234 'TÓèl/í
/U.UMARGI MANACA DUSTER 203 PO 3/8 168 4631//■
ALUMARGI MANDINGO J/\NG/\DA 111 PO 5/11 27 ■7294!
ALUMARGI MANDIGO JAZIDA 110 PO S/2 222 es!»:/>
/U.UMARGI MANDIGO JUDIA 108 PO S/B 130 4720' í
ALUMARGI M/\NDIGO JUSTA 116 PO S/7 32
ALUMARGI MARLEY BLACKSTAR 223 PO 3/8 58 léfil :
ALUMARGI MARQUESA DUSTER 226 PO 3/8 168 627114
ALUM/\RGI MEIRE STARBUCK 231 PO 3/2 49 ■Í0?3'V-
ALUMARGI MINERVA DUSTER 205 PO 3/2 298
/U_UM/\RGI MORGANA POLITICIAN 222 PO 3/0 221

CÊ.C

K-S

1^.'. 5

[(,1
'DO-Ss íí

are

REVISTA DOS CRIADOR^ '^SpSTQ t?^ '



i  -:-3 idadeDiasPROD.LEI r&(EmKg)%

GS A/MLACTNA LACT. NO DIA GOR.

'  yC=NGADUSTER210 í=»0 3/5 215 7332 23.4 2.91
'  --ÍI/.AS3AASTRONAUT207 í=0 3/11 20 754 37.7 3.21
• Wj1/'_1ATAíMPERAT0R169 PO 4/1 51 1546 34.7 3.00
'-*-^j=MOi.RINSPiRA'nONTE240 PO 2/10 94 3089 23.1 2.99

«jyAINSRRATlON 246 PO 2^ 268 7091 21.7 3.00

'-*^3»»AiA£^BLACKSTARTE242 PO 2/3 260 6806 21.7 3.09
^-*^3 SAnASLACKST/^ TE248 PO 2/2 220 5871 21.7 2.58

^AWOflADATAB2S7 PO 2/2 188 5067 25.5 2.90
^-^3 SArEAS BOOTHAKER271 PO 2/1 68 1786 29.2 3.01

i;a-TVA DELEGATE267 PO 2/4 58 1861 30.2 2.62

•■iPG SSUTA MARS261 PO 2/3 126 3053 25.3 3.20
«P3 NBjPJTA RAÍNDOW241 PO 2/6 256 7218 24.6 3.01

SETACHRIST0PHER256 PO 2^ 43 998 24.9 3.09
V*wAELACKSTAR238 PO 2/5 218 8082 30.3 3.50
V<5B DINE ROCKY272 PO 1/10 148 3795 21.3 3.80
5ÜS0A LE/^DMAN277 PO 2/1 50 957 24.0 3.00

■^R£XUVA135 PO 4/7 157 5801 35.4 2.99
P£X LUCELIAI31 PO 4/9 139 4671 32.5 3.11

•■■FG SiMON HEMATITASO PO 7/1 161 4891 24.5 3.59
^■■^3 SUNGOLD IRAÍ=UAeS PO 7/1 6 206 34.4 3.11
•»R3 ■WOITASUNA96 PO 6/0 182 5241 29.5 2.81
t3B'5TEA0YMEGANTWíN225 PO! 6/3 191 4899 21.5 2.60
■€3*.'AíJER ALUMARGÍ70 GC7 6/5 339 13268 25.5 3.22
toM»íC0l4 GC-4 5/11 94 1982 35.3 2.80

ALUMARGI77 GC3 6/5 182 6538 29.0 3.00
jOCDEN DAK MARBEL447 POI 6/2 215 6807 27.5 3.42

híPCJLÊS ALUMARG190 GC3 4/10 67 1712 28.6 2.90
■B4'ft/O ALUWARG192 GC2 5/1 14 392 28.0 3.00
ÜMMBOW ALUMARGI99 GC2 4/3 46 1799 38.9 2.90
P»«neOLALUMARQI94 GC3 5/1 20 674 33.7 2.61
1—TRADOR ALUMARG1104 GC2 3/6 402 6673 27.0 2.89
ÜHAflPMON ALUMARGI101 PCOC 3/10 127 3659 29.0 3.00

yg MWPNGO ALUMARG1109 GC2 3/5 39 950 25.1 2.91
^ JNCOLW ALUMARGI 113 GC3 2/2 257 6733 26.2 3.40
■■••ARANSOM ALUMARGI110 GC4 2/3 222 7235 23.3 3.00
fe *€SAi.UMARG!1lS PO 2/2 171 4588 22.3 3.50

MEÜSSAGCZPEDROASSUIIS GC3 3/2 224 7452 27.2 2.79
pRAíCíicSTCLElTUS MARTHA275 POI 5/10 125 3634 28.9 3.18
5fC%»*»ôETSYSTEV/ARTBUNNY334 PO 9/0 149 4484 26.7 3.11
•mu ^Ar:R£STJO-LFE244 POI 6/1 261 9086 26.3 3.00
•^XgP'^OGEWILLOWCOQUETTE336PO 9/3 99 2987 24.7 3.40

GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA.
AMPARO - SP.

Controle em:18/04/95
PO 3/9 120 3141 22.8 3.42
GG2 4/4 53 1090 21.2 3.21
M3 5/2 45 954 21.2 3.02
PO 9/1 101 3033 27.2 3.01
PO 8/6 29 626 21.6 3.38
PO 4/1 15 336 22.4 3.21
PO 5/6 67 1448 21.6 3.70

PO 3/9 63 1472 21.0 3.29
PO 4/7 49 1318 23.0 2.98

lagnia te
'^C>»iD<JCTOR GUISSI57

•«CA -#'65
HJ-M MAR eus

BOOTMAKER

''CA BOOTMAKER CRISS
••ÍK GIN

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
MOGI MIRIM - SP

.»CIANA BLACKSTAR TE699
FR£>4A MOYERDALE663

'-MtG GASERA TONY TE670
OcNCIANA ASTRO JET678

' ir>^MAl''ii»lASlAINSRRAT10N 683
.^ES BLACKSTAR TE713
íTA^íA ROCKLTIDE 690

'^ir2S^'í>G XjOADACLBTOS TE705
YX MA»<S497
-.Í2 06 MANS720

Aí. VA mADimON LERL YS564
A X-i 06BOELMAN731

/MULA'S581
%ÍtJír.*J> Ei-SKE 62737

> ,MPA ELBA lOEAL STAR484
D6MANS1022

Ü€aE541
UHRLY11 DE LODEWISKA439

•«K>V»*<A331ú
■VWÍONÊTE GINAS322

Ai/yVNQUIN ÍNDIA409
MTRO JET FEUZARDA251

5K gA«/^^AN GRACE TE294
^/^TMAKER HILDA391

0^^ tr/VTMAKER ISA8ELA399
VMP6R GENER0SA321

HAlOE3e3

gC HEBE372
POQOZ;^s:77

^0^ ">AKY1RLANDA416
VSAA GK7/AMÍ FLAMULA243

-la^ FORMOS/\2d4
C,i"/ATOfi FORTUNA2S3
';í VAÍ ^♦'>1TA334

>411^ «MAtí* CANCAPOApfv

Controle em: 26/04/95
PO 2/10 192 5790 31.4 2.99
PO 2/10 187 4696 30.0 3.40
PO 5/3 152 3782 26.9 3.38
PO 4/10 22 759 34.5 2.90
PO 4/7 47 1532 32.6 3.01
PO 4/4 10 332 33.2 3.10
PO 2/6 305 8089 25.9 3.40
PO 4/1 35 1050 30.0 2.80
PO 2/8 139 3504 29.3 3.11
CG-1 8/0 102 2835 32.3 3.31

CG3 3/6 57 1773 31.1 3.31
GC-1 5/5 128 3887 28.4 3.31
CG4 4/10 221 7920 42.1 2.80
GC-1 5/5 192 7183 26.6 3.08
PO 3/1 229 6232 26.9 3.20
PO 7/0 186 5106 28.0 3.39

PO 3/7 34 1017 29.9 2.81
POI 3/0 150 3608 26.8 3.60
CGI 6/0 120 3894 37.8 2.80

GC-1 4/5 80 3037 41.8 2.70
CG2 4/4 30 1239 41.3 3.20
PO 2/5 158 4935 36.8 3.10
PO 5^ 99 3236 36.1 2.91
PO 4/7 124 3841 35.4 3.11

PO 2/10 136 5228 31.2 3.30
PO 2/6 213 5430 28.6 3.00
PO 3/7 260 7431 30.9 3.01
PO 2/10 247 7307 29.9 3.01

PO 3/9 13 393 30.2 3.01

PO 4/0 528 15820 29.1 2.99
PO 2/5 152 4081 34.0 3.00

PO 5/2 267 8627 29.0 3.00
PO 5/0 186 4759 26.8 3.21
PC 5/10 15 390 26.0 3.19

PO 2/3 361 8826 28.1 3.42
oo n/js QTT o«n ■V»,? «.FQ

Nome da vaca

GS A/MLACTNA LACT. NO DIA GOR.

GINAS REVELATION FACE1RA250 PO 5/10 32 979 30.6 3.01

GINA'S SECRET GIRAFA TE324 PO 4/3 57 2109 37.0 3.11

GINAS STARBUCK GANG0RRA311 PO 4/3 126 3387 33.7 2.91

GINAS STARBUCK HERDEIRA356 PO 3/10 55 1782 32.4 3.21
GINAS TTHQR IPANEMA413 PO 2/5 153 4312 33.6 3.10

GINAS CASPER rr/U_IA398 PO 2/8 220 4931 25.6 3.59
HAZELDOM STERLING FLORA09 PO 6/8 80 2071 32.2 3.01
HUGUES leiS RRSTCHOÍCE634 PO 2/9 125 3098 35.0 3.11
HUGUES lEMANJA MATTUEW635 PO 2/10 37 1162 31.4 3.18
HUGUES INA ODYSSEY 2010638 PO 2/10 19 578 30.4 3.39
HUGUES INACIA KANE643 PO 2/3 187 4297 27.4 3.10
HUGUES INGRID GAMOLER644 PO 2/2 205 5524 29.1 3.30
JANTE 297 DE MANS721 CC5 4/1 132 3535 23.9 3.01
JULIANA MORRO AGUD0504 PCOO 7/6 49 2259 46.1 3.10
MANS BRECHTJE 312719 PO 3/9 56 2173 38.8 2.99

MARIAS ISAURA FULCRO VALDANTSeS PO 4/5 216 6626 28.0 3.00

PANORAMA BLACKSTAR PODOVATE605 PO 3/7 198 7618 35.3 2.80

PRIMAVERIL IRENE 5505 PO 6/11 22 827 37.6 3.01
PRIMAVERIL IVY496 PO 4/5 233 6858 25.4 3.19

ROYSTIÜN VIKIE \/lCTOR546 PO 2/10 172 4843 41.4 2.80
RUANN BLKSTR TERRY 02458 ET431 POI 4/0 335 10269 ^.5 3.28
RUANN FINALE E MAIO 04064 TW444 POI 4/5 38 1645 43.3 2.79
RUANN MARK TRISH SUE 04652 ETTJ37 POI 6/2 34 870 25.6 3.28
RUANN SKIPPER JEANIE 02791442 POI 4/5 172 5156 28.5 3.19
RUANN TONG CASSIE 0564425 PO 4/5 102 2974 29.1 3.40
S.J.T. HAGAS 3 PAMELA 907 TE772 PO 9/6 136 3877 27.3 3.19
VALIANTW.A.11 DE LODEWLIKA4e2 GC2 4/10 30 766 26.2 3.09
VERI CHARLA JACKIE WARDEN CT598 PO 2/5 115 3530 31.0 3.61
WESTERWOLDA LINCOLN RON537 ■PO 3/2 155 3656 38.8 2.99
WESTERWÜLDA LINCOLN FIOEA53a PO 3,13 172 4348 29.0 3.21

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

3 ordenhas. Controle eni:21'04'95
AF.FORTALE2A HACHURA TE60 PO 6f9 118 4619 40.0 3.40
AF.FORTALEZA INVIOIA TE72 PO 4/10 271 11062 21.6 3.29
ABC PARAGON MALLORY OUSTER226 PO 2/2 223 5192 32.0 2.69
ALBERTINAS JACONDA MARQUIS NED204 PO 2/5 187 4994 28.1 2.88
ALBERTINAS JAHARTA BLACKSTAR-TE211 PO 2/1 160 3310 27.2 3.38
ALBERTINAS JANETE STARBUCK202 PO 2/11 105 2299 24.7 3.12
ALBERTINAS JAQUELÍNE STAR.TE206 PO 2/7 52 1069 23.0 3.39
ALBERTINAS JIGA MARQUIS NED205 PO 2/11 54 1027 22.7 3.79
ALBERTINAS JULIETE ASTRONAUT203 PO 2/5 146 3142 21.8 3.72
ALBERTINAS LÚCIA BAR LEE218 PO 2/2 35 1026 29.3 3.41
ALBERTINAS LUCIANA STAR8UCK223 PO 2« 37 1143 3a9 3.11
ALIANÇA TE 2006275 PCOD' 2/2 109 2896 27.5 3.31
ALICE TE 2001270 PCOD' 2/9 17 362 21.3 3.52
/LNGRA TE 2007276 PCOD 2/3 14 261 20.1 3.26
ANKARA RUTH STARBUCK193 PO 2/5 205 5450 249 3.01
BOND HAVEN LINDY MAYI95 POI 3/2 153 3914 26.7 2.88
C.AGRIVEST ELEVATION VICKY ET81 POI 6/4 76 2167 32.7 2.81
C.R.EMOGAO AVENGER74S PO 2/3 162 4873 27 0 3.11
CALBRETT BLACKSTAR CHER65 POI 2/5 355 11782 20.0 3.60
CAMPHOLS STAR ANITA48 POI 5/5 190 4990 235 3.11
FRAMELEA BROKER TERRY180 PO 2/11 30 846 28.2 asi
GFF NOIVA DARLING STARBUCK286 PO 3/7 64 2056 33.6 3.01
HILLTOP HANOVER JEANNIE ET535 POI 8/2 39 1338 34.3 a 21
ÍLUMINAD CAVALDER MAfliA S483 CG6 4/3 71 1714 22.8 3.11
JAR AM HILLS CALYPSO QEE 0ÊES3 POI S/11 168 7237 34.0 2.59
JUJU INSPIRATION MARIAS607 PO 3f6 216 6400 21.6 3.10
LENITA DARLENE DEE ROXY79 PO 6/2 152 4312 27.5 a20
LENITA FRAMBOESA KATE ANNA TElll PO 4/3 136 4333 26.0 3.19
LEW LIN SLACKSTAR ISIS587 Pd 4/5 197 73« 22.6 3.41
M HILANA ROYALT34 PO 8/0 64 1743 31.6 301
MARIAS FLORESTANA P.MARS TE185 -PO 7/7 12 400 3a3 aoo
MARIAS GlOVANA KTSTY309 PO 6/10 85 1782 22.2 330

MARIAS GOLDA SABASnAN324 PO 3/3 126 2943 221 2.99
MARIAS HERANÇA CALYPS0417 PO 5/1 96 4014 44 3 289

M/VRIAS IMPLACÁVEL ADONIS478 PO 3/10 300 9976 23.5 3.62
MARIAS INALA CHAIRMAN TE486 PO 4M 19 418 220 3 18

MARIAS INGLESA ASTRO JET437 PO 4/3 248 8318 20 1 320
MARIAS IRANI LEV1445 PO 4/7 132 4486 24.3 329

MARIAS IRANI TONG463 PO 4fZ 234 6632 23.6 322
MARIAS JACIRA ROCKY631 PO 26 762 29.3 290
MARIAS JANDIARA 8OUTONNIERE630 PO 3» 57 1249 252 310
MARIAS JASMIM JETTRO TE496 PO 4/t 33 1036 31 4 299
MARIAS JASMINDA COUNT490 PO ys 303 6500 20.4 336
MARIAS JOALHÊIRA L(NDY679 PO 2/3 346 9543 21.4 341
MARIAS JOELMA LEADMAN TE617 PO 3/7 119 3290 31.2 311
MARIAS JORDANIA LAeAN648 PO 3/7 19 669 35.2 261
MARIAS JUDiTH COÜNT626 PO 3/0 280 7666 23.2 310
MARIAS JULIA WARDEN TE638 PO 3/5 101 2474 29.7 330
MARIAS JUMA JETHRO TE49S PO 3/S 146 3924 30.0 300
MARIAS LADA L1NDY703 PO 2/10 107 3314 33.4 290
MARIAS LAMY FABÍANO602 PO 3/1 56 1097 22.1 362
MARIAS LAüRETA STARBUCK729 PO 2^ 31 973 314 299
MARIAS LEILA KARTUCHO709 PO 2/6 113 2499 248 359

MARIAS LENICE ARES 729 PO 2/4 215 6591 26.9 320

MARIAS LEONINA CONQUEST732 PO 2/6 51 1403 27.5 346

MARIAS LEOPOLDINA SUPREME711 PO 2/1 292 7817 20.4 362

MARIAS LESSY COUSELOR722 PO 2/1 260 6371 206 361

MARIAS LETIOA SUPREME713 PO 2/0 119 3118 26.4 318

MARIAS LIA COUNSELOR TE73S PO 2/6 26 672 940 342

M/VRIAS LIANA STARBUCK737 PO 2/9 23 soe 82.1 339

1  QTeOQt rnXTM or> 9/f m «990 Oi * .109
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idadeOiasr^OD.LEI TH(EmKg)%
GS A/MLACTNA LAOT.NO DIA GOR.

iMAFUA^ UCOROSA AVENGER74a PO 2/7 33 917 27.8 3.09

MARIAS UINDOYA ÓELEGAtE755 PO 2/8 47 1532 32.6 3.01

MARIAS UNDYVANGUARD744 PO 2/2 160 4434 26.4 3.30

MARIAS UNBAINSRRATION752 PO 2/4 121 2797 21.5 3.72

MARIAS LOVE LYNMAOK763 PO 2/3 103 2523 23.9 3.18

MARIAS LUANA SKBUOIC770 PO 2/4 57 1720 29.1 2.99

MARIAS LUAR GÉRULATTS777 PO . 2/4 16 336 21.0 3.29

MARIAS LUCÈUA OHAIRMAN VAL738 PO 2/4 49 1343 27.4 3.10

MARIAS LULÜUNCOLN776 PO 2/3 51 1204 23.6 3.01

MARIAS LUMINOSA BEALrnCIAN772 PO 2/3 52 952 20.1 2.99

MARLAGflÉS ASTRO RUTHI4 POI 5/4 47 1307 27.8 2.99

PEDRA BONITA IMPERATRIZ S.TE774 PO 2/7 49 1470 30.0 3.00

PEDRA BONITA JANAINA STARBUCK TE PO 2/4 116 3114 28.6 3.29

QUÁUTY DAK0TA LULU A35 POI 2/10 302 10337 26.4 3.41

REMÁ 584 ROCKY238 PO 3/5 204 6217 22.6 3.01

REMAÒ08VrrA6E241 POI 3/0 316 10315 30.3 3.00

RID^CRBStBROKLÈR ROXANNE288 PO 2/2 46 1435 31.2 3.01

ROLÚNG SPRING MANOINCO G0LDICE51 PÒI 6/3 44 1140 25.9 3.40

RUANN PüNTIGLAMOR 89872043 POI 5/3 62 1444 34.0 2.79

SANTA ONÒINA OTTER AVBIQER714 PO 2/5 170 4422 24.5 2.98

SAPÕO 7 LCANDING SAPPHIRE594 POI 2/7 312 8406 21.9 3.20

SERVADANDY KIT BUILDERI71 PO 3/7 206 5274 22.1 3.30

SR BE CASSIA D.CRISTINA TEI79 PO 3/5 196 5998 24.4 3.11

STA RItA DA CASSIA DEB 5 CIT.199 PO 3/8 108 2153 24.5 2.98

SWEET HAVEN STAR QTRINE ET136 POI 4/8 108 4583 46.2 2.60

VERACRUZ TÍTA DAZZLER ■nTANICA234 POI 3/10 197 6654 31.8 3.11
WAUREGAN HHI EVE ET1600 PO 2/10 66 1374 21.3 3.00

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTÍ
FAZENDA AMÉRICA

CAIXA POSTAL 266 CEP 18200-000 - ITAPETINGA -SP
TEL (Ó152) 724875 - TELEFAX (011)2156255

RUA IBITIRAMA, 1810 - SÃO PAULO -SP CEP 03134-001
3'ónièhlias Controle em: 21AM/95
G.aUDINFSIClLlASUUAN87 PO 2/1 284 6787 20.0 3.40
MÉRNMAOOÜhfô^ORANITAlSe POI 4/6 253 55565 28.6 3.60

WÉRNER GERHARDT JÚNIOR
FAZENDA TUCANO

TiEL (0194) 213217 FAX (011) 5226149
R DR RUBENS GOMES BUENO, 231 CEP 04730-900

SÂO PAULO - SP
3>eitdenlias' Controle ern: 15/04/95
5788 Do QNGÒ EM FLOR374 GC-1 5/10 84 3293 39.8 3.01
ST^DÒ GINCè éM'FLOR360 GC1 5/7 89 2102 21.2 3.68
5^ OÒ ClNCÓ ÉM FLOR3S6 GC2 5/10 45 1745 44.2 2.69
58») Do ÕINCÒ ÈM FLOR4Q8 CC3 5/D 20 708 35.4 2.99
ADAMSWGJ171 PODD 5/4 94 2699 21.6 3.81
BAMBI^ C0MANCHÉ WGJ243 GC-1 4/8 187 5840 24.8 3.51
BENEDITA GEÓRGIA DAY DE WQJ286 GC3 3/5 325 7832 20.4 3.46
ÇORNEUA ELEVATIONFROSTY DE PO 3/9 26 1019 39.2 2.81
CREMILDA JASPEBRED DÈ WGJ313 GC-1 3/5 36 871 31.4 2.99
DÉÚAWGJ377 PCOD 6/8 51 2050 42.8 3.11
D)DADÉV^463 PCOD 2/0 188 4129 21.2 3.68
BOLANÃ LEVI WGJ436 QC-1 2/4 76 1629 25.4 3.50
ELTONORA JAX DE W3J630 QC2 1/11 60 1419 27.0 3.41
BLâÈ HEROINA JUSTINII7 PO 6/8 179 5432 27.4 3.61
RUANN MANDINQO OAYLA 86489743 POI 5/10 322 10292 20.2 4.01
SILVANA ASTRONAUT OAMIAO WGJig2 GC2 e/8 77 2711 35.2 2.81
áÚZANA ELÈVÀT10N MARVIN WGJ187 GC2 e/B 19 825 43.4 3.11
UTIU^ DO PINMALZINHO ARARAS03 PCOD 15/0 156 3871 21.2 3.40
WGJ ALFA ÈCUPS^OO PO 5/2 24 763 31.8 3.40
WGJ ALTIVA B0V2O9 PO 5/0 108 3534 32.0 3.17
w6j ATAEA CLEV. ON ASTR0186 PO 5/1 83 3505 37.8 2.91
WGJ AUREA (^NOVA CHRIS166 PO 5/2 172 6339 36.8 3,21
Wdl BEUNA miANO CALYPS025S PO 4/0 272 5617 20.8

32.2
3.70

WGJ BÊRtlNA MANDING01^252 PO 4/3 151 5138 2.89
WGJ B^NA GALVPSO270 PO 3/7 228 7534 20.8 3.80
WGJ GANDàARIO HELODIA273 PO 3/B 148 4542 27.2 3.31
WGJ CARMIN GALYPS0 ÊtQNVSOS PO 2/10 272 8246 28.8 3.19
Wái DERES GÉRA CEBRA300 PO 2/10 344 9904 24.0 3.58
W&l CHANTINY PAR DIXIE(^t317 PO 2/7 270 7413 20.6 3.89
WGJ CIRENE PAB CALVPSO TE301 PO 3/5 70 2527 34.4 2.79
WGJ GRISTAUNA DIXJECRAT323 PO 2/7 376 8115 29.4 3.40
WGJ DBMI^ MANDING0486 PO 1/10 134 2877 20.8 3.51
WGJ DIRCÈ AVB^ÈR443 PO 2/0 341 9349 26.0 3.38
WGJ DOLLY MDNnÕR446 PO 2n 89 2385 28.4 3.31
WGJ ÕDLOHES LEVI462 PO 2/0 111 3284 28.8 2.99
WGJ DUDA DIXIE6RAf470 PO 2/0 138 3408 28.4 2.99
WGJ SÔNIA UEGÊ FRIEND NED2G0 PO 6/1 202 5874 21.8 3.72

DIROÊU ANTONIO OSMARINI
FAZENDA DIAMANTINA

GÉP 23.835-000 ITAGUAÍ - RJ - TEL (021)682.1169
R FONTE DA SAUDADE, 288 AP 401 - LAGOA -CEP 22471 -210

RIO DE JANEIRO - RJ
Controle em 20/04/65

AftATINGA WILMA 103 OOIN402 PO 2/3 43 1083 27.8 3.42
BEU BRANQUINHA V.D1AMANT1NA26 GC2 4/11 11 251 22.6 3,27
CABRAUA E. TONY DI/VI/ANT1NA43 6G4 3/11 30 664 28.8 3.30

Nome da vaca

DANÇARINA VAL. MACBAN DIAMANT1NA70 GC3 SÍ»! ^^^3QS';ía:]S^ÍgÍ

ITAPURA COMERCIAL AGROÍIÍ0iÉ||í||^
CAMPINAS-SR

2 ordenhas Controlei09/p^lâ5>i
GOLDEN GENES >\BACUS SALA ET91980 POI 76
HANOVER IITLL IRENE 898753784
ITAPURA ASTRO CRISTAL1372
ITAPURA BLACKSTAR DALTÜNA1522
MAB BELL ISALTINA46
MAB BLACKSTAR MARCELA138
MAB LEVI LAIRA117
RUANN COUTIP/EDJÂGÀ14 ET
RUANN DUSTER COUNTHA89221
RUANN FEDERAL LILLY93723
RUANN FEDERAL PEACH 93295

PO
*PO
PO
PO
PO
PO
POI
POI
PO
POI

6/4 16: '
3/1t( 56,
a/1 M
7/7 111 ;í
3/7
m 108/
6/6 4Ò

5/1Õ ' 50
5/5 Á,
5/8 27v

,

■; yZTSS (ílííijSsii^;!^

,;3í01)i.: ^

;(ív7sig.:: 's^i||^
CARLOS DE FARIA TAWAR|á|í

2 ordenhas
JADU PEDRA DANCER

■■■

SETE LAGOAS-MG. ' ■ ;i;iiv;g:;ggpg::â ]
Controle em 25/54/95

PEDRO BELARMINÕ !

SAO MIGUEL ARCANJO - SP.
2 ordenhas. Controle emU>a/04/8S
BALANDINA JAA04 PCOC 9/9 35 (i13íe
S/^ SANIELA SINNISSIPPI05 PO 8/10 257
BELARMINAS ALEXANDRA II CASPER 102 PO 2/6 372 íVÍ'í83lt!Í
BELARMINAS ANA CLAUDIA J.A.103
ELDIG RASS SARAH11
HUGUES DOMENICA E.TONYTE15
HUGUES FAUSTA STEW/\RT24
MAB STARBUCK ASTRONAUT K.TE26
SENTA 461 ROCKYRICCA18
ZUZU RAVENA ..DO BOM JESUS03

PO
PO
PO
PO
PO
GO
GC4

B
2/1 153
8/3 2S9i' ';'Í79Í^g
6/11 ão7' >/'v'/64a'i;'
5/3 212
S/2 186
m 276 {lòééè;;
9/Õ ^7

S.0

RICARDO BARROSO LILLA
TATUI

2 ordenhas
AMADA BOLOTA RAY TEMP0110
AMADA ELAINE INSP.ASTRO ELLA123
AMADA PAUUSTANHA ASTRO FORD109
AMANDA FRANCANA SAIR JET1R0113
BONIE BELL VENGER AMADA112
GLENOALAND ST/VR BLENE09
J.R. II SEMEADA VALIANT STARBUCK24
JR II LANNIA VENAZA EMPEROR102
MARIAS LOWEI LYNMACK100
RASRNHA CITATION ASTRO JR III9
VI GUARAVERA MARIE II NED ST/VR02
WALLACEVIEW ASTRO ALDA06

-SP.
Controle em:
PO 3/4 110-

2/2 220
3/7 41
3/4 99
a/8 34
5/6 274'
4/1 96
3^ 2S3i
2/8 ^S5

4/10 184
11/10 1Í4
5/tT 61

PO
PO
PO
PO
POI

'èl'47,í;:.i, :
' 'jaosgriESkíjff

'3104 g
7137',
'4244' ' 'l'^£:g:;sW
■S4t3v;ÉsÍ:;%^

'■2CS0V^'sik'í?í*

AGRO-INDUSTRIA AGULHAS NEÇÍRASÍ
BARRA MANSA-RJ

2 ordenhas Controle ern:
AURORA BRANQUINHA 2661 GAMBLER1346PO
AURORA MAGOA 621 DELIGHTI361 —
BANDEJA 3 MANDINGO CLAUDIA1242
BARONESA II ELEVATION DE ACT1033
BARONIA II PCN DEX CLAUDIA1210
BGZ SUSANA 9 DE TRES ARROIOS1323
BRANQUINHA 55 D.DA AURORAI 353
BRAVO DELINE DE JCLIOI
BUROUESA VSJG823
CAMARADA 2 BOVA D.CLAUDIA1231
CARLA NUP913
CLARA 1350 JUNIPER DA AURORAI 350
CLAUDIA GOLD PAT DEA 111241
CLAUDIA LANA 2 MANDING01253
D/\LE CAMILA 19 DE TRES ARROIOS1319
DALE LETICIA 21 DE T.ARROIOS 1321
EDILENA 2 ACENGER CLAUDIA1236
ENY HILTON P CLAVOIA1234
ERICA2541 GAMBLER DA AURORAI 362
ESPERANÇA VSJG584
EVITA 44 HARVET DA AURORAI 338
FLAUDA III M/VNDINGO T.CLAUDIA1252
FRANQUESA VSJC824
FRIDA 262 BELITONI DA AURORAI 308
FRIDA 512 DEPOSIT DA AURORAI 358
GAROA NHPSaS
GAÚCHA ELEVATION DE ACT1031
IMPERATRIZ DUSTIN DE ACT1063
LUA 261 BELLTONE DA AURORAI 339
MARILU 18 BRADY DA AURORAI 343
MATHEW LETICIA 5 DE T.ARROIOS1309
OLIVIA FLORAO VSJGS86
PRECIOSA 110 AQ.DA AURORAI 359
PRECIOSA 17 ROSER DA AURORAI 342
RÜSALIA VSJG990
SÔNIA 35 HP24 DA AURORAI 351
SÔNIA 37 ERNILO DA AURORAI 357
SPECIAL MONTANHA 11 JUSTIN826

GC-1 10/0
PCOD S/4

PCOD 8/1C

PCOD 6/10

PCOD 7/3

PCOC 2/2
PCOC 2/11

pcooarto

7

17/04/99

2* * ;;
£«5

) :i '3aivgg,.

í::-
,'^Àí101 SC

2^* f;

8 StSJ

REVISTA DOS CRIADÕ^ES



-S^AZZLER WINE 1051301

~ ■'.3 E?C 5TY WIN E 671302
~">.3 :X>.N M;NE 1201304
T.V3 /C RCXSKE 42836

«-■t •; srsiC/DA AURORAI 344

idadeDjasPROD.LEITE(EmKg)%
GS A/MLACTNA LAGT.NO DIA GOR.

PO 4/5 219 11152 33.3 3.30
PO 7/5 232 10148 27.3 3.30
PO 3/3 279 11352 24.7 3.89
PO 8/5 114 3893 30.3 3.20

idadeOtasPHOD.LEl > c{=f^Kg)%
A/MLACTNA LACTNO DIA GOR.

VILA PEPITA AGROPECUÁRIA LTDA

1331 S.DE SHÍI6975
■»-CAí5iA
NíE 3M€LHR 941 DE BRONKHORST

Me /iA=B=rrA

fcUCA-ôSOAFRESENA
fc**:CERA
Biu^a
Mo SAft3AflA MAGNOLIA ALADIM
ItA, 3 BERÜN769
6* «r* EPRESTIGE ABCIDISA

rONO F.HAVEN DÉBORA
<* COSO FR] END FADA

GOLO HAVEN REITOR IVETE
#ÍÇ>-A E3ANF
»PeP'AJSTO^íQ II ENERGIA

5iOCK.yAN ELEV.HLBRAICA
à 9^A U MATADOR ELZA

B/\HRA MANSA - RJ
Controle em:
PCOD 7/6 1

'5 PCOG 8/8
PGOD 4/11

KHORST GG3 4/2 1
PCOD 3/11
PGOD 5/0
PGOD 6/6 1
GG3 4/9
PGOD 7/8
PGOD 7/6 1

ALADIM PO 8/5
PO 6/6 1

ISA PO 4/4

FERNANDO JOSE DE QUEIRÓS MATTOSO

» 7 jEESCELOORI?
■I»
fe c.C.M
r'JBU=jQM.

IRABAS - RJ.
Controle em: 12/04/95
GGS 5/0 43 1713 25.1713 25.
GC-1 2/4 34
GG6 2/4 36
GG-1 2/3 57

6 3.28
755 22.2 3.29
785 21.8 3.39

1909 21.5 3.58
PO 4/4 230 6767 21.2 4.10

' HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

LUIZ SHETMAN
SOROCABA-SP

Controle em: 22/04/95

ESCOLA SUP.DE AGR.LUIZ DE QUEIROZ

»  ORLANDO
SOONER
BRAVE SOLDIER

■1/-. .r>WILLA DOUGLAS

RRACIC/\BA - SP
Controle em: 05/04/95 .
PO 7/5 172 3088 13.2 3.48
PO 2/2 227 3667 13.4 4.33
PO 2/9 68 950 12.7 3.46
PO 1/10 73 918 10.0 2.80

Controle em:25/04/95
^  H0NEY474
^  FflANaNE713

^ -y/«/'/«5TAWCE58S
-'^MOOSOnoiMW

/>«T' COS CRIADORES - AGOSTO DE 1995

PO 3/11 38 874 23.0 4.09

PO 2/3 38 806 21.2 4.20
PO 4/8 76 1636 24.8 3.35
PO 5/4 130 3069 22.2 4.37
PO 3/0 54 1199 22.2 4.19
PO 4/0 33 700 R1.R 4,10

Po 9/i 143 9984 fiO;4 4 39

SMTJUNQTATA495 PO 3/5 155 3747 21 8 5.83
SMT LESTER BRUNA758 PO 1/10 31 725 23.4 4 17
SMTMAGICGIRL192 PO 6/7 96 2987 29.4 3 57
SMT MASTER GONNIE413 PO 4/2 126 3169 21.6 4.72
SMT SPRUCE VALE6S4 PO 2J6 112 2527 224 4.29
SHT SQUIRE TARA363 PO 4/6 125 3390 23.2 4.27

SMT TDIO FABI0LA416 PO 4/1 101 2877 27.3 3.99

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

2 ordenhas
BABIEN TOP ZAMPA107
ERICA SOONER ZAMPA248
F/UMCY BEACON 2AMPA271
FLORIDA TOPAZ ZAMPA264
SQUIRE PRISSIMP.190
SSEVIE919
WAYMAR S.BEACON CATHY125

BRAGANÇA PAUUSTA • SP
Controle em:04/04/95
PO 7/9 102 2485 20.6 5.48
PO 4/4 30 786 26.2 3.89
PO S.G 127 2648 20.6 5.19
PO 4/0 25 590 23.6 4.49

POI 5/5 246 5123 20.3 4.48
POI 6/1 149 3468 23.3 579
PO! 9/1 98 2309 21 3 5.82

GlOVANI BRANQUÍNHO GROSSI
MOGI DAS CRUZES - SP.

Controle em:21/04/95
POI 4/4 19 321 16.9 4.91

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA
P/\SSO FUNDO - RS

Controle em:03/04/95
PO 5/11 20 416 20.8 4.28

tAíNTÜO0UTlA381 PO 10/4 89 1771 20.4 3.68
S^6EACONJ/U^AJCA15/88 PO 6/5 138 2956 22.6 4.69

&RASS GLENDA17/80 PO 6/3 126 2690 23.2 5,52
b-»/'/^^XLARLARASS^e PO 6/2 131 3410 25.0 5.40

XLDEN KAY93-C PO 8/10 90 2011 22.0 4.91
.'/STM M00NCAP2 ET99-C POI 6/8 55 1040 21.0 4.90

/V >vÇ'..Ç£?COTGEM 48781-G PO 9/1 61 1532 26.0 5.19

VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
FAZENDA TUCANO

CEP 18290-000 - BURl - SP

TEL (0155) 614065 - FAX (01 55) 614065
y  EURILIO, 62 - JAGUARÉ - CEP 05345-000 - SÂO PAULO

EDGARDO HECTOR PEREZ
FAZENDA DO CERVO

CEP 37550-000 - MG - TEL FAX(011) 2288366
AV. SENADOR QUEIROZ ,605 - 23' S/2305

CEP 01206-000 SÃO PAULO -SP
2 ordenhas Controle em:06,'l>4,/95
BUTIA 38/88 SOUIRE HLJIDI PO e.G 119 2997 15.8 4.81
DON HEAD GEMINI BEETLE PO 6/9 15 282 18.6 4.31
GR/\ND BELL BS BONNIE 4W POI 7/5 224 5518 17.4 4.48
H.P.GEIZA 8.L.BERNARD TE PO S/4 99 1802 15.8 4.43
HOLLYROOD JODY S THISH1S46 POI 6/3 7 1661 18.4 4.62
HUENTALAS IDEAL GENERATOR GLAMOUR PO 5/6 7 140 200 4 40
HUENTALAS PETECA RINGO IPANEMA PO 4/10 6 103 17.1 4.09
KENKARE BEACON ANITA POI 7.'8 67 1125 168 4.40

SUELI ALVES NOGUEIRA
FAZENDA NOGUEIRA MONTANHÊS

CEP 01029-001 - SÂO PAULO - SP R FLORÉNCIO DE ABREU, 635
5 » ANDAR - TEL (01) 2258100 - FAX(011) 2293457

2 ordenhas Controle em:25T>4/9S
BACHELORSDUNCANLAMANOA245 PQ 5® ?9i Rvw iaR .;ái
BELOVED BEACON N.MONTANHES026 PO 4/5 S Pn Ífi7
BOVlLACTSGGJESSIEtei PO, y„ ^
CALANDRET.BRASS NOGMONTANHES092 PO 2/7 234 Ss 04 5^
DANTELLEDINAHTN.MONTANHESn20 PO 2/0 266 4^ 22 4^
DARLENE GEMtNl N.MONTANHES099 POI 2/3 305 4656 12 0 5 08
DON HEAD BEAMINE DEL162 POI 5^ 184 3722 11 0 5 62
FANCYS.STANLEYN.MONTANHES 1144 RO 2/3 1 32 2384 13 0 4 46
FANNY IMPERIAL N0G.M0NTANHES1141 PQ 2A5 236 XVm 122 4 94
FRANKEN P.LEGEND TPOPPSTCLE236 POI 2/4 250 ^ 24 XQlHOLLYUANEGROVEN.CHLDE,55 PQ, ^ ^ " 1%HOLLYLANEMCTROSITA235 pO, ^
JVBREDHOTMMONARCHFAYE250 PO ÍÃ X»;
MAYSEL JUNO N.MONTANHES1148 po ^ ^OREILJAYN.MONTANHESItOA pr, ~ ^ 5.06
PASSIONM.O.TOPSNMONTANHESllSa pn SX ^ '56 5.74
PEETIE M.G.NOG.MONTANHES1124 PO TT ~ '50 4.46
PLAN GARDÊNIA 8.DOUIRAPURU241 pn fí ^"'5 '5° * 83REBECAL.N.MONTANHES032 .pO .2 ^ *55' '5° 5S0
RENA SOONER N.MONTANHES067 PO 3« ™ '588 13.4 4 93
ROSANNAJUNON.MONTANHES110O FO 5K ^ _ '*'5 *5'STRYKSBRUCEHOULY105 PO, ^ ^ ^ 5®?
TANDORI SANSON DE SAO FRANCISCO240 PO 9A oo» '5® 7 ,TARA JUNQN.M0NTANHESTE1154 PO S/1 ^® Y/L
TRACYVÜLUNTEERN MONTANHLS079 PQ ^ '"f* '5° * [í

^ ^ S 5^7 :o%" 5»
bÍlLINES BRIGAOIER SUE227 ^ SI 5®* 556 3 76
BONNYBURNSTANLERS1LENCE193 pr, ,T; 'S'® '5* 5"
BONNYSURNSTANLEYVERA194 po, '® *371 24,6 500
BONNYBURN G GÊMINIVAI226 pQ, ^ ^ *®*5 150 500
BONNYBURN IMPERIAL FULLNESS223 Pa ^ S *55® "■® 5®'
BONYBURNPAULMAID215 po Si ™ ^SOS 1S.4 579BRASSSAINTLOLLY246 FO ^ m 690 36.6 590
BUTIA 14/90 BEACON VER0NICA176 PQ „ 5®*® !50 4,29
BÜT1A20./86BRASSJÜUANA39 FO 7nn ^ *®5' '5® 5®®
CAJ4DÍCE TOP BRAS N. MONTANHES068 FD Tít ^ '''® ®®5COMEDYGOUDENGLOW171 pQ. ™ 6222 21.2 571
COOKY GEMIN1 NOGUEIRA MONTANHES097PO *'6< 23.4 419DAIRLANDMAJORCHANTAL216 pO XC J® '235 262 4.09
DELCYSGEMINI225 Fq, ^ 6054 24.0 4.71
DHEAM DUNCAN PETERS PREPP101 Pa «j 5®®® ®® ® *52
DREAMROYALPETEHSPEN6LOPE99 FO M !! 5IK3 32 0 4,50DUNCAN SAINTLEANI83 po, ^ « '206 27 4 462
EDQELEAGR0VEPRISCILIA1S6 pa ^ ^ *'<S '78 500
FAIRWEAT8ERFRANCISOTNNY13S Pa ÍÃ ®'5 354 696FANDANGO BLTFHAN195 Íb S lí? '5*
FRANKEN GEACONMARIA120 PO, « » «88 17.0 600
FRANKEN IMPERIAL V10LA224 PO « »*8 19.8 4 60
FRANKEN LEGENDMABREY140 Pa ^ '»® **»
FRANKEN 7UNOPENNIE206 FOI 4m » ®*®® 5'®
GABOOBROVenSFFOOlLISI PO, » 1400 *0 439



Nomeidavá^ ldadeDiasPF^Ò{!>.LEltE(Èmkg)%
GS A/MLAGTNA LACT.NO DIA GOR.

GALAXiA IMPERI/\L N.MONTANHES1103 PO 2/10 117 2242 17.4 5.40

QliENAMORÈ VAIJD KATMUBEN217 POI 4/S 226 4855 15.8 5.30

GR IRALS ÈND OUCAN NIKKI147 POI 5/0 190 4590 22.8 5.22

CSMGIANA aNOGUÈIRA MONTANHES1102 PO 2/8 221 3919 16.4 5.12

HOULYANE GRGVE MiCHANEL ET158 PCOC 4/8 182 3939 20.2 4.50

HOLlMiANÈ MjC.TTDPS PATSVaOI POI 8A) 27 729 27.0 3.48

HURÕNIA IMPERIAL MARG197 POI 3/7 105 2812 25.0 4.08

JENNIE COONER NIMONTANHAS077 PO 3/6 135 3859 24.6 5.00.

JOYGE (^MlNl N MONTANHES044 PO 4/8 22 656 29.8 4.9.

KELLY MARKTOP D MONTANHES002 PO 5/10 190 4788 20.0 5.20.

LÀUREN J NOGUBRA MONTANHES093 PO 3/2 50 1290 25.8 3.99.

tJQURIVAL E IMPERIAL CORAL238 POI 2/4 78 1350 19.8 4.21.

MARGaj\ G N MONTANHES1153 PO 2/2 111 2519 23.4 4.42.

MARVeSIO IMPERIAL JACKUNE199 PO 3/3 28 767 27.4 5.58.
MARY KAY RITT B N MONTANHES16 PO 5/5 75 2397 33.0 4.21.

MdDN R HMD NÉW YEARS DAY164 PO 5/2 44 1330 30.4 3.91.

NORVAL AGRES IMP CF BIJOU234 POI 3/3 38 897 23.6 4.79

NORVAL ACRES ULYSSa POI 4/2 216 4713 20.4 5.29

NORVAL ACRES V.aKERRY219 PO 4/1 142 4158 26.8 3.99

RARFHF DRBMG JAGKY189 POI 6/8 218 5802 18.2 4.73

RMiLETEJUSTIN RN.MONTANHES1048 PO 4/3 114 3256 25.2 5.40

PRETIE JUNO NOaMONT/V4HES1149 PO 1/10 249 4499 17.4 4.02

RAPIO GAY SASSY209 PO 3/10 214 5643 19.2 5.00

RAPID BAY SUNNY IMP.NOEL ET237 POI 2/0 221 3816 15.2 4.80

REXLEA GROVE HAYLEY184 POI 5/0 194 4378 15.6 4.29

ROPGK BLLA TOP GBM121 POI 11/7 219 3953 15.0 5.13

RUTHIE IMPERIAL N.MONTANHES1152 PO 2/2 136 2848 18.4 4.78

SANT*ANA WHITNY BEACON88 PO 8/9 96 2843 32.2 4.50

SARITA MiOF OGSTON DA GRUTA6S PO 6/6 211 6190 23.8 5.59

SPRlNGFLiÒOO SILVÊR J.PETUNÍA202 POI 8/8 250 5675 15.8 4.87

SPRUGEVINE SILVÊR J.KAREN175 POI 5/8 275 5713 15.0 5.13

SieiHAR GROVE GBM220 PO 4/1 101 2861 28.2 4.18

STERMAR IMiPERlAL WENDY231 PO 3/1 98 1993 20.0 5.40

TCPSNtLMA OF SSF259 POI 4/11 208 4843 15.6 4.23

IBRIBA SOLÕ BOY SAO FC0.28 PO 9/8 105 2960 28.8 4.20

TREMOUNAT.SA1NTDE SAO FCO.30 PO 7/3 24 485 20.2 4.80

VALLEYSTREAM aSEACON JOSY92 POI 7/11 36 1174 32.6 4.60

V^ DUNGAN ELLEN ELSIC1S0 POI 6/B 275 7650 21.2 5.09

WILLÕW DAWN TARAI 53 POI 7/10 180 4715 23.2 4.48

ZOUBGAROYAL N.MONtANHES085 PO 3/1 127 3229 24.8 4.11

KILSYME JED^S ELLY13X2S7 POI 6/5 75 2107 30.8 3.99

Nome da vaca {datfaDiasPnoo.Uí

GS A/Ml^CmA

RONALDO MIRAGAYA

FAZENDA PILOTO

CEP 26.600 - RIO DE JANEIRO - RJ

tÍEL(Q21) 2205300 - FAX (021) 2209237
R. GENERAL PEREIRA DA SILVA, 87 AP 1802
CEP 24220-030 - ICARAI - NITEROÍ - RJ

2 õfdénhas Controle en1:19/04/95
/MiANDA CRUZADOR EPCGT DO PtLO7O082 PO 3/11 51 1025 20.1 4.78

GÕLOENEAiÉÃaE SÒVERSICMS Aü)REAMI-32PO 6/5 158 2911 17.3 5.61

GRÃG^ BMMLBSTER DA RLOTD143 PO 2/2 158 2457 16.7 5.51

GRANÒLARE MDNARCH GRAQOUSI-18 PO 7/0 252 5025 17.5 5.77

GUZZER S JÀY LÉSTER DA PILOTO PO 1/7 12 233 19.4 4.59

GUZZY WINOSOR ESJ.DA PILOTO081 PO 3/9 137 2644 19.3 4.82

LâSELL T.ãlMRDA PILOT0156 PO 2/0 14 273 19.5 4.72

jaymaR irniE sJay da pílotói 38 PÓ 2/2 192 3050 15.5 5.61

NIGÕLÉ1 BRASS DA RL0T035 PO 4/11 112 2257 21.4 5.00

C2UILLM4 PO S/3 137 2476 17.4 5.17

SUÊtÊR BÉA0DN LffitÊR DA RLOTD139 PO 2/3 185 3282 18.5 5.82

SUK^ JIS LÊSTÊR ÕA RLOtOISO PO 2/0 38 787 20.7 4.49

WOCfâÈ MILESTONÈ EDA RLÕtOlOO PO 3/8 92 1964 22.1 5.20

tOP Gl^SY WINOSOR B.DA PILOTOl 22 PO 2/B 157 2652 15.8 5.38

TOP KAR TlIrLE BRASS DA RLOTD101 PO 3/7 37 858 23.2 4.48

WINDèOR UONHÊARTS FASaNAtlONl.37 POI 7/3 51 1153 22.8 4.60

ENRICO MISASI

SITIO PÉ DO MORRO
CEP 18130-000 - SÃO ROQUE - SP

TEL (011) 283-0847 - FAX (011) 285-0668
AV PAULISTA, 453 -10 9 ANDAR

2 òMenfâa Controle em: 18/04/9S
ÃtEN RLB^NO MOKi POI 6/4 22 418
ATB<^/M^LO DO PE DO MORRO PO 5/5 309 4079
BEÁTRIZAPOLOSOPÈBÒ MORRO PO 4/2 17 170
BEATRIZ KNtGKtfNOOD^ DO MORRO027 PO 8/5 32 461
C/^MJNEAFÕLODÕPEMORRO PO 5^ 241 3157
SUZANA L^^DOO PE TO MORRO3P706 PO 5/10 141 2196

19.0

11.5

10.0

14.4

11.1

12.4

ANTÔNIO NELSO RIBEIRO
OURORNO-MQ

4.58

5.91

4.90

5.00

5.23

5.08

2ofdenh^ Controle ehi: 19/04/99
ARGENTINA DE UMA TBM PO e/1 99 1939 18.8 3.98

BIL-WA DOUGLAS SUNRISE933 PO 5/3 274 8050 18.2 4.51

JQ BARBARA ROY/U. DUVO TE44 PO 3/2 22 431 19.6 3.98

JG GABRIBj^ NINFEA G.DÜVO TE67 PO 2/2 58 817 15.2 4.47

JQ GLAMOUR GIRL tOP OHUO TE38 PO 7/3 97 1680 15.6 3.97

JG PRIMAVèlA NINEA IMP. DUVO TE64 PO 2/4 53 844 18.8 4.78

NINFEA IA ORUZADOR DA S.8.178 PO 8/0 18 324 18.0 3.78

JOSE SALVADOR SILVÃ
BALDIM • MG

2 ordenhas. Controle ém: 17/Otf9S
AVONLEA GOLDEN ROSEMARIE •POI 9/D 1B 35B

AVONLEA JIS ANGIE POI 5/è 77 1417

BOVI LACT F.S.KATHY 19W POI 7/7 28 S3S

BOVl LACT JUNO CINDY PO 4/1Õ S6 1217

BOVI LACT BROVE SABRINE POI 5/9 103 2197

CLARISSA ELVIS C.ABLL DOS CONnNS PO 2/10 10 190
GODDNOW LESTER KAY C/LRMEL POI 3/0 2ã 393

3E.Í
JUNQ-S ELOISE CF BSF

PARKE BREIGH LUCKY 39 W123

POI

POI

3/11

7/4

2

se

37

15S

SPRINGO/M.E SONG JUNO S/V4Q POI 3/S 2 31

SPRINGELDOD HIGHINER LORRAINE POI 2/2 188 2899
-

SPRUCE AVENUE RINGO GLORIA 41X POI 8/2 68 1213 E* —

TERRD/U-E JUNO ROSE POI S/1 28 4S3 t" ■=

WEYDCWN ARROGANTS LOBY POI 8/9 79 1^

GUILHEME STUSSI NÉVIES
CHAGARA GLARUS

CEP 26700-000- VASSOURAS - RJ
TEL(0210 2247234 - FAX (021) 2524246

R TUPACERETAN, 547 - VASSÕÚSas - RJ
2 ordenhas. Controle
BONNYBURN LESTER ALICE POI 2A 85 14S7 -s r

ELIS BETH TOP BRASS DA GÜAIL143 PO 2/3 134^ 2139
ELZIBIETA TOP BRASS DA GLARUS TE52 PO 2/0 149 2405 "4 =

ERUOHKA OLASSIO A GLARUS46 PO 2/B 95 16S5 13.3
RODORA IMPERIAL DA GLARUS TES4 PO 2/1 13 175
GERMINAEOHO NELLIE Pd 4/9 149 2555
HOMERIDGE STANLEVS PATRIOIA2S POI 5/S 288 S0S7

JO SOONER HILDA JERSEY GENET10S36 PO 3/0 207 4129 'tiJG DMITROVA TOP B.GLARUS TE24 PO 3/9 17 352
JG DORA TOP BRASS DA GLARUS TE32 PO 3/9 16' 3SS 13.5
JG ELINA ROYAL DA GLARUS TE47 PO 2/1 186 2494 5 3
JG EWA IMPERAL DA GLARUS TE50 PO 20 116 1776
LUANA H.S.LEGEND RIO N0V0298 PO 5/10 288 SE9 : C. 3
ROOKLYN OLASSIO FORTUNE •POI 7/7 20 416 ^

MANEOL MOREIRA iP/\ÍS
ESTÂNCIA DOS CISNES

R BARÃO DE ICARAÍ, 12 APTO 401
CEP 22250-110 - FLAMENGO - RJ

TEL (021) 552 3250 ou 240 3417 - FAX (021) 240 536"
2 ordenhas. Controle em: KíWSC
AMORA MILESTONE DOS GERAIS518 PO 8/0 209< 3307 12.;
ARDEN BEAOON3095 PO 8/10 55 781 12;^
BEBEL 1'JUNGLE OABIUNA0019 PO 2/8 154 1S5S
BEBEL SAINT DOS GERAIS0524 PO 7/2 246 34«) s.-
BEIJOLA 3 IOARO0077 PO S/B 180 3005
OAMPEIRA 4.0H/VMP MATO DENTR00089 PO 5/4 18 370 1
CAMPINA 1 'JIM DA OABIUNA028 PO 3/8 109i 3086 '* f
CAMPINA LAGENTES V.DA OAPITUBA0030 PO 4/1 209 33SS '' .s s
CHANDA SOONER DO RIO ACIM/\0170 PO 3/10 70 1891 ' 5.;
OORSEGA SA.LOREN DO M.DENTR00070 PO 5/10 193 3846 'X?
DELICIOSA MASTER PLAN F.G 0013 PO 8/0 168 3330 1ERMINIA BEAOON MV DE MARIVLRO029a PO 8/9 57 893 *5 í

a

ESTRELINHA 10*0.RIO AOIMA0203 PO 3/1 157 2433
ESTRELINHA 3& LAUTREO0087 PO S/9 165 S67S ' 4 i
EXPRESSIVA 2 B.DE GUAPIMIRIM0004 PO 2/0 18 231 ■ ^
EXPRESSIVA 3.SPOT DO RIO AOIMA122 PO 4Ã 208 3018 ÍT 6 ii
EXPRESSIVA 1 LAUTREO DO R.AOIMA029 PO 7/5 218 4083: 1-, í- ■
GALLERY MILESTONI GEN.VALENTC0178 PO 5/2 13 159 'C ; ■

GENEROSA 3 RENEGADE0115 PO 5/3 44 7T0
JOANA 6 BERNARD RIO AOIMA0217 PO 3/1 15 219 *

LAMPADOZA 13'ADVAN.RIO AOIMA0212 PO 3/0 127 21^
MINEIRA 1 .DUNGA DA OABIUNA012 FO 3/7 52 774 i

N/\DIR 1 'DANTE DA OABIUNA029 PO 2/6 11» 2300 14 ; i
NIRVANA 15'M.DO MATO DENTR00102 PO 4/11 111 21 es ■5.0 lÊ
NIRVANA 2 JUNGLE OABIUNA0026 PO 2/8 142 2179 0 m
NIRVANA 3 JUNGLE E OABIUNA032 PO 2/5 45 612 1 ■5-61
NIRVANA 4 OAOADOR MATO DENTR00032 PO 7/11 21 330 1S. 4
NOIVA 1 LAUTREO DO RIO AOIMA0017 • PO 8/6 108 2406 15.0 â
NOIVA 2.BEAOON DO RIO AOIM/\OOS1 PO 6^ 229 ÊSS4 ' * 0 0 1NOIVA 3 RENFGADE DO RIO AOIMA0116 PO S/O 125 3173 ' ví-
PAULA 2.LAUTREO DO RIO ACIM/V)23 PO 7/10 206 389? -

PUG 2 BRILHANTE DA OARTUNA027 PO 2/9 SÒ 725 ■
GALOME RENEGADE DE OAMBINA0003 PO 3/B 242 3829 ^ í " ■
SANTANA BEATRIOE 3'RENFGAD3141 PO 4/7 ÍOE 2191 1
SANTANA BEAUTY BERNARD3204 PO 3/2 100 2337 *5^0 1
SANTANA BELL SONNER3191 PO 3/8 12 190 ■
SANTANA FLORA SOONER TE3189 PO 3/8 17 357 Co ■
SANTANA GRETA 2'BERNARD320 PO 3/3 102 1^1 ; 1
SANTANA IRENE 2.BERNARD3211 PO 3/1 45 576 m

SANT/V4A NORIS NAUTILLUS3236 PO 2/10 20 312
SANTANA PERFORMER G.T.8RASS3150 PO 4/9 12 1S4
SANTANA PUG 4 LESTER TE3244 PO 2/B 12 146. ...:.

SANTANA RONA II TOP BRASS3142 POI 4/9 17 357

SANTANA SARAH LASS 2.TE3186 PO 3/8 45 981 0'
SANTANA VENUS II OPPORTUNITTy3232 PO 2/10 40 4S9
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.  OeCABlUNASOOOa PO 3/2 267 3656 8.0 5.38

FO 4/5 257 3841 12.0 5.58

i  -^:C R-A.0043 PO 7/10 17 376 22.1 4.71
DO R10ACIMA0033 PO 7/Q 36 655 16.2 0.00

GlOVANI BRANQUINHO GROSSI
MOGI DAS CRUZES - SP

Controle em: 21/04/95

? •MGf.UMNAHTI? PO 3/11 135 2599 16.8 3.99
5"= *<^ACIA S/VNOWSHOES290 POI 8/6 248 4591 15.3 3.99

B TEBESA277 PO 7/2 121 2788 27.6 3.51

CARLOS ALBERTO J.LOHMANN
pazenda santa francisca de camanducaia

^ 13828TI00 - JAGUARIUNA - SP - CAIXA PSOTAL 58
TEL (0192) 671335 - FAX (011) 246 0615

11 iLi 1 1 11 Controle em:19/04/95

*.3l£SJAZZ03 PO 9/5 173 3458 19.8 3.99

FRANCISCO PRADO RENNO
JACUTINGA - MG.

Controle em:18/04/95

^ •O^te jADEI

tK)ELLA POI 8/6 34 1122 33.0 3.09
•^OCÊUVMATHEWIII PO 8/7 285 7647 18.8 4.41
*2»erfcCJOHAt4NYJOHNNYD. PO 13/0 91 2624 24.2 3.88

PO 6/8 15 369 24.6 3.41

- -€..£?Ía PERPORMER PO 5/8 90 3334 35.6 3.71
--ÍMAi_AA BABARAYII PO 6/0 51 1433 25.8 4.11
- BABARAYII PO 5/2 331 9928 21.0 3.81
- *Cjwa BABARAY V PO 5/0 36 1080 30.0 3.20

- OiETE BABARAY V PO 4/7 223 5678 20.2 4.70
j ríXSrV PO 2/5 256 5137 18.2 4.29

^<*«sÁcOtiVINCERIM PO 2/2 4539 18.2 3.52
t  TiTAN II TE PO 2/5 104 2145 22.0 4.00
-'^•AE/E.NTIOEVI PO 2/11 79 1489 14.6 3.97

AGROVIA CONSTE EMP.GERAIS LTDA,
CONCaCAO DO PARA - MG.

Controle em:19/04/95

p/sí/TASY POI 7/2 64 2339 39,3 2.47
« s.-urjn ROeSYN PO 5/10164 3457 18.3 4.48

WASNUN KAVA POI 5/5 142 3057 24.3 2.88
CA7.B.LA EMORY TE PO 2/1 159 2415 17.6 3.98

•'•CO CABINA CraTSON ET PO 2/0 169 2546 17.9 3.07
CHe^lRY PATRICK PO 2/4 98 1981 17.6 4.20
awOY EMORE PO 2/1 205 3574 15.1 3.91

IftíC-O cOLOMBINA JK PO 2/4 98 1942 22.0 4.00
•O-ICC CCTW JÜNKXKING PO 3/6 143 2563 15.6 3.97
*^^DOftAEMORY PO 2/1 49 873 21.4 4.02

COR« EMORY PO 2/2 13 267 20.5 4.59
•íiíM C 2AURA BARBAYT PO S/3 425 7688 17.5 4.69

t4*TASHA JOHNNY D. PO 5/0 176 3512 20.6 4.08
■M «4^ pftOUD373 PO 11/1 98 2701 33.9 3.01

POI 6/1 77 2507 35.9 4.09
^ ÍIJH SOUFPLE ET POI 6/2 64 1594 29.4 3.10
^íieaSTYUSH PO 8/2 66 1558 22.2 4.50

EfíK. EXTRA POI 7/0 92 2361 29.7 3.80
ÔABARAY LENA ET PO 7/6 53 1589 33.5 3.13

Bj- ^ j g iMPflOVER BLAIR POI 8/8 14 300 21.4 4.02
AE//JADEAMBER POI 7/2 53 1307 26.1 3.60

ea. JESSIE PO 7/11 34 636 18.7 4.01

AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM
FAZENDA PiNDOBAS

CEP 29375-000 VENDA NOVA DO IMIGRANTE - ES
5461240 - FAX (027) 546 1240 - RODOVIA PEDRO COLA.

KM 08-S/N

CEP 29375-000 - VENDA NOVA DO IMIGRANTE - ES

POI 7/2 64 2339 39,3 2.47
PO 5/10 164 3457 18.3 4.46
POI 5/5 142 3057 24.3 2.88
PO 2/1 159 2415 17.6 3.98
PO 2/0 169 2546 17.9 3.07

PO 2/4 98 1981 17.6 4.20
PO 2/1 205 3574 15.1 3.91

PO 2/4 98 1942 22.0 4.00

PO 3/6 143 2563 15.6 3.97
PO 2/1 49 873 21.4 4.02

PO 2/2 13 267 20.5 4.59
PO S/3 425 7688 17.5 4.69

PO 5/0 176 3512 20.8 4.08
PO 11/1 98 2701 33.9 3.01

POI 6/1 77 2507 35.9 4.09

POI 6/2 64 1594 29.4 3.10
PO 8/2 66 1558 22.2 4.50
POI 7/0 92 2361 29.7 3.80
PO 7/6 53 1589 33.5 3.13
POI 8/8 14 300 21.4 4.02
POI 7/2 53 1307 26.1 3.60
PO 7/11 34 636 18.7 4.01

Controle em:25/04/95
J6«A EMORY TE690
JOWANA 0ARBARAY55Ü

i ACAEB 84U80N TRITZY197

> meu 066196

I m:>¥> necrmoN lisa2062
PRAXCiszsee

ir VÜW ÍLOMOWNS D£LIGHTg84
scrrsoN 8»ooet2536

PO 2/0 290 7686 15.8 4.68

PO 2/2 297 5751 15.8 2.72
POI 8/5 350 8485 17.1 3.98
POI 5/0 310 8849 20.6 4.08
POI 7/6 287 49780 16.4 3.72

PO 9/7 10 202 20.2 3.91
POI 8/2 12 320 26.7 4.08
PO 7/10 23 777 33.8 2.81
POI 6/1 147 5655 32.2 2.11
POI 7/3 41 1344 35.0 1.89
POI 4/8 169 4548 22.6 4.69
POI 5/4 104 3502 30.1 3.39
POI 4/6 277 6898 21.4 3.60

Nome da vaca idade DiasPHiÍD,LEi 'rEicmKg)%
GS A/MLACTNA LACTNO DIA Goa

COMENDADOR HEROINA JINXS405 PO 4/1 171 4978 27.9 4.30

COMENDADOR lOE IMPROVER TE458 PO 3/9 38 799 23.0 3.52

COMENDADOR IGNES JADE462 PO 3/5 157 4221 27,7 3.68
COMENDADOR ILA IMPROVER TES06 PO 2/6 258 6426 16.1 3.98
COMENDADOR ILMAS IMPROVER TEG466 PO 3/1 214 4521 22.7 4.19

COMENDADOR IVONE JINXS KTE496 PO 3/3 44 1333 28.5 4.39

COMENDADOR IVY IMPROVER474 PO 3/0 221 5649 21.7 4.10
COMENDADOR JANDERLETA JADE590 PO 2« 212 4538 19.8 3.89
COMENDADOR JANERLEIA CONV1NCER633 PO 2/S 99 25^ 27.8 3 42
COMENDADOR JANETE TELSTAR TE689 PO 2/3 196 4896 23.8 3.78
COMENDADOR JAPIRA IMPROVER TE704 PO ZfO 142 3076 22.0 3.00

COMENDADOR JAQUELINE JADE625 PO 2/3 159 3251 21.8 3.58
COMENDADOR JASMIN JINGLE626 PO 2/6 122 2775 21.2 3.40

COMENDADOR JEUA EMORY TE683 PO 2/t 278 6053 19.5 4.00

COMENDADOR JENNY EMORY TH688 PO 2/5 144 2903 16.3 3.50

COMENDADOR JOA ELEGANT TE666 PO 2/0 188 4098 21.5 4.70

COMENDADOR JOENE JiNGLE TE697 PO 2/4 96 2054 22.1 3.12
COMENDADOR JOIA EMORY541 PO 2/3 167 4442 25.7 3.89
COMENDADOR JOLENE EMORY TE678 PO 2/9 67 1940 29.1 3.61

COMENDADOR JOLLJINXSON ET606 PO 2/0 283 6482 22.5 3.02
COMENDADOR JOLLY EMORY THseS PO 2/2 237 4502 16.8 4.58
COMENDADOR JOSTE EMORY658 PO 2/0 219 4594 15.3 3.27
COMENDADOR JUCIARA DOTSON TE672 PO 2/10 120 3313 23.4 3-89
COMENDADOR JULIA JADE542 PO 2/2 261 4569 20.6 3.20
COMENDADOR LIA BARBARAY726 PO 2/2 44 884 21.4 3.50
COMENDADOR LUCRECIA WESTLEY723 PO 1/11 115 2201 18.3 3.61
COMENDADOR LUIZA EMORY722 PO 1/11 105 1651 15.0 3.00
ED MAR NIKKl MASTER ASHLEY1913 •POI 5/10 174 6549 33.8 1.69
FOREST LAWN JINXSON JUS"nNA2553 POI 5/8 69 2447 30.3 3.80
FOX TRAIL MYNA930 POI 6./10 230 8721 31.3 5.»

GIBRALTER BM PANDORA PEPPER199 POI 8/0 16 426 26.6 ^78
GILBRALTHR JJD DINA 0IANE855 POI 8/1 127 3112 26.7 2.51
CRETINA ACRESS TORNADO KYLF231 PO 8/7 217 7239 21.4 4.30

H.O.MOMENT DARLENE HA2EL2470 POI 4,'S 156 5952 3a9 2.70
HILLTOP ACRES JOHNNY EM1LY8S3 POI a-o 202 8031 34.4 4.30
HOOSIER KNOLL M.PET rwiN870 POI 9/1 194 3736 22.2 3.78

HOOSTER KNOOL QUESTER MAVEN3159 POI 4,'8 164 5427 31.6 3.01
HOOSTER KNOLL MOTIVE LIOLA3136 POI S/7 42 1394 35,2 ZX
rTAPEMIRIM IMAGE JEWEL797 PO 2/8 230 5900 24.9 3.69
LE MAR ANCHORMAN MAN0Y3138 POI 5/0 220 7196 25.4 4.41

MACK VAL DAP OON 60SSIE2446 PO! 5/7 129 2680 15.7 1.21
MARQUARDI MEADOW MARIAH2548 POi S/9 48 1956 36.6 3.09

MARQUARDI MEADOW FARRAH3130 POI 4/8 240 7602 22.7 2.69
MIL NEU IMPROVER JANEY192 POI 8/0 51 1989 32.1 2.71
MIL NEW BARBARYJINNY823 PO 8.'8 15 484 32.3 4.09
MYEINE DECCA434 PO 8/7 144 4406 27.0 2.81

MYT.FINE ALANA418 PO 9/7 88 2949 34.4 1 31

MYT.FINE JEÍTA435 PO 8/11 65 2098 28.4 3.10

MANOEL JINXSON VICKY3182 POI 4/11 103 2752 28.8 a40

POPENHAUSE CAROLYN CINDERELA2572 POI 6/0 26 663 33.2 3.70
R.S.SÍMONS JOY2562 POI S/11 93 3126 32.8 8.69

RIEDLAND KELLY JESSICA796 POI 5,^0 319 11307 305 3.90
ROLLING KNOLL^S STERLING AVA167 PO 9/6 196 4544 23.2 3.49
SPRING AGRES JO SALLY2515 POI 5/3 84 2722 30.0 1 90
SPRING ACRES TLLSTAR KRISTEN837 POI BfO 10 243 24.3 121
SPRING GREN FARON1993 POI 7/1 150 4398 34.0 4.41
SWWEET BEAU ELPLUS TEL ROXIE248S POI 6/1 60 1610 27.2 171
TOP ACRESS STAR JENNY539 PO 8/tO 244 6S99 204 168
VIRNONS GWEN864 POI 6,2 44 1422 36.2 1.91
WP MOREN MELODY MITZ13157 POI 5;8 111 3471 31.9 389

WERNER GERHARDT JÚNIOR
FAZENDA TUCANO

TEL (0194) 213217FAX (011) 5226149
R DR RUBENS GOMES BUENO. 231 CEP 04730-900

SÃO PAULO - SP
3 ordenhas Controle etnilS/íW/^S
WGJDOMENICABLEND004 PO 2'2 77 2027 21,4 4.21

JOFRE NOGUEIRA FILHO
SÍTIO DAS PRIMAVERAS

CEP 01423-010 - TIETE - SP
TEL(011) 213217 ■ FAX (011) 5226149

DR RUBENS GOMES BUENO, 231 - CEP 04730-900 - SÃO PAULO
2 ordenhas. Controle em:13/04/95
KRUSES JORDAN MIHELLES50 PO 6/4 80 1910 24.0 158
MATTEUCCI LOANA PO 6« 121 2520 2a6 1.96
MEDLANE TBANSMITTER ALI228 PO S/7 85 1773 19.9 182
PRIMAVERA CLAUDIA IMPROVER PO 3/6 119 1977 11.6 4.31
PRIMAVERA FAMA CONVINCER TE PO 2/3 61 654 11.9 <12

PRIMAVERA HERA SALLtSON PO 4/5 162 1396 19.7 161

XUPE DALVAHA EMORY TE PO 2/1 272 4026 111 432

EVE PATRICH LEPAN GC4 2/5 133 1877 ias 4 27

HÉLIO DIAS SANTOS DUARTE
SAO PAULO ■ SP.

2 ordenhas Controle emiWWSS
BOLACHA DA CACHOEIRA H.D.JO PO ^*8 1 43 1904 125 <48

k 0O8 CRIADORES - AGOSTO DEI 995



Kiâme da V !dadeDlasPAÕIMElTÊ(EmKg)%
A/MLACThíA LACT.NO DIA GOR.

WÍL.LIN6tÔN PE OLIVEIRA CANABRAVA
CURVELO - MG.

SciRleíihas Controle ema)^b4/95
BARBARELA EVENTIDE SANTA FE GC2 3/7 117 2035 18.2 4.18

BARCELONA OOTSONSANTA FE GC2 3/7 105 2154 18.0 5.22

BNtANBRiZA DUQUE THALES PO 6/5 76 1625 17.4 4.43

CARLATMPROVER BELA VISTA GC-1 8/11 34 845 22.8 4.78

GOMB4D/10OR CYNTHIA DOUBLF PO 9/9 106 2094 18.2 4.40

MORT^TRIGK TRIXIE ET PO 4/0 201 4189 17.1 4.21

RB4N0MAVAIANA PERFORMÈR V PO 5/10 38 731 20.7 4.59

RENNQiHAVANA PERFORMER IV PO 5/0 336 7274 15.4 3.18

SANTA^FE BABErTE DOTBON PO 3/10 52 1155 18.5 4.22

SANTAFÉ BABY BARBAYTE PO 3/9 58 1305 21.4 4.21

SANTAFE BACIANA GONDUCTDR PO 3/8 66 1485 23.1 3.81

SANTÀ^FE DA BOA NOVA CONDUCTOR PO 3/4 47 940 19.0 4.32

SIliVÈRVIEWAMYSUE PO 7/3 270 6642 14.0 4.57

SONATA SANTA FE PCOD 2/2 150 2609 16.5 3.52

EDUARDO FILIZZOLA DE LIMA

FAZENDA EMARAJU

CEP 35685-000 - ITATIACU -MG

AV. ANTÔNIO CARLOS, 3400B - SÃO FRANCISCO CEP 31210-000 -
BELO HORIZONTE - MG

ZenléfiJws Controle emil ̂04/85

BONECA DO EMARAJU PCOD 11/0 207 4700 17.5 4.91

COMENDADOR RESTA NORVIC PO 6/7 71 2454 29.8 2.88

COMB^IDAOQR GAB.BARBARAY TE PO 4/5 313 8982 15.8 4.87

COMENDADOR GUIA BARBARAY TE PO 4/10 191 4786 25.9 4.02

COMENDADOR JUBA JADE TE PO 2/5 118 2012 18.0 4.19

EMAJUiPAINA EVENTIDE TE PO 3/1 243 5850 15.8 3.97

EMARAJU UU0Y EL REGAL PO 8/0 237 7328 20.7 4.01

EMARAJU NEVE GRUZADER PO 4/0 237 7140 23.4 3.59

EM/^U REQGY EVÈNTTDE PO 3/2 144 3847 19.2 4.01

EMARAJUPENNY GRUZADER PO 3/3 58 983 18.9 4.08

BiIARAJUPERTA BABARAYTE PO 3/11 82 1575 22.1 4.12

EMARAJU QUIMERA TRADITRON PO 2/3 103 1843 18.8 3.98

EMARAJU QUFTANDAEVENTIDE PO 2/5 27 508 18.8 3.19

EMARASU PRAIA BARBARAY TE PO 2/7 248 4920 18.4 3.70

FOUSTíHiLL JUBANTMIGKB:/ PO 8/9 151 3555 21.4 3.88

LUANDA GONVINGER PO 1/10 16 277 17.3 3.99

RB^NOFéStBRAKING 11 PO 8/1 415 8985 19.2 4.48

VÈRMONS DUSTYBOS POI 7/8 237 5598 18.0 3.99

NÊWtON SOUZA FILHO
FAZENDA LAGOA DO OURO

GiP 4522P^CKí - JEQUÍÊ -BA ̂TEL(073) 5251769 FAX(073)5252673
AV RlO iBRANGQ, 756 AP 401 CEP 45200-000-JEQUIE-BA

2oi4enlia8 Controle enr. 17/04/85
AM^IGA^ DA SALOBRA PO 13/8 87 1569 16.0 4.31

CURO BEtlNÃ KINDI8 PO 9/5 173 3181 17.2 3.31

OURO DONDOCA MEDAUSTBS PO 7/5 178 3445 16.2 4.88

OURO ÉLMA PÉHFÓRMERi ao PO 6/9 43 1012 22.4 3.21

OURO EUNA KÍNG1S) PO 8/4 13 216 16.6 2.53

OURÓ FAMA BABÁRAY187 PO 4/10 218 4653 23.0 3.61.

ÕURO FAVOFOTA RBGAL163 PO 5/0 279 4901 15.4 4.22.

OURORãFÕCA PBfcRMÉR171 PO 4/10 279 5478 17.0 5.18.

OURO G BARBARAY tB223 PO 4/1 122 2263 19.4 4.48.

OURO COEIA GONVINGER TE259 PO 4/0 26 400 15.4 5.52.

OURÕ èlS BABARAY fE280 PO 3/5 29 867 23.0 3.91.

OURO ISMB4IA JtNXS227 PO 3/S 24 451 18.8 3.62.

GUROíVONrrÃ EVÉNnDE270 Pó 3/4 94 1584 16.6 3.31.

JÒSÉFINAJINXàaã2 PÒ 12/5 33 620 18.8 3.62.

CARLOS DÊ FARIAS TAVARES
SETE LAGOAS - MG.

2ofdentias

Ar«[GÉUOA#RINOE BANOBRA
BAND0RAS ALTINÈ PROMOTE
BANDBRAS ATENAS JAOÊ TE
BANDEIRAS SETA BMORYTH
BANDEIRAS T MAGNUM TÉ
BANOBRAS EVÈRiSE REGAL 1E
GANDBRtô ÉVITA C^USADÉR TE
BOM GAFE SONATA f^FORMER I
PORESt LAWN JIXSON JÕANB2tJ87
(NDAIA DÕ REtÍRÓ QAMILE MEDAL
INDAIAÕO R^RO GAROLINE JADE
INDAIA DO T^RÓ (^Cl J KINGS
fNDAIA DÓ RÊTIRp CINTlA JADE
INDAIA1^ RÉflRG BIANORA J KINQ
JABU ESPERANÇA PERFGRfcéR TE
mEadowlark GALÈNS JêT
MIDGÊ IMPROVER MIOQCT
M0RTRAMBOMISTY 7WIN2047
NANDEL BRIQADIBR TRISHA169
MAI^ÉL RB3AL SHARGN191
NÕLÁNDALE JADES BpROTHYl 750
RfCMU. WGÉf NÕODLEPOO
RD KA APPLE DOIX MAKÊR BES
BANId ̂ C©R0
lispiR AÊdAJWFíS dmsow te

Controle ei1125/04/99.
GC4 3/3 158 2445 15.6 3.97.

PO 3/7 129 2023 14.0 3.57.

PO 3/D 116 2027 15.6 3.40.

PO 2/8 89 1334 15.2 3.42.
PO 2/9 108 1797 16.0 3.50.

PO 4/D 179 2437 12.2 3.77.

PO 4/3 50 1102 17.8 3.81.
PO 6/10 291 5684 15.0 4.80.

PO 6/2 209 4508 17.0 4.59.
PO 3/1 189 2243 12.6 4.52.
PO 3/0 187 2782 13.0 4.31.
PO 2/10 193 2881 12.4 4.27.
PO 3/3 114 2058 16.8 3.80.
PO 2/4 58 727 15.0 3.00.
PO 3/8 306 4193 11.6 5.17.
PO 6/D 78 1759 26.8 3.92.
PO 8/0 295 5795 15.0 5.00.
PO 6/1 223 4084 17.8 4.78.
PO 6/1 239 5839 24.2 4.59.
PO 6/b 236 3181 11.6 4.83.
PO 6/8 290 6297 10.4 4.71.
PO S/S 262 4685 12.6 5.00.
POI 7^ 149 3039 15.4 3.83.
PO e/B a«9 3920 14.4 4.38.
PO &B 182 2885 1314 3;90!

aiil
Nome da vaca ,Í^D^pHpDrB,fi=|^

A'/uitAr!niA'i'Arr:

TAPIR AC/J=>IR BABARAY TE PO 2/91' 42 1 '•^634

T/\PIR ACAYA DOTSON TE .PO 2/ldi 121
TAPIR ACAYE DOTBON TE PO ^Ò> 133 ;íi;Í3Sfi'iii|Í^^S
T/\PIR AQUIRA ALTEZ PO 2fr 135 ::;';'2s:a1Íi|I^S
TAPIR ASSAI PATRICK TE PO 2/9} ::|aw|||Ê§ÍÍ
TARR BARAUNA ALTEZ PO

T^PIR BIARA BABARAYTE PO 2/9 lii;is iíi
TAPIR IRACEMA JADER22 PO 4HÕ
T^PIR Y/>SMIN DOTBON TE PO 3^ ■Í!45Í;Í;.'í:';;ÍSÍ01,'ií|'
TWIN DAK PERFECT190 PO m 261
WE LO ME DUMBELL OUMETTE PO 9/0 idOi'/;

ARTHUR WITAKER DÊ CARVALHO
GUAREÍz\ 5n

2 ordenhas
CAPA SARARA JOHNNY D 696
CORONA CARICÍOSA JINXS 1811
DOLL PERFORMER DO SERV062
JR CHARLOTE TELSTAR TE 81
LITTLER COBC SIMON LARISSA379
MIRANTE BÍANCA TAUSMA931
PEC BERNA EMORY LOLA TE 973
PEC VEVEY GENERAL ARBOR TE 976
SANTO ISIDORO LAIDE

Controle ein;23.CH^

5/2' 135.';m?38a')íi'
5/1Óiè8S/ :

AMANDIO SIMÕES

ADALPRA VINHA
ADALPRA ZAGAIA
DELTA A PÉROLA PATRICK

KENIA agrícola E PE
MOOCA- SP

Controle em;^Ol^
PO 6/6 210 3733 V?

PCOD 3/3 51 SO
PCOD a/b 1691
PCOD 6/8'
PCOD 13/7 49v I ií^;'7S7/(:.v;í^a^ j,;v.
PO iQA). i70i '
PCOD 9/11 84 ;1331 |
PCOD m 830 Í4S96 l ^
PCOD 7/3 354 ' ííSebl i;-
PCOD 7/11 84 ;,(il630 TTf
KR 7tZ 218 : ' ^ i-ij:
PCOD 7/t 219 ; 4136 T33
PO 6/7 ri7 , 2055
PCOD 6/8 25 4S0 t-z
PO 6/2 153 ' 12034 jí;^
PCOD 4/10 315 ; :6SSfi
PCOD 4/7 261 ';v,421fl '3^6
PCOD 5/2 47 .i;>Ul6 "c
PCOD4/11 ai fe S36
PCOD 4/5 219 :39T6 V í
PO 4/S 1ÍS4 !H2073
PO 4/2 181 ,, : >223Ü

2 oredenhas
PB AGLURA UBERABA
FB LAMBUJA FAZENDEIRO
FERRADURA FB MOOCA
GAMBIA FB MOOCA
3 ordenhasMIZADE
FB OILOGIA
FB EDUCATIVA
FB ENCABULADA TALAO
FB GABADELA CADARCO
FB GOBOLA OÁSIS
FB GAMA CADARCO
FB GAMELADA DELIVOSO
FB HELIOG RANCHEIRO
HETERRA TERROR
FB HIDREMIA
FB IMBAUBA LEGITIMO
FB INFANCIA ELEFANTE
FB INSULINA
FB JANGANATA ABAETE
FB JARINA MONGOL
FB JAVALINA UDO
FB JIBÓIA GUAPORE

FAZENDA BRASÍLIA AGR©PÈÉft|^^3
FAZENDA BRASÍLIA

CEP 35360-000 - S. PEDRO DOS FERROS - MOi:;:; ; ; ^
PRAÇA JOSÉ FERES, 10 TEL - (033) 352 1272 - FAX (Ó33)

2 ordenhas
FABULA TE DE BRASÍLIA
HALESIA DE BRASÍLIA
HIARA TE DSE BRASÍLIA
IDENTIDADE DE BRASÍLIA
ILHOTA DE BRASÍLIA
INCLUSA DE BRASÍLIA
INCUBADORA DE BRASÍLIA
INDAIA DE BRASÍLIA
ITAPECIRICA DE BRASÍLIA
JABORINA DE BRASÍLIA
JACA DE BRASÍLIA
JACABANA TE DE BRASÍLIA
JAFFA TE DE BRASÍLIA
JAQUARA TE DE BRASÍLIA
JANAUBA TE DE BRASÍLIA
JAPONA DE BRASÍLIA
JARDA TE DE BRASÍLIA
JAT1BOCA DE BRASÍLIA
JIBA DE BRASÍLIA
JOGADA DE BRASÍLIA
JOVIAL DE BRASÍLIA
PATRINE DE BRASÍLIA
3 ordenhas
CACHOPA DE BRASÍLIA
CATITA DE BRASÍLIA
DUatJESP 06 BRASÍLIA

Controle em^iioisl'
6/10 238
5A» 7á
4/10 353
4/S

39U

4523:.;

15^ ■

4^3
13.3

,1936

CS66 í-
1J17 "is-

23Tb

10/9 83 I97âi ;

10/3 ias
Bffl ta*

PCOD 3/10 2ffa
PCOD 3/8 ^

•PCOD 4/0 193
PO 4/7 85
PCOD 3/10 334
PO 3/2 áèa
PO 3« 161
PO 2/10 176
PO 3/2 144
PO 3/Oi 145
PO 3/0 307
PO 3/7
PO 3/5 153
PÓ 3/0 188'
PO 3/4 87
PO 3;ro 230
PO 3/0 157
M2 3/7 70

REVISTA DOS ÕRI«ÕORÈS:^^p|Í.^|



GS A/MLACTNALACT.NO OA GOR

7/10 341

7/10 230

8/10 120

e/O 227

8/3 246

D 7/B 268

8/5 138

7/0 200

6/7 354

7/5 141

7/2 10

6/2 86

6/6 9

5/10 296

5671 10.2 5.98

5030

5063

3369

4024

6147

2972

260

1685

250

8664

i

rnmsmemm

lie em;03.04

9/9 231

5/8 346

12/10 152

15/3 144

11/0 233

10/7 50

11/5 252

4/4 126

11/5 85

9/0 142

11/2 86

10/1 186

10/5 118

11/7 51

14/3 143

15/4 48

95.

1907

3080

1300

1172

1580

499

1749

904

668

1331

1343

1189

348

1255

456

PO 3/6 21 685 32.6 4.60.

PO 10/10 42 1130 41.6 5.00. JEQUITIBA

PO 10/5 135 2663 28.2 5.00. 2 ordenhas Co

PO 9/4 56 1267 33.0 4.91. ANJALI DOS POCOES PO

PO 8/10 343 5462 14.0 6.93. ARGENTINA 1! DOS POCOES PO

PO 6/10 140 1835 19.4 5.62. ARIYA DOS POCOES • PO

PO 7/1 281 3780 16.0 6.31. AVIOYA DOS POCOES PO

PO 7/6 34 2047 60.2 4.80. BAKULA DOS POCOES PO

PO 5/10 281 3040 12.3 6.50. BAVARl DOS POCOES PO

PO 6/7 202 3655 25.0 5.72. BÉLGICA DOS POCOES PO

PO 6/5 227 2787 16.4 5.49. SHAMINI DOS POCOES PO

PO 4/6 244 2393 10.4 6.35. BHANJARI DOS POCOES PO

PO 3/9 27 1056 39.1 5.01. SHANUMAT DOS POCOES PO

PO 3/9 60 793 17,6 5.00. BHARATl DOS POCOES PO

PO 2/11 8 154 19.2 4.90. SHASURI DOS POCOES PO

PO 12/7 20 804 40.2 4.80.
BHOJPARH BILAS DOS POCOES PO

PO 11/0 207 2898 12.0 6.00.
BOLÍVIA DOS POCOES PO

PO 9/5 16 506 31.6 4.59.
BONANÇA DOS POCOES PO

PO 9/6 153 3729 38.0 5.79.
CAKINADA DOS POCOES PO

PO 6/7 231 3286 15.0 5.93.
CHAMPAVATl DOS POCOES PO

PO 5A5 137 1947 17.4 5.29.
CHANDRIKA DOS POCOES PO

PO 4/10 193 2741 19.2 5.63.
CHUMBAN DOS POCOES PO

PO 5/3 71 1168 25.6 5.31.
CRUPA DOS POCOES PO

PO 4/2 37 622 16.8 4.88.
DHUPEL DOS POCOES PO

PO 4/4 82 1377 25.0 5.20.
OIPA DOS POCOES PO



laadeUias^MUU.Lti i t(tfnKg.

A/MLACTNALACT.NO DIA GOR.

idadeDiashhi

GS A/MLACTNA LAC^

VERANAJI DOS POCOES

VIRANGAVA DOS FOCOES

VIRINDA DOS POCOES

QUALI DOS POCOES

6/10 172 2324 11.2 5.00

6/7 315 4247 12.4 5.40

6/10 208 2044 15.6 4.29

7/1 126 1992 12.9 4.03

RENATO GUIMARÃES CUPERTINHO
PIRAI - RJ

2 ordenhas

CORCA DE BRASÍLIA

DEDICADA DE BRASÍLIA

BAITA TE DE BRASÍLIA

GRAVURA TE DE BRASÍLIA

MARAVILHA MANGUEIRA EDUCADO

MARAVILHA PITANGA MAESTRO

MARAVILHA QUITANDA MAESTRO

MARAVILHA TRIGUEIRA OÁSIS

Controle em:10/04r"9S

PO 10^ 134 2* SC

PO 9/10 187 3107

PCOD 6/T1 61 995
PO 6/10 119 1775
PO 15/4 99 1466

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
CASA BRANCA - SP.

Controle em:13/04/95

PO 7/7 355 9724 21.5

PO 7/8 45 819 18.2

PO 2/0 243 4264 14.6

PO 3/5 128 2058 13.0

2 ordenhas

C.A. HEURECA

C.A. ITABUNA

C.A. NANDAIA

C.A. NARANDIBA

PO 11/1 263

PO e/11 72

ANTONIO JOSE LÚCIO O.COSTA
S.CRUZ DAS PALMEIRAS ■ SP

2 ordenhas Controle em: 21/04/95

CADEUCIA PCOD 12/6 113 2277 16.8 4.70

C.A.ESCUNA PCOD 10/9 77 1189 11.7 3.93

C.A.FAVORITTA PCOD 10/0 24 307 12.8 3.59

C.A.HEURECA PCOD 7/5 112 1913 14.8 5.20

C.A.ITAPEVA PO 6/6 99 1335 10.5 4.57

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

FAZENDA SÕ FRANCISCO DE ASSIS
CEP 16400-000 - LINS - SP

TEL (0145) 22 2247 - FAX (0145) 22 2948
R OLAVO BILAC, 602 - CEP 16400-000 - LINS - SP

2 ordenhas Controle em:01/04/95

DESPERTADA DE SANTO HUMBERTO PCOC 14/1 211 3436 12.4 4.11

EXPANDE 89 SANTO HUMBERTO PO 5/2 102 1450 13.0 5.00

HERESIA DE SANTO HUMBERTO PCOC 10/5 40 679 17.6 5.40

LAPA DE SANTO HUMBERTO PCOC 7/7 56 996 17.2 5.17

LETRADA DE SANTO HUMBERTO GC2 7/0 185 2879 12.8 3.91

MEDETA DE SANTO HUMBERTO GC-1 6/2 236 3707 15.2 3.80

MESSALÍNA DE SANTO HUMBERTO PCOC 6/0 208 3086 13.8 4.20

NODOA DE SANTO HUMBERT0269 PO 5/5 156 2040 10.8 4.91

NaTADA DE SANTO HUMBERT0274 PCOD S/7 28 412 14.7 4.97

NOVID/\DE DE SANTO HUMBERTO PCOC 5/0 242 4366 15.0 3.80

DVELHIA SANTO HUMBERT0338 PCOD 3/8 194 2530 14.4 4.03

PROMESSA SANTO HUMBERTO350 PCOD 3/9 97 1092 11.8 4.92

ADAUTO CÉSAR DE CASTRO
APARECIDA - SP

2 ordenhas Controle en: 10/04/95
ELIZA PO 4/5 112 689 5.5 4.18

ESTADIA PO 14/5 195 1576 6.5 3.69

FLANELA PO 11/6 231 1170 5.6 4.11

genuína PO 3/10 130 950 5.6 3.75

EDUARDO F.DE CARVALHO

EST.SILVANIA

CEP 12145-650 - S JOSÉ DOS CAMPOS - SP
R MARECHAL SIDNEY, 11 AP 1701

Controle em:13/04/95

CORSeRA PO 11/2 150 1855 9.3 4.09

CURGI DOS POCOES PO 3/7 210 2988 12.8 3.91

EFALC IMBA OMEGA PO 5/6 100 1974 20.6 4.22

EFALC ÍNDIA BEUNDA OMEGA PO S/7 100 1370 9.6 3.65

EFALC IRIS OMEGA PO 5/4 126 1321 6.1 3.95

EFALC JANGADA ZONADO PO 4/8 68 1207 14.4 3.68

EFALC JATI ZONADO PO 4/1 126 1317 10.2 3.63

EFALC LAJOTA MONGOL PO 3/S 205 1592 6.6 3.95

ENGEADA PO 9/3 42 659 15.7 4.08

EVIDENCIA PO 8/10 179 2626 10.2 3.79

GARANTIA PO 7/11 97 1279 11.2 4.29

HELÍCE PO 6/2 37 666 23.4 3.59

ROÇAR JAVA ZONADO PO 4/6 57 1083 13.6 3.82

ROÇAR JOJOBA SON/VDO PO 4/6 55 739 13.3 3.53

PEDRO NELSON LEMOS DE OLIVEIRA
TAUBATE - SP.

Controle em;08/04/9S

INHAÚMA EVA PO 10/3 85 774 9.5 3.79

RLASA BRANCA PCOD 10/1 204 1753 4.8 3.96

P.L.DOCURADAMIAO PCOD 6/5 350 3208 9.2 4.13

P.LFANTASIA VALE OURO PO S/7 51 530 13.6 3.60

P.LFAZENDA VALE OURO PO S/3 128 1292 10.3 4.27

P.LGAIVOTA TATUI PO 3/7 216 1563 6.1 4.26

P.L.QAMELA TATUI PC 4/2 272 2471 7.7 3.64

HÉLIO DIAS SANTOS DUARTE
SAO PAULO - SP

2 ordenhJM Controle ecn:14/04/95

BAILARINA DA CACHOaRA H.O. PO 4/3 100 1486 13.6 3.97
ENCHOVA TÊ.DA CALCIOLANDIA PO 4/8 73 1250 16.0 4.69

9 ordenhas

GRÉCIA OO VAREJAO PCOC 14/8 44 962 19.4 4.90

LUIZ ANTONIO AMARAL JORGE
FAZENDA ELDORADO

CEP 65300-000 - SANTA INES -MA -AV DR PIRAJÁ 1,'L
CEP 13870-000 - S JOÃO DA BOA VISTA - SP - TEL (CÍ

FAX (01 96) 632223
2 ordenhas Controle em: ITW.^S

G.AAMERICA ST NR 3/6 19 2*9 '3- ■

C.AARGENTINA PCOD 3/10 83 1271

C.A. EDNA PCOC 10/5 360 4711

C.A GONOOLA PCOD 9/0 368 54^2
C.AHACANETA PO 8/6 228 4362

C.AINGLESA PO 6/7 316 4S01 T' * ■'
C.A.LADAINHA PCOD 5/7 141 1928 1S« «
C.ALÍBIA PO S/7 14 197 *4' *

C.A. MAJESTOSA PCOD 4/1 106 1869
C.A.HALHA PO 4/3 165 2256 *

C.A. MARAVILHA PCOD 4/6 106 141? '3 ♦ •
C.AMELANCIA PCOD 4/2 83 1253
C.A.MELITA PO 4,'4 91 145'

FAZENDA BRASÍLIA AGROPEC LTDA
FAZENDA BRASÍLIA

CEP 35360-000 - S. PEDRO DOS FERROS ■ MS
PRAÇA JOSÉ PERES, 10 TEL - (033) 352 1272- FAX (OX-j 35; í

3 ordenhas Controle ein:21/04>35
DELICADA DE BRASÍLIA Ml 3/1 146 3866 ;; ;

HÉLIO DIAS DUARTE

2 ordenhas
BARREIRA DA CACHOEIRA H.D.
BATEÍA DA CACHOEIRA H.D.
GIQVANA DA CACHOEIRA H.D.

SAO PAULO • SP.
Controle em; Id/IM^
2M 3/10 64 1020
Ml 4/5 229 3S75
2M 29 109 1204

2 ordenhas.

362
DIVINA MHP431
GORGETA NHP907
JANAINA MHP
SABRINA MHP

AGRO-INDUSTRIA AGULHAS NEGRAS
BARRA MANSA - RJ

Controle em:17/M.'95
NR 5/8 103 2659

=431 PCOD 2/11 63 2624
NJHP907 PCOD 6/5 248 9435 <
HP PCOD 2/8 40 1220 fç?
HP PCOD 2/8 40 1277 .v:

EQUIPLAN
Planejamento
e assistência técii^
na área de nvtN'*
anirna! e past^
eqüinos e bovn».''

, por especiaiisti

Tei.: (0192) 51.1697 - Campinas

REVISTA DOS CRIADORES - AQOSTOI*



Portátil

_acidade até 2.000 kg.
até 300 animais/hora.

BALANÇA ELETRÔNICA PARA PESAR GADO
PESAGEM FÁCIL E RÁPIDA, CONTROLE TOTÁL DO REBANHO,

Aplicações: pesagem para abate, apartação de manada, programa de
engorda, seleção de matrizes. Pode pesar também sacarias, sementes,
rações, etc.
• Sem gradil. Você instala a balança em bretes existentes em sua fazenda.
• Memória para 4.600 pesagens.
• Registra pesagem e quatro tipos de relatórios em tickets.
• Funciona com bateria própria (recarregável) ou de veículos, ou a

energia elétrica.
• Rede de Assistência Técnica Toledo.

■ Comunica com PC através do software GLINK.

ALTA TECNOLOGIA EM PESAGEM

LIGUE JA. PEÇA FOLHETO OU MAIORES INFORMAÇÕES:

TOLEDO DO BRASIL INDÚSTRIA DE BALANÇAS LTDA.
TEL. (016)626-1252
TEL, (021)532.5021
TEL, (071)384.6618

. TEL (0123)21.8157
TEL (011)274-2011

MATRIZ: RUA DO MANIFESTO, 1183 - CEP 04209-901 - SÃO PAULO - SP - BRASIL

BELEM, PA TEL (091)233-4891
B. HORIZONTE. MG TEL. (031) 462-4888
CAMPINAS, SP TEL. (0192)38-2133
C, GRANDE. MS TEL. (067)741-1300

CURITIBA. PR TEL. (041)222-7422

FORTALEZA, CE TEL. (085)231-8728
GOIÂNIA. GO TEL (062) 261-5791
MANAUS. AM TEL. (092) 234-6241
P. ALEGRE. RS TEL. (051) 337-2966
RECIFE, PE TEL. (081) 339-4774

RIB. PRETO. SP ..

R. DE JANEIRO. RJ.

SALVADOR, BA .
S. J. CAMPOS, SP ..

SÃO PAULO, SP .

FOSGRAN ADUFOS C/ MICRO

Z' A certezã^dõ gado gordõ^ãholnteíro
Corrige falta de fósforo, Cálcio,Enxofre,

;  Ferro, Cobre, Manganês e Boro.
Menor custo. Maior benefício.

Tecnologia Sim.
Amadorismo Não.

Fale com nossos técnicos e Boa Pastagem

I

- - »

Fones: (062) 441-3307/2587
Fax: 441-4089

Rod. BR-050 Km 285 - Cataião-GO - Cx. Postal 291 - CEP 75.701-970



Neguvon
Líder em todM M camiNW

Eficiente:
Neguvon é o melhor no tratamento

contra bernes, vermes,
habronemose, sarnas,

gasterofilose, oestrose e no
combate à piolhos e moscas.

Versátil:
Neguvon pode ser utilizado através

da pulverização, por via oral,
pincelamento, método pour-on ou

ainda através de iscas.

Neguvon®

^  ̂ avtfô. '

l^conôtnico: j
.""'Plicidadedeuso i

sentacão:

Bernicida, Oestncida, Inseticida

Peso liquido: 150 g
Uso Veterinário

para bovinos, eqüinos, ovinos, suínos e aves

Bayer
Se é Bayer, é bom.


